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A BEBÉ-REI 


Sorrindo entra as dores 
Ao filho que adora 
Inda antes de o ver, 

Qual sorri a aurora 
Chorando nas flores 
Que estão por nascer, 

A mãi é a mais bela obra de Deus, 

Almeida Garrete 


Aos Novos da Minha Terra! 


Semana do Natal/ 

Pelas Festas da Família e da Fraternidade Universal, eu venho a vós, 
com um brinde que, modesto na aparência, é grande em seu significado 
profundo! Não é meu o mérito: Uma Mãixinha , como.,.tôdas o sào, teve a 
enternecedora gentileza de pôr, no meu regaço, o repositório dos seus mais 
íntimos anseios! Sugeri-lhe a idéia do vo-lo oferecer, por estas mãos já 
trémulas, mas ainda capazes de se levantarem, sobre as vossas cabecínhas, 
neste gesto da bênção, com que vo-lo trago 1 

Quando lerdas estas linhas—e espero que as leais, comovídamente, como 
quem ouve a própria Müi -haveis de compreender, bem nitidamente, quão 
grandioso é o sonho das mamãs, girando como satélites, em tôrno do radioso 
e eníeitiçador “ astro ” que vem ao mundo-um Bebê-Rti 1 

/ Bebê-Rti chora, debate-se, ímpacienta-se! A Mãi o acalenta, o em- 
bala e o aquieta, em cantando e sorrindo I ; Bebé sorri-se, canta e dança, 
todo ôle é alegria, ao contacto dêsse amor de encanto! i E a mãi se como¬ 
ve e fica embevecida, a contemplar o seu Menino! Desta sorte, sem desfale¬ 
cimentos, o faz crescer, a sorrir-se para a vida que lhe rleu um prémio tama¬ 
nho 1 i Qual filho se lembra do quanto a Mãi fêz por êle, na sua infância, 
da qual o mistério só as Mamãs compreendem ? 

Para vos recordar essa quadrada vossa vida, em que éreis ms, sem o 
saber ; para que possais amar mais e milhor aquela que vos ensinou os 
“ primeiros passos” na vida; e, para que ôstc pensamento vos guie na pre¬ 
paração para o Noviciado do Casamento que é a vida da maior parte dos 
adolescentes de ambos os sexos, eu vos ofereço êste minúsculo escrínio, no 
qual encontrareis as lascas diamantinas do coração das vossas Mãis, do qual 
fôstes os felizes Lapidários de Sonho 1 

Com a ternura devotada de uma 
AVÓ 

Propércia Correia Afonso de Figueiredo 
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O Be rco Miraculoso! 

BEBÉ-REI I 

Ouves-me, filhinho ? . t , , 

Quero pan, o mm Bebé m bercinho delicado, macio, confortável, 
perfumado, ma,avio», como se o preparara para om Príacpe herde.ro, 
„ Palácio de um RàjS, dos contos feéricos! 1 Um berço de tamanho 
encanto, que o meu Príncipe-Sof se lembre dêle, sempre com intensa 
satisfação, à medida que êle cresce, mais e milhor...! 

Mas...que digo eu!? iNenbuma criatura humana esquece o berço 
em que foi embalada! | A todo o homem êle encanta I Todo o poeta o 
cantai...Todavia, sendo êle uma aspiração perene da nossa vida em 
ascensão, o berço de um Menino não realiza o milagm do sentimento do 
adulto que nêle abriu a sua alminha à luz!; A linda “ Pàllanné não 
cresce nem em largura, nem em comprimento, nem mesmo em beleza, que 
corresponda ao nosso anseio tamanho! 

(Acreditas nisso, Belé meu, que ainda estas dentro de mim ? 
Oh! não te ponhas a chorar...! Ouve e alegra-te, Amor dos meus 
Amores! 

Há um herço miraculoso que cresce, meu Pequenino, sempre, 
como a túnica inconsütil de Jesus, tecida pela Mâi jJdmiráoel! 
Êle toma-se soberbo, à medida que o pequenino se torna grande ! 
I Êsse berço de tamanhas maravilhas, não adivinhas tu qual é êle ? E, o 
regaço da Mâi meu Bebé-Rtil 

Eu sei, hebé, o que tu me terias querido dizer: Não há alegria 
maior do que a de se enovelar no seio da Mãi ! 0 Menino compreende 
que a vida dela se instila na sua, por mil sinais imperceptíveis como um 
mistério! A Mâi fala e amima o behé, por palavras ténues, como ura 
sôpro de vida; por um sorriso alado que a transfigura a ela e inebria o 
Pequenino, tanto, tanto..., que produz sempre emtôda a criatura um 
anseio suave a que os Sábios chamaram o do—** Regresso ao seio 
materno”! 

I Mesmo enquanto vives dentro de mim, eu sei, Behé, que tu sentes 
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esta forçada ternura que vela a todo o momento e protege um destino de 
homem! i Ela te transporta ao céu, nas asas do teu sonho, em ‘‘ Avião- 
-berço”, tecido dos raios de sol, desta alegria que me inunda o coração, 
bordado a lios de pérolas, como as que deslisam da minha face, sempre 
que penso no meu Bambino ! 

i E sôbre êste herdnho desce uma chuva de “ Mannakã ” e de 
“Motayã”, como aquela que, em nossos contos, anuncia o advento de 
um Behé*%ei, que Deus manda a um lar sem filhos que é/e quere cumular 
de bênçãos! E o herço encantado faz, por si mesmo,—Dhóla, dhóla..., meu 
Pequenino, entoando uma doce canção! como se anjos o embalassem...! 

Bercinho encantado, do milagre do amor maternal...,—Templo da 
Glória com que o homem sonha, quando vitorioso, cálido abrigo por que 
anseia, quando, acossado pelos reveses da vida, triste e merencório, procura 
um esteio—é quererias tu ter tido um milhor destino? Oh! não! dirão 
em côro tôdas as Mâis do mundo l 

Deus te dê boa sorte Behé, meu reil Mas, se algum dia a vida te 
fôr dura—sempre o é para os milhotes !—tu viras acolher-te a este herço 
miraculoso, saüdoso, do seu Menino...em que a Mâizinha te guardará o 
tesouro da sua inolvidável ternura......! 


0 livro de bebe 

BEBÉ-REI! 

Por amor de ti, aprendi a escrever, filho que ainda não viste a luz do dia! 

£ Conhece alguém no mundo um “Lforo” mais belo em seu misterioso 
alfabeto, do que aquele que a Mâi escreve, imprime e adorna, em nome 
do seu Filhinho, e a êle se destina como o milhor brinde dela?. 

Cobertura de arco-íris, bordada a sonhos da Mãizmhal Páginas 
vermelhas formam o primeiro fascículo! Os bebés gostam desta cor. 
Brincadeiras, jogos, sorrisinhos do seu Menino,.... eis o que eia vos 
mostrará nessa primeira parte! 




4 boletim do instituto vasco da cama 

Pígm .5 côr de rosa seguem, E’ a côr que agrada aos pequeninos 
«Wlas. Sonhos de...acordado: anseios pelo Amor...eis o que regista 
íase fascículo I 

Páginas brancas vêm a seguir. Brancura liliai de um mogo que 
entra n. vida social; a pureza de um ideal deínido se retrata nelas, 
porque, cm largos sorvos, êle o bebera já no seio da Mãi Misteriosas 
iluminuras fez ela com todos os seus votos pelo sucesso do seu Príncipe, 
na vida em que vai lutar, por amor do,, 

Vêm páginas azues, da côr do céu da nossa terra! E a cor dos 
qu« sc querem treinar para uma vida de dedicação,^ de renúncias,..E’a 
côr do Céu que tenta atingir uma criatura, " santa , em suas pretensões 
ideiais. A Mãi fêz nelas mil sinais extranhos, mas todos de bom 
Agouro, tamanhos, como a esperança que a acalenta a ela ... I 

O Livro vai sendo escrito a ouro. 

0 44 livro ”da Infância—sobre vermelho—não é muito nítido. 
I Que entende dele o Mundo ? £’ uma história linda, sim, mas que só 
se escreve no cérebro de Bebé e no coração da Mãízinha ! 

O u Livro ’’ da Puerícia —sdbre rosa—é fácil de interpretar. O 
Menino conta a quem quere a sua história. E tôdas as desta idade são 
parecidas ou próximas parentes umas das outras. Mas sempre haverá 
aspectos inéditos, se a alminha é de eleição! 

O “Livro" da Juventude—branco em suas páginas—meu 
Filho o há de reler muitas vezes. As páginas lhe lembrarão o leile e as 
Letras a ,.Juz—leite de laz -~que a mãi lhe deu 1 

O " Livro * da Virilidade"... ohI Pequenino-Grande ... £será 
êle escrito sôbre azul, para...o ser com lágrimas? Deus o não queira, 
Filhinho! Mas...se o fôr? Serão sempre lágrimas de luz, façanhas de 
herói, dores de um Santo,,..incompreendido ...! 

Eis como eu estou escrevendo, com a alma ansiosa-..,o Liüro de 
Bebil Sempre estou segura de que será—O Liúro de ouro de um 
genial Bebé ! 
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O enxoval do meu Menino 

BEBÉ-REI! 

O coração da Mãízinha é uma Lira Encantada em que ela dedilha 
a cada momento, em cantando as líricas que lhe inspiras I £ Canto pa i 
mim, ou canto para ti? Não sei, meu menino! Só sei que preciso de 
cantar para expandir os sentimentos que transbordam dêste coração que 
é teu.*.! 

—Que dizem estas canções ? i Preguntas-me, curioso, a saltar de 
contente, dentro do teu bercinho de.,.carne, quando sentes correr dos lábios 
da Mamã esta torrente de sons, qual água límpida, esfusiante, correndo pelo 
leito de um regato! Eu to explicarei, sim. Mas ouve agora o que senti, 
quando estive a preparar o teu enxovalzito : 

Acordei com as avezínhas e vim trabalhar em um vestidinho. O 
luar inundava a varanda, e veio beijar a peça branca em que a minha mão 
lavrava uma flor. 1 Oh!quão lindo parecia! 1 Ambicionei logo êsse 
tecido de prata, tão fino, tão Iucilante, para túnica do menino!-,. Mas 
veio um triste pensamento: £ se o Luar o vestisse, que seria da minha 
arte ? £ A quem usaria tudo isto que vou bordando ? E não quis pedir 
nada ao Luar. ]“ Chandra” foi pôsto debanda; eu me afastei da 
varanda! 

Veio vindo a Madrugada, com o seu manto rosicler, a sorrir, a 
brincar! I Nos lábios da Aurora eu vi esboçado um beijo! Quis logo 
prendê-la para a dar por companheira dc jôgo ao meu Pequenino !,,,i Como 
êle saltaria de contente, como cantaria ovante! lUns segundos...e 
voltou a doer-me no peito! O meu Bebé largaria o meu regaço, seu 
trono; lá iria, por horas esquecidas ?, brincar com essa “ sakhi ”! i E 
deixei que“ Uxhá ” fugisse, sem mesmo lhe dizer adeus! 

Veio vindo o Sol. Sentia já frio; êle me aqueceu e me animou, 
i Que beleza em sua coroa de raios! Projectei pedir-lhe que mos desse, 
para fazer com êíes um manto de ouro ao meu Nené ; um manto de Rei, 
eiso meu desejo! Assim te adornaria e tu te alegrarias!... Nova 
tentação me assaltou: Bebé-Rei, coberto com êsse manto, não precisaria de 
se aconchegar ao meu peito, para pedir que o acalentasse! i Deixaria de 
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procurar a Mâlzinha !... E não quis para o meu Filhinho, êsse manto de 
gala I i E o Sol foi subindo, sem que eu o fitasse sequer!.. . «• 

(São, então, assim egoístas, de coração de...Sarro, as Mamãs ? 
Não, meu Amor! Elas cantam sempre para os filhinhos do seu coração. 
} Esta nota desafinada, que às vezes sai do peito, corrige-se coma 
prática do dedilhar na Lira Encantada da Maternidade I E eu, mais 
lonhos pus-me a fazer. 

j Teria querido, meu Bem, ser uma Fada, para tornar realidades os 
meus sonhos de Futuro. Túnica de Luar, a Aurora para ‘ Sakhi \ 
manto de Sol, tudo isto, sim! No próprio caminho de Bebê-fyi, que 
os pedregulhos se tornassem pedras preciosas; os espinhos se transforma- 
riam era flores de perfume raro ; e a poeira, meu Filho , deveria ser uma 
farinha de ouro, de mil côres, para que eu pudesse fazer com ela, “ rang- 
valli", com estréias de Bom Agouro, cora todos os símbolos de Felicidade, 
para que Bebé fosse um Rei a valer...um Rei do Sentimento edo 
Pensamento, meu adorado Filhinho I 


“ Avatar” ! 

BEBÉ-REI í 

Sei que nascerás pequenino e irás logo crescendo 1 

Cada Menino, em nascendo, traz consigo muitas “ vidas", con¬ 
fundidas em uma só, que primeiro se revela aos olhos da Mãi. São 
como parcelas de Deus que nos fêz à sua imagem e similhança! Essas 
“ vidas'* que parecem descer do céu, em cada fase do crescimento, para 
lutarem com as dificuldades crescentes da terra! 1 Que belás, u vidas ” 
trazes tu, era ti, meu Rajá de encantamento! í Qual dessas vidas a Mãi 
aprecia mais? (Em qual delas te quereria eh..* Imortal) Dilema 
que é como um sonhar doce para as Mamãs ! 

(Seria a tua alminha de criança, azougada, face radiante a desbordar 
de alegria, espírito nascente, sorvendo a longos tragos, como leite materno. 
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a parcela de Beleza Universal de que precisas para uma nova metamorfose 
do teu ser? 

í Seria a tua alma de adolescente, cabscinha cheia de sonhos vagos, 
coração prenhe de cançSes, sorrindo-se satisfeito pela ante-visão da vida 
completa? 

(Ou seria a tua alma de homem forte, que se tempera ao contacto 
do frio mundo, purificando-se da ganga, sempre a cantar, para que um 
mundo mais belo acorde e te ampare nesta prodigiosa ascensão pelas 
alturas ? 

Fixa bem na memória o voto da Mãizinha : 

Eu as quereria tôdas, Filho, perdurando juntas, a’ palpitarem fre¬ 
mentes, tais como se tivessem descido ao mesmo tempo êsses “ avatar", 
quando, sentado nesse trono que a Mãi faz do seu regaço! Dar-te-e i 
todos os dias amrita do meu coração do qual, segundo a lenda, até os 
Devas precisam para revigorar a sua espiritualidade 1 

E para que sempre tenhas êsse “ néctar dos deuses" eu quereria 
estar sempre presente aos olhos do teu' espirito meu, Sonho feito carne, 
para que pudesses cantar sempre, como hoje, dentro de mim, um hino ao 
criadotl 


Asas! 

BEBÉ-REI! 

Diz-nos a tradição, meu filhinho, que o anelo da Mãi manifestando-se 
em desejos de quanto ela sonha sôbre o futuro do pequenino que cresce 
em suas entranhas, se incrusta na alma do Bebê, tomando-se na vida 
dêleo seu próprio anseio! (Inspiração para grandiosas empresas, ou 
vertigem de perigosas tentações ? Só Deus o sabe! 

Votos banais de felicidade, sem nenhuma significação, ou grandes 
planos de sublimes conquistas, -.«sempre as Mãis os fizeram pelo porvir 
dos seus Meninos, bem-amados...! 

— M&i Bebé-Rei, que voto deve ser o meu? (Vou dizer-to 
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baixinho,ouve-me com atenção, sim? 

Asas, brancas, leves, sedosas, feitas de arminho, para o meu Bebé- 
Anjinho, servindo-lhe para matar, de quando em vez, as saüdades que 
deve ter do céu 1 

Asas de prata, brilhantes, como a luz do luar quando adolescente, 
asas de poeta que canta e sobe direito ao País do Sonho! 

Asas de ouro, resplandescentes como os raios do Sol, quando 
homem, para que continue subindo o meu Filósofo, cogitando em criar um 
mundo de verdade 1 

Asas portentosas transparentes, puras como o diamante, asas de 
Santo, com que um dia voarás a...donde vieste, meu Bem-Amaio\ 

A Mãizinha teria querido ser uma pluma, pelo menos, dessas tuas 
asas de Dvija, para te ajudar a voar! (Se as asas te pesarem, Filho, 
não percas a coragem. A mãi tas sustentará com a força que Deus lhe 
dá: agora com canções, depois com orações, o que tudo é a mesma 
cousa para o amor das Mãis. 

Filho, cresçam sempre, mais, com a bênção de Deus, as tuas asas 
miraculosas, asas do Sonho da tua Mãi 1 


Ceu aberto! 

BEBÉ-REI! 

—Mal acabas de vir ao mundo! I Eu respiro o mais subtil da 
minha própria essência, no hálito perfumado que de ti se evola, enquanto 
te inundo o corpinho de deliciosas lágrimas de enternecimento, ao mesmo 
tempo que te aqueço com os meus beijos de suave emoção nunca experi¬ 
mentada! Lágrimas e beijos, de uma fervorosa devoção, pelo Criador, 
de um ansioso devotamento pelo meu Bebê ! Tôda esta emoção se 
cristaliza em um beatífico sorriso I 

-Cerro-te contra o meu seio amoroso, que se sente túrgido já do 
elixir da vida que te hei de dar, dêsse leite de luz com que hás de con¬ 
servar a tua alminha à imagem e similhança da Mãizinha que eu quero 
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ser, pois faço-me " santa ” para que me imites, meu Nenél 

—Estreitando-te em meu regaço, esqueço tôdas as dores que por ti 
sofri, para só me lembrar da glória que me advêm de te possuir, minha 
Jóia , oh! Talismã da minha vida! Para gozar do triunfo de te haver 
dado à luz, para me sentir grande por te haver dado a ,l minha Luz ”! 

—Renasço para a vida. Cresço indefinidamente, ao contacto da 
tua vida, que adivinho exuberante, meu Bem.; e esta idéia, só com o 
sonhá-la, me inebria! Realizas em mim o milagre de tornar a minha 
vida um jardim feérico, todo florido, do qual a flor de maior encanto, a 
flor maravilhosa de que falam os nossos contos, és tu, meu Príncipe-So/! 

—c Descobres em meu coração o teu mundo, ou queres que des¬ 
cubra no teu, o meu Paraíso, Belé-Rei ? Será o meu coração o centro 
do Universo, era que quero colocar-te, ou o teu será êsse centro radioso 
em que quero fixar-me, como num céu aberto ? Tudo mistério, meu Rajá, 
do qual só tu tens a " chave mágicaQuando abrirás as portas dêsse 
palácio encantado...? 


Lira Encantada 

BEBÉ-REI! 

—i Ouço-te cantar à porta do meu coração mimoso Poeta, com a 
alma inebriada de uma alegria divinal ! És um Behé ; e contudo, sinto 
que compreendes o que te digo e que, à voz enternecida do coração, 
uma outra voz, doce e misteriosa me responde! A alma se me inunda 
de luz e ponho-me a escutar, como se ouvira a voz de Jesus-menmo, em 
falando a sua Mãi 1 

—Mãizinha—dizes—não é sòmente o teu seio que dá a fôrça ao 
meu corpinho, mas é também a luz dos teus olhos, dêsses olhos da tua 
alma que é a égide da minha alminha de Bebê 1 Alimentas-me com 
os brancos fios do suco do teu corpo, para que êle cresça sàdio e belo; 
mas vertes, em fios dourados, a luz da tua alma, para que o meu espírito 
cresça e seja luminoso como o Soll E, porque tu me deste o teu 
2 
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“ axirvada ", o Oceano de Graças, a onde tudo se santifica, banha com 
as suas ondas límpidas e puras a minha vida em ascenção! 

—i Esta vida plena, doce, primorosa—Mãe-^que vês brilhar em 
meus olhos, é o reflexo que tu sentes, do teu próprio desvelado olhar I 
Sobre os meus lábios ingénuos irradia o sorriso do teu amor que embeleza 
quanto te cerca! 

—És tu quem canta em meu peito— Mamã— A esperança que, em 
meus sonhos dourados, cria o sorriso que ilumina a minha face mimosa, 
os meus suaves gorgeios de infante, tudo isto e muito mais, é teu, só teu.,. 
É tua a glória do que faço e farei. Teu filho estará sempre em teu 
peito, e porisso estarás tu no peito do teu Filhinho—Mamã—e cantará 
sempre o amor sem igual que tu lhe tens. Esta alminha de Luz tôda 
tua é feliz, porque sabes Compreender a alminha do teu Behé~Rei , 
Mãezinha Adorada! Um Beijo, como $énp5o; não dás 
Oh L.Se dou! 


Cavaleiro do Graal! 

BEBÉ-REI l 

| Tudo te devo, Bebé-Rei , porque te devo o ser Mãí, em plenitude! 

É dia de Festa: “ renasces ”, hoje, como Filho da Sociedade e 
como Irmão de quantos labutam neste mundo de Cristo 1 i Festa de 
quem, meu Filho ? Por ora, é só dos teus Pais, porque somos felizes de 
te ter por filho. Somo-lo muito mais do que o éramos, quando a radiosa 
esperança de um Nené nos sorria e nos punha, a mim e a teu pai, em 
frente um do outro, em frémitos de um santo Amor 1 

Nós queríamos realizar êsse sonho com a colaboração de tudo 
quanto (lá em nós de mais soberanamente divino, em uma criação que 
pudéssemos chamar à nossa imagem e similhança. Essa similhança se 
tornou maior do que a esperança que nos acalentava, i Que mais é 
preciso dizer-te, a ti que vens do céu, para que compreendas o êxtase em 
que ficámos, quando, de dois que éramos, nos tornámos Três ? Equando 
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falamos do Unico que nos enche completamente o coração de Luz ? 

(Foi Deus que te deu a nós para realizar os seus altos desígnios, 
ou foi o acaso que te fêz nascer no nosso Lar ? Pode, quem o queira, 
duvidar de que seja a Providência que nos confiou o anjinho que tu és, 
mas o meu coração me diz que assim foi. 

iQue dizem do acaso os que explicam, por êle, a criação e a 
evolução do mundo ? i Que êle é o encontro fortuito de duas séries inde¬ 
pendentes, históricas, isto é, não ligadas entre si pela causalidade 1 0 
acaso tem servido, bastas vezes, para explicar cousas incompreensíveis, 
aos sábios que não têm maneira de lhes indicar a causa. Mas, para a 
produção de resultados surpreendentes, não basta êste “ deus dos ateus . 

Para que se produzam os fenómenos que nos deslumbram, é certa- 
mente necessário que estas duas séries preexistam; que cheguem a uma 
dada fase; e que tenham criado prèviamente condições favoráveis a um 
certo fim. Mesmo nestas condições, o acaso não fica agindo por..* 
acaso 1 Uma faísca eléctrica, um raio de sol, uma faúlha, podem produ¬ 
zir a luz, o lume, e até um incêndio, em incidindo sobre uma pilha, ou 
uma lente, ou ura...palheiro ! Mas é preciso a preexistência das duas 
fôrças que produziram o fenómeno, em correspondência uma com a 
outra. Quando cresceres, tu entenderás, e milhor os explicarás, estes- 
conceitos de sábios que reconhecem Deus. 

No mundo dos espíritos, é como no mundo das cousas: o nasci¬ 
mento de um Menino é uma cousa tão surpreendente, como a do próprio 
mundo, meu rico Filhinho! 

Para que tu nascesses, e uma felicidade tamanha nos inundasse, 
meu Bebé-Rei , era preciso que, na minha “ série ”, independente e hislô- 
rica, nascesse uma Mãizinha, amorosa do Amor, e, na do Pai, um 
Cavaleiro do Ideal, amoroso da Mãizinha! 

I Filhinho! Nascimento como o teu, tem que ser Crescimento da 
Humanidade, pela tua acção consciente! A criança é um mando que 
cresce; e a Mãi cresce com êle. Espero que assim seja, com a graça de 
Deus. E que Ele nos ajude a cumprir a promessa que lhe fizemos de te 
tornar um...Cavaleiro do Graal! 
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O Beijo 

BEBÉ-REI ! 

^Ah! já sabes trocar beijos, meu Pequenino? |Como eu tos 
tecebo e com que unção os guardo no cofre forte do meu coração! 
Vindo do teu mundo interior, tão belo e tão puro, como é o mundo da 
Criança, eu sinto que o raeu mundo se amplia e se projecta para muito 
longe, até encontrar êsse mundo.,.de luz! E ele me faz pensar e sentir 
todos os ingentes problemas da maternidade. Mesmo o beijo, que de 
pensamentos êle acorda em mim, Bebé-Rei ! 

(Que è um beijo, Bebé ? Uma linguagem perfeita, afinada, mas 
forte e constritiva do nosso Eu, admirável em si, e em seu eco sussur¬ 
rante, através do espaço, como o beijo do Sol, trazido em suas mil 
mãos ” de luzl O beijo é uma simbiose de tôdas as Línguas humanas, 
como o Amor da Mâi é a quintessência de todos os amores da Humani¬ 
dade! i Pela linguagem visual, o beijo nos mostra a beleza da expres¬ 
são do rosto amado; pela auditiva, êle canta a doce música que nos 
delicia o ouvido, mesmo em nosso sonhar, pela táctil, a mais impressio¬ 
nante em um ser na infância, ela nos inebria e leva a uma euforia 
admirável, meu Filho adorado! 

i O Beijo traduz as mais fortes emoções que nunca uma interjeição 
foi capaz de exprimir! i Ele transmite os mais subtis anseios da nossa 
alma de mamãs, que nenhuma palavra soube até hoje envolver em seu 
manto de magia! Êle é a cadeia de luz que prende os corações, em que 
o perfumado hálito do ser amado solda os elos e os torna imortais. 

O Beijo ? É o sê lo com que firmamos um pacto de dedicação, 
com os nossos nenés. Ele é o cunho da nossa personalidade em uma 
outra que afeiçoamos à nossa imagem e similhança- <} Se o beijo se 
imprimisse no nosso rosto, como se imprime em nosso coração ? 

(Que maravilhosa epopeia leriam os que soubessem decifrar esses 
hieróglifos ? Não seriam como os carimbos modernos que hoje se apõem 
e amanhã se apagarão; mas como os maravilhosos sêlos pre-históricos 
de Suza e Mohenjodaro, imperecíveis através dos séculos I 

Um beijo de mãi é feito de luz, meu Bebé-rei! Esse Beijo abre 


... A BEBÉ -REI 

nos Meninos as janelas dos seus sentidos, paia sonhos brilhantes « belas 
paisagens como tu as vês estendidas aos teus pés, 

d iJ o reêieal8UmaVeZaSpMlaS àDo,} lE “ “ 5 ° P«° sabê-lo, 
BM! Ma, nío a temo pata ti: I a Do, é a Mão divina a ah,ir um 
sulco donde brota a Fonte da Graça que cria em nós a Perfeição! E* a 
intenção das mãis que realiza, quando Deus a abençoa, o milagre de 
imprimir em nossas almas o Livro da Verdade, às pequeninas parcelas, 
meu Filhinho.J 

1E com êste sinal indelével do meu amor no teu coração sedento 
de ternura que eu conto para que vás sempre por Bom Caminho ! Sorris* 
■te, quando te beijo, ves ? Pois é êste teu sorriso que eu vejo sempre 

ante os meus olhos: um rosto de Behê iluminado por um nimbo 

misterioso, diante de quem eu, a Mâi , posso pôr as mãos, contente de 
ver na terra um...reflexo do Céu ! 

Sempre que eu te beijar, meu Rei, tu receberás as perfumadas 
flôres dos meus milhores sorrisos. Ouvirás a música suave da minha 
voz a mais doce. Tomarás a água das minhas lágrimas as mais puras, 
meu Bera. A Mãi dá-te com elas tôdaa sua riqueza, para que a 

ponhas aos pés de Deus e êle ponha a sua bênção nos votos com que a 

Mâizinha acompanha o seu Beijo de Amor sem Par 1 

l Não será o Beijo das Mãis o sêlo com que Deur torna imortais 
as suas obras primas—Os Filhos ? 


... Olhar de Luz 

BEBÉ-REI! 

— Bebé Sonhador, Irmão-gémeo das Estréias, encanta me — teu 
olhar de luz 1 J 

—Olha meu Pequenino-Grande : Na varanda em penumbía, sur¬ 
gem lucíolas que emitem raios de um ouro azulado. Elas atraem e en¬ 
cantam todos os que as vêem. Sôbre uma poça de água incide o 
foço de um luzeiro, fazendo parecer ouro líquido que se oferece a quem 
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o queira* «•! | Mas os olhos da mãi so se prendem, quando contemplam 
teu olhar de luz! 

—Vejo-te embevecido com o sorriso cor de rosa do Céu, ao 
romper da Madrugada, como se a Aurora viesse a brincar contigo! Em 
sucessivas horas do dia, ficas entusiasmado com o anil translúcido da 
nuvem que se faz de fogo, sob os raios do Sol a subir! Gorgeias de 
contente, sob a cintilação das estréias, inebriadas pela carícia de um céu 
azul! Dansas ao compasso do murmúrio ritmado da água, correndo 
qual fita de prata a desenrolar-se, sob a luarada claridade!... i Nenhuma 
destas belezas feéricas, Bebé meu, vale a cintilação desse—teu olhar de 
luz! 

—Pelas fendas das telhas—vês?—entra um furtivo raio de sol, 
nesse quarto ainda fechado. Observas a poeira do chão a subir, a 
dansar, qual poalha de ouro, e a sua magia te impressiona, porque a vês 
a subir, a subir, até o azul do Céu, pelo caminho que o raio lhe indica..,! 
Assim, meu Filho, me faz subir até os pés de Deus—teu olhar de luz! 

—Esta pura radiação é tão intensa que eu adivinho, abrirá clareiras 
na “selva obscura/'na qual, quando homem, terás de penetrar, meu 
Bebé inocente! c Saberás sempre espancar estas trevas, filho com — teu 
olhar de luz ?! 

—I Teu coração de ouro, ingénuo como o de um Primitivo, é puro 
como o arminho! i Em teu rostinho brilha a inocência de um anjo. 

1 Que a tua alminha cresça, sem que se creste pela rajada tempestuosa 
que sopra rija e ameaça soterrar o mundo! i Que a tua fronte tenha a 
cingi-la um halo de claridade! 1 E’s uma alma de eleição, Bebê ; e é 
dela que te vem êsse—teu olhar de luz! 

—i Sinto-me rica, em te apertando ao meu peito, como se foras o 
maicr tesouro do mundo! 1 E’s para mim a Humanidade tôda inteira, em 
sua fraqueza encantadora e em sua grandeza dominadora! Na tua fra¬ 
queza de Bebé, meu Pequenino, está a tua futura grandeza de homem : 
A fraqueza prende-te à Mãi', esta te tornará forte de corpo e de alma, 
porque quere viver para ti, viver por ti, e viver em ti 1...Sabes, Bebé-Rei 
quem a tanto me induz ?—I Teu olhar de Luz! 

—I Quanta ternura em um coração de Mãi ! ç Como não desborda 
esta torrente tão impetuosa que procura caminho por todos os lado?, 
meu Bem ? i Já sabes o segrêdo, Bebé-Rel )„,Conheces tu quem me 
conduz? — ITeu olhar de luz! 


4 






A Felicidade 




BEBÉ-REI! 


< 1 Acordas a sorrir, como se tivesses dormido em companhia dos 
Anjos, teus irmãos, meu Filhinho adorado! I És a imagem da Felicidade! 
...Já vejo em teus olhos uma interrogação, meu curioso : 

—Onde está a Felicidade? (E como posso eu encontrá-la? 

i Queres-la para ti, meu Bebé-Rei) Olha que não é nenhuma 
boneca, das que tu pões a dansar, vestidas de gala, com as roupas que 
a Mãizinha cose, para teu gozo. Mas é bom que eu to diga, para 
que a possas procurar, quando fôres grande! 

A felicidade, meu Pequenino, nós a encontramos sempre, em tudo 
o que faz crescer uma alma, sabes ? A recordação de um afecto, a 
rememoração de um gesto de ternura, a visão de um sorriso de amor... 
mesmo uma lágrima de...saüdade, é uma visita da Felicidade! 

Ela está junto da panela de arroz que canta as alegrias de utr 
Lar; na horta em que se sorriem os legumes que se colhem para a refei¬ 
ção da família; à cabeceira de um doente que nos é caro;...no cum 
primento do mais humilde dever, mesmo que ninguém no mundo « 
saiba compreender! 

I Para que a Felicidade ponha um dos seus mais brilhantes raios nq 
coração de uma mulher, basta o sorriso de um Nené, meu Pequenino 
Rei I I Eu vejo-a dentro de mim, olha: é a tua vida que ascende, que 
faz crescer a minha..«porque tu és a minha vitória sobre a Vida, meu 
Filho. 1 Assim é que eu tenho sempre comigo a Felicidade e me sorrio 
para a Vida 1 


O Soninho de Bebé 


BEBÉ-REI! 


(Não sabem as gentes porque os Antigos, em marcando lugares de 
honra, para todos, até para os símbolos do poder divino, não indicaram 
nenhum à Mãi, sendo ela tão necessária à vida do seu Filho ? É porque 
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todos os lugares em volta do seu Menino são dela e sô dela; ...porque 
dela depende o dá-los ou não, àqueles que ela considera úteis à ascenção 
do seu Behél 

Mas a Mãi é sempre generosa: tudo cede, todos os lugares ela os 
dá, com imensa satisfação, porque ela sente--“Quera o meu filho beija, 
minha boca adoça” ! Há, porém, ura lugar sagrado que não dá, con- 
servando-se no seu posto de honra, até que se esgote. E’ à beira do 
bercinho do seu Nené, à hora em que ninguém pretende ocupá-lo, à 
hora do pacífico sono do anjinho que Deus lhe confiou. 

(Que faz nessa hora de Sono ? 1 Ela vela o Sonho do Menino, 
para que se não converta em um pesadêlo! Nessa hora silenciosa, solene, 
em que a alma se abre, como que desprendida da matéria, sobe-lhe do 
peito uma canção murmurante, que não estorva, antes inspira, em seu 
sonhar, o “ Cantor ” ainda implume, deitado no ninho cálido que ela 
adornou. 

—Tu és Tudo para mim, Filhinho—diz ela—; sei que sempre o 
serás! Eu sou Tudo, para ti, agora; sei que nem sempre o serei! 
Não o serei?...Mas sê-Io-ei 1 porque a minha Canção cantará em ti 
perenemente...! 

Ela vai, nesse sôpro divinal, para os teus olhos, em que há luz, para 
que êsse brilho vivificante ilumine os teus sonhos de acordadoI 

Ela vai para os teus puros e santos ouvidos, para que se encham de 
harmonias suaves, com que possas exprimir os altos sentimentos que os 
teus Sonhos te inspirarão! 

Ela vai para a tua boquinha de mel, para que as tuas palavras 
venham sempre da garganta, em uma medida perfeita, e saiam em um 
ritmo divino que penetre bem fundo, mesmo em corações...de pedra I 

Ela vai para as tuas pequeninas mãos, para que se guardem puras e 
imaculadas no cumprimento activo da tua missão! 

Ela vai para o teu coração, sempre amorável, para que, bafejado 
por êste sôpro, seja sempre o de um “ santo ” em suas emoções! 

1 Construirás em volta do corações fortalezas inexpugnáveis, em que 
não penetrará o mal! i Marcharás contra êsse inimigo e vencerás, ao 
ritmo desta canção da Mãil 

Esta minha Canção, Filhinho, tu a guardarás no relicário das tuas 
recordações, em o disco maravilhoso da tua memória. Ela se ampliará 
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pelo alto-falante do teu coração cheio de amor filial. Ela acompanhará 
o meu Menino, na larga e luminosa via que Deus traçou para todo o 
Anjo que envia ao mundo, em uma missão de Luzl Assim seja... 
Amor Menino , meu Behé-Rei ! 


Cancao da madrugada 

BEBÉ-REI 1 

(Porque esta hora para dizer mais de rijo a Minha Canção ? 

Porque é a hora em que tudo dorme, mesmo as avesinhas» mas o 
Behé acorda e gorgeia! A Mãi habitua-se a velar o teu sorriso matutino, 
tão lindo como o da Aurora a entreabrir as sedosas cortinas do seu 
berço... A Maizinha quere gozar da Madrugada, que inicia para ela, 
dia a dia, uma era nova 1 Ela murmura, então, como preces, palavras 
de ternura, com desejos, conselhos, tudo à mistura! 

Esta hora pacífica em que todos dormem, é boa, filhinho, para te 
dizer o meu segrêdo. 0 meu Behé-Rei não entende os meus conselhos; 
mas êles são também um “ voto ’’ da Mãizinha, para a via desconhecida 
em que vai penetrar... As Mãis julgam-se indispensáveis à vida tôda dos 
seus Amores ! Ledo engano ? Mas é êle que as faz grandes. Não 
sentiriam elas o seu Filhinho como perdido no mar tenebroso da vida, 
se elas não fôssem os pilotos do pequenino barquinho em que êle viaja? 
Assim, a canção das mamãs é uma Barcarola 1 

-Adoro-te, meu Behé-Rei ; não me compreendes, bem o sei mas 
esta cantilena te encanta e a mim me conforta! Registas no ouvido 
o doce som da voz materna; que entoa para ti as primeiras harmonias 
sonoras que ouves no mundo! Fixas a face ansiosa que se inclina para o 
teu rostinho de anjo. E um chilrear mais alegre se faz ouvir que me 
delicia...! 

—Sorris-te, Amorzinho. A vida é bela, quando o Amor nos 
sorri, E, quando êle se sorri nos lábios de um Behé-Rei, então, tu cal- 
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cuias, ela é pura como um diamantino veio de água correndo entre 
plantas odoríferas... ! 

“Beijo-te êsses olhos de...sonho; contemplo a tua radiosa face 
que se encosta à minha; tento libar êsse sorriso de ternura que entreabra 
a tua boquinha, Filhinho, e sinto que a Agua de Juventa me banha o 
ser e que me torno, como tu, um Bebé Sonhador I E, se te pudesse 
ter, a ti, sempre unido ao meu peito, sinto que esqueceria o mundo 
inteiro, sô para me lembrar de que somos... Um ! 

‘—Fico a ouvir, como extasiada, em um encantamento, a tua vozinha 
sonora, como um sino de cristal! gozo do teu gesto harmonioso de Avezinha 
a voar, levando mensagens de Paz e de Concórdia, meu Bem e pedindo 
à Mãl a inspiração, para as cantar aos Homens de Boa Vontade! 

—O teu coração não conhece as cobardias da alma. Na luta perene 
em que estás, para crescer, no teu corpinho, encontras o freio contra as 
tuas fraquezas. Um santo ardor de vencer te sustenta agora. A um 
sopro divino, o mal foge, e tu ficas a bater as palmas de contente... 
meu Vitorioso l 

—Quando fores grande, Bebé, saberás que as maiores batalhas são 
as que se ganham contra os nossos “ inimigos domésticos Com estes, 
quanto maiores as renúncias, tanto maiores serão as vitórias. Aquelas, 
abatem as paixões que nos fariam descer; estas, levantam padrões de 
Amor que nos fazem subir 1 i As paixões, meu Pequenino, destroem no 
nosso Eu as fôrças criadoras da Beleza ! Jo Amor constrói a Beleza 
dentro e fora de 'nós. Eu sei que seguirás sempre êsse caminho direito! 

—Na cintilação do teu olhar cheio de magia, no palpitar do teu 
formoso coração; sob a impulsão das mais complexas emoções, eu des¬ 
cubro o mistério da tua rica personalidade. 1 Èsse mistério, muitos o 
podem sentir, Filho, mas decifrá-lo? só a Mãi ! Não é virtude minha, 
mas tua; A tua ternura nada esconde à Mãi ; ela capta essas ondas e 
interpreta o teu gorgeio, minha Aoe do Paraiso l 


Lirica de Infante ! 


BEBÊ-REI! 

íPorque te chamo eu—Poeta-rei? Achas estranho, pois não? 
Compreendo-te, Filhinho meu 1 Queres dizer-me que não és Rei, porque 
não tens coroa, nem trono, e que não és Poeta, porque, até hoje, não 
fizeste verso algum, bem no sei..,! Mas tu não sabes, meu Amor, nem 
podes ver, por ora, quanto eu sei e vejo do que faz de ti o Poeta-rei que 
eu adoro 1 

Não tens um trono ? í Que é então para ti o soberbo assento dos 
joelhos da Mãizinba, sôbre os quais te sentas majestosamente ? Não 
tens coroa? ^ Que é da capela de beijos que, quais flores perfumadas, 
eu deposito em volta da tua fronte Jodos os dias ? 

(Não cantaste para mim, nem me cantaste a mim? 1 Oh 1 como 
te enganas, Bebé-Rei! c' O teu olhar embevecido, o teu enternecedor 
sorrizinho, as tuas mimosas modulações, mesmo êsses teus gestos de 
tema adoração, que são êles, senão uma Canção para a Mãizinha? 
Nunca cantaste à Mãizinha ? I Que é então o teu anseio em adivinhares 
o meu querer? a tua prontidão em me fazeres a vontade, o teu gorgeio 
de avezinha canora que é, se não é um hino à minha Maternidade 

feliz? . p , 

Imagina que não cantaste para mim, nem me cantaste a mim! rorem, 

muito mais tens feito, pois cantas e cantaste dentro em mim! j Tanto e 
tanto tens cantado dentro em meu peito, que me tornaste a mim, tua 
Mãizinha, uma mulher vulgar, uma Poetiza do meu Behé Rei ! . 

i Como tu me falas, como me encantas, meu Bem ! Príncipe do 
Verbo que tu és, quão ríco estilo tens, meu Filhinho l t Admiras-te de 
que te fale da beleza da tua forma, quando tens uma linguagem, mio 
tua, que julgas eu não compreendo? Pois não acertas, Bebé-Rei! A 
Língua é um ser vivo, com o seu corpo e a sua alma, e a sua força 
ancestral admirável e bera ordenada. Ela se multiplica e se instala em 
cada criança que vem ao mundo, e tem uma tradição comum. Em mim, 
eem ti, ela vive a sua vida misteriosa 1 O sôpro divinal de que cada 
palavra foi concebida e dada à luz, pelo pensamento e pelo verbo dos 
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Filósofos’ e dos Poetas, criando esta bela floração de Mitos, de Lendas, 
de Contos, tôda a Ética e toda a Estética ancestral, bafejou-nos a 
ambos, meu Behé-Rdl 

(Não vês agora que a minha alma compreende a tua, mesmo nas 
onomatopéias, em consonâncias doces, em tons maviosos, em colorido 
suave, que encanta tua mãi ? E a chave misteriosa que me forneces, a 
cada instante, dá-me o poder de entender e interpretar o sentido pro¬ 
fundo dessa tua impecável e maravilhosa dicção de Artista emérito, de 
Mestre do Ritmo, meu Bem-amado Filho! 

Se assim eu capto as centelhas douradas do teu Verbo angélico e 
as recolho no relicário do meu coração, (como não te chamar Poeta-Rei 
dize? 

Mestre de Palmo e Meio 

BEBÉ-REI! 

Pequenino! Tomo-me, dia a dia, o teu Par ou tornas- te tu o meu ? 
i Queres tu, meu Génio, responder-me ? 

Somos-tão Primitim, que tudo nos embala! Tão,.. Qoilizados, 
que um pouco nos abala! 

Olhos nos olhos, escutamos ambos a mdsica da nossa voz; muito 
aconchegados, peito a peito, sentimos o palpitar dos nossos coraçSes! 
Desta sorte, estudamos o segrêdo que nos prende e aprendemos a pren¬ 
der-nos ainda mais 1 

Procuro ler em mim, para que saiba ler em ti, És o meu Lioro de 
Horasl E's o meu Gurú (Mestre) ! Logo que te tenha nos braços, 
começa a Lição \ 

Fitas em mim o teu olhar puro, de Primilioo t ansioso, maravilhado, 
procurando surpreender no meu a sua Verdade! <j Que responder a 
êsse olhar imperatlDo que implora, a êsse gesto incerto que explora o 

fundo do meu pensamento?.Mas logo a resposta vem, clara, simples, 

como a alma do meu Menino, e eu me surpreendo de a ter encontrado 
Ião rápida e tão eloquente! 


A BEBÉ 

Diferentes são as atitudes do meu Mestre I Assim diferentes são 
as respostas: Se alguma vem, em uma alegoria sinfónica —é o Poeta que 
me interrogou, Se outra é um conceito, uma condensação da experiência 
—é ao Filósofo que eu respondo. Foi pura, luminosa, a concepção?—E’ 
o Santo que ma inspirou 1 

Nesta caçoula preciosa donde sobem tantos perfumes, que são 
como Sonhos em evolução, que serão depois teus sonhos em acção, não 
é meu o lume que a faz arder. Ê a tua inspiração, meu Rajá-Poeta. 
Deus quere que eu seja simplesmente digna de merecer o prémio com 
que me brindou! 

Hoje sou eu quem te conta o que se passa em minha alma. Quando 
fôres um homenzinho, Behi-Rei , tu me contarás o que se passa na tua. 
Cantando ou chorando, tudo quanto lá dentro se passa em teu coração, 
tu mo narrarás. Mesmo o que não entenderes, meu Fílhinho, eu to 
farei entender. Porás a minha mão sobre a tua cabeclnha de pensador, 
enamorado da Ética; encostarás a minha face ao teu peito de gonfalo- 
neiro da Estética; e eu saberei interpretar o que te ordena o teu cérebro 
de Filósofo, e prescrutar o que sente o teu coração de Poeta! Sim, 
saberei entender-te, porque já mo terás ensinado, meu Gurti ! 

Há em cada mulher que se faz Mãi uma infusa preciosa, com 
abertura de segrêdo, em que ela guarda a semente dos seus milhores 
sentimentos; nessa infusa êles se multiplicam como as pevides das plantas 
raras, em viveiros de estufa, em canteiros bem. cuidados. A minha in¬ 
fusa, Filho, coloquei-a no teu peito. Espero que essas sementes germi¬ 
nem, para a maior glória da Terra do teu berço, Mestre de Palmo e 
Meio! 


Pequenino-Rei de Grande Historia !„. 

BEBÉ-REI I 

Pequenino-rei— revela-me o segrêdo das tuas vitórias, para que eu 
possa cantar a tua “ Grande História ”! Sim, meu Rei 1 Quero cantar 
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um hino à tua estreia neste teu Reinado, para que 0 teu heroísmo cresça 
e tenhas maior ardor no combate! 

Desde que estás em meu regaço-teu Trono—abro 0 Livro de 
Ouro em que devo escrever a História, como Cronista* Mór que sou, 
do meu Pequenino-Rei! Por onde começarei ? i Tudo é novo para 0 
meu coração! Que de maravilhas, Rei 1 

i E' impalpado 0 teu ser a modelar-se sob os dedos da artista exímia 
que é esta tua Mãi ! Cabeleira opulenta, em caracóis, veludo em fios, 
meu Bem I O Sol a brilhar sobre a tua face de beleza divinal! Corpinho 
feito de pétalas de rosas, setinosas, todo em refêgos...Não sei como te 
não devoro com os beijos que me pedes e que trocas comigo, em me 
inspirando! 

E’ inusitado 0 perfume que de ti se evola! E’s um Botão de Lótus, 
cujo olor e como 0 da ambrósia que alimenta os deuses! Em 0 respirando, 
eu me elevo contigo, soberano dos ares, sempre em ascenção para as 
regiões em que vivem os imortais, teus consócios, meu Pequenino-Rei! 

E’ inaudito 0 mavioso som da tua vozinha de ouro, música feérica, 
em seu poder apaziguador. Inéditas são as tuas palavras dulcíssimas, em 
seu encanto propulsor! E’sobretudo iluminante 0 teu radioso olhar de 
Mago, comunicando àqueles sôbre quem incide uma vida nova, fecun¬ 
dante, esplendorosa...E um sorriso de anjo erra sôbre os teus lábios de 
mel I Meu Pequenino Rei...! 

i Gloriosos momentos de contemplação, de êxtase, por vezes, 
nos quais 0 silêncio é mais eloqüente do que as palavras, sempre fracas 
para exprimirem pensamentos sagrados...! iQuem me dera que êsses 
momentos fôssem a vida tôda para mim..,! 

I Dei-te eu a vida ou déste*la tu a mim? Grande mistério é êste 
em que duas vidas vivem uma da outra e crescem uma pela outra...! i A 
Mãi, enternecida, tenta cantar um hino à grandeza do seu Belé-Rei ! 
Esta plenitude da vida, da qual tu és 0 Criador, reflectindo-se com essa 
plasmadora intensidade na alma da Mãi e ainda na do Palzinho,..,? como 
escrever-lhe a sua História , meu Poela ? Emprestas-me 0 teu Génio ? 
Então, sim, que farei uma crónica soberanamente bela...! 

(E a onde guardar 0 precioso manuscrito, capaz de criar um novo 
mundo para as pobres raãis que não conhecem êstes momentos de... 
Céu, não me dirás ? í Qual escrínio escolher, que seja tào luminoso, 
tão transparente, tão irisado, como se fôra feito da luz misteriosa que 


irradia da tua pura, imaculada e inconfundível personalidade, ainda 
incipiente, mas fortemente revelada ? i Qual será 0 cofre imorredouro e 
precioso que possa conter essa luz que ofusca os “ fracos ” e ilumina os 
“ fortes”, dimanando da tua alminha de anjo—meu Behé-Ret-dlie ? 
(Qual ânfora encantada poderia conter riqueza tamanha, meu Peque¬ 
nino-Grande?,., 

I Será 0 coração da tua Mamã uma urna em que tal documento se 
possa depositar e ser guardado como um tesouro, meu Filho-Rei ? Se 
dizes que sim, a Mãi se sentirá feliz em plenitude, Bebé, e aceitará 0 ser 
tua Ctonlsla-Mór! 


Que esta felicidade da Maizinha volva para ti, e que no teu coração 
se multiplique, com a perspectiva alegre de que com ela polvilharás outros 
corações, com a mesma poalha de ouro de um Belo e Puto Ideal 1 

loaMros do Sonho ! 

BEBÉ-REI! 

Ainda não sabes sentir senão 0 que vês! Desta sorte não sabes 0 
que é “Recordar”! Mas a Mãi sabe-o por si e por ti, meu adorado...1 

Lembra-se a Mãi dos momentos em que foste muito feliz e evoca 
sorrisos, dela e do seu Bebé. Doces lágrimas brilham em seus olhos que 
se sorriem! Lembra-se de outros em que sofreste; sobem aos olhos 
lágrimas que põem uma sombra em seu rosto! Não desperdiçam as 
mâis essas lágrimas, Fonle do Amorl Todas guardam para as ofertar 
aos seus Meninos. Com gestos de prece, elas dão tôda essa riqueza de 
sentimentos e de pensamentos, pelas felicidades dos seus Amores. 

Grande arte ê a das mamãs: condensar as lágrimas da alegria em 
diamantes da mais pura água; reünir as lágrimas da tristeza em fios de 
pérolas de mais subido preço...Para que? £ que essas maravilhas 
se embutem e se encrustam em joias de fino lavor, nas mãos de joalheiros 
artistas que são os Pequeninos de hoje, os Grandes de amanhã! Os 
sonhos dos Génios, essa herança materna. 
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Há um sonho nas Mamãs: elas teriam querido ser o Maior 
Sonho da Vida dos seus Meninos. Assim como todas as águas vão para o 
Oceano, mesmo que elas desçam do Céu, assim todos os amores do 
mundo convergem no coração das mãis para o Grande Oceano do 
Amor pelo Filho—è o Amor Maternal ! 

As mãis são como Gangá, indo lavar os pés dos Peregrinos do 
Ideal. A água? São as suas lágrimas de enternecimento.,.Filhinho, pos¬ 
sam estas águas ser uma '‘tinha’' para ti, enchendo de graça a tua vida, 
já que em toda ela a Mãe não será o teu Sonho todo inteiro. Ensina-me, 
Behé, a encher essa vida de um grande Sonho de Beleza Sem Par em 
que eu te dê os diamantes dos meus méritos e as pérolas das minhas 
renúncias! 


Fiada 

BEBÉ-REI! 

Pedes-me versos, Behé-Rei ? E que tos cante, para te sorrires? 
j 1 Q uem me dera 0 dom da Poesia 1 j Foi sempre êste o meu sonho, 
desde que nasceste de mim! i Sentirias, filho, mais intensamente que 
nasceras para mim..,! 

A canção nascida da inspiração enche de sonhos a vida! A vida 
sonhada parece sair do nada, ante a nossa evocação que se torna uma 
invocação ! 

I hz, radiando nimbos de glória, queria eu tecê-los para 

b raeu Bebê Rei , meu Rajá de encantos mil! 

Cantar^ é...enfiar pérolas em fio de ouro! O fio? É.„a voz! 
Pérolas ? São...as palavras! Com essas fiadas, mesmo pobres que elas 
sejam, cingimos a fronte augusta dos que veneramos, como Pais ! Com 
elas constelamos o peito forte dos que escolhemos para maridos! Com 
elas, nlhinho, adornamos a cintura garbosa dos nossos Bambinos I 

Doce ruído de pérolas sagradas, orvalho matutino caindo sôbre a 
verde herva do campo da Vida, o nosso coração o escuta, e, em o escu¬ 
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tando, remoça, porque êle acorda em nosso peito o eco do Passado, em 
que fomos crianças, e gorgeámos como passarinhos alegres nos seus 
primeiros ensaios! 

Fio de voz, palavras mágicas—sorrindo, chorando, resando—a 
preciosa fiada vai crescendo, à medida que cresce em nós a vida do 
espírito.,,Cantarolam as canções de berço; cascalham as rimas do jôgo; 
ciciam os motos da idade moça; murmuram as preces da idade viril,,, 
dentro do coração de tôdas as mulheres..,! 

Quem me dera saber cantar; ser toda Poesia ! Maravilhosa fiada 
de pérolas brancas como as asas do meu anjinho, brilhantes, como o 
meu Sol t grossas como as lágrimas que em meus olhos estão a brilhar, 
grandes como o ideal do filósofo que tu serás um dia...eu a queria, 
enrolada como Xêxa, do trono de Vixnú, para fazer sentar nela o Meu, 
Rajdl 


Bebá.. doente ? 


BEBÉ-REI! 


Filho meu! dize o que assim te consome ? Pequenino, (porque 
estás tão murcho, sem um sorriso a alegrar o teu rostinho ? í Porque não 
gorgeias, Behé-Rei) (Não vês tu que a Mãizinha se aflige ? 

I Se a alegria da Mãizinha houvesse de te reconfortar, ela in¬ 
ventaria mil cousas para tas contar; com os olhos enevoados de lágrimas, 
cantaria; com o coração em penas, dansaria para te consolar! Daria 
as pérolas da sua boca para tu brincares. Daria as... margaridas dos 
seus olhos para te refrescares, Se soubera que o seu sangue todo te 
daria saúde, a mãi te daria a “ água da oida ”, expremendo o seu coração, 
meu Amor-Menino, para te curares...! 

Escuta, ao menos, o meu coração que te diz quanto tu gostarias de 
ouvir, se tivesses o teu olhar vivo de sempre,,. 

Se eu fôra o Vento, meu Rei, viria sussurrando, murmurante, como 
uma prece, e muito ao de leve te embalaria, neste bercinho em que te 
encolhes, medroso, e assim entoaria aos ouvidos do meu “Palrador ”, que 
& 
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silencioso se queda hoje:— (l Dhóla, bâba, dhôlãcho, bhãgaràchya 
bôlãchó. •. ” 

Se eu fora Nuvem, desceria pressurosa sôbre a cuna tão pequenina^ 
como se fôra um delicado e ténue docel de gaze, de côres irisadas, com 
franjas de pérolas, como as lágrimas que me correm dos olhos, e cantaria 
com voz maviosa, como a da chuva* em dia de Sol: Bálla mhajê gun- 
nàchê pâllannê bhãdalã phulâchê... * 

Se fôra Agua, correria suavemente para te encantar com a canção 
do acordar, para que, livre de “bhubhú” tu pudesses vir espreitará 
madrugada, em sua toilelle matinal, cantando tu com ela um hino ao 
Sol, teu Par, tua Réplica, meu Behê-Rei! 


Coração de Mãi! 


BEBÉ-REI! 


d Como fará Deus um coração de Sabes tu, meu Filho 

o grande segrêdo divino ) 

i Pede à estréia que não cintile; dize ao Sol que não brilhe; exige da 
brisa que não cicie; mesmo ao coração da Mãi impõe que não palpite,,, 
Atenderão talvez I Mas não peças a uma Mãi que não ame o seu 
filho...não, porque pedirias em vão! 

jComo a Mãi se faz ll pequena ” ou “ grande ”, em seu coração, 
à medida do seu Pequenino-Grande! I Dá Deus às Mãis êste dom 
especial por amor dos seus Amores 1 

A tarefa não é simples, Bebé*Rei: a Maternidade é um direito dos 
filhos. A filiação é uma “ conquista ” da Mãi pelas grandes renúncias que 
ela lhe impõe, i Como sc faz (t grande ” um coração de Mulher , Mamã, 
quando êle é um... “ coração de barro ’para outros mesteres ? 

E eu fico a pensar, resolvendo para mim, desta sorte, o problema das 
“ dimensões ” dêsse Templo do Amor materno. O Templo é já grande 
para o sonho que a Mulher traz em si. Torna-se suntuoso, uma 
como catedral, ante a maravilhosa imagem que ela vê no altar principal. 
Tal qual como o bendito ventre que, mesmo pequenino, quando inicia a 
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sua fançSo de “ beijo", se toma de cada vez maior, à medida do seu 

Nenél 

Cresce, filhinho, era espírito, como cresces em teu corpo 1 - Sempre 
terás 0 teu lugar no incomensurável coração da Mãi! E a Mãi estará 
dentro do teu, que um dia se tornará, como 0 dela, sempre, quer tu 
0 queiras, quer...não! 


A Missão Maternal 


BEBÉ-REI! 


— “ Mãi! ” i Ainda não sabes mais que pronunciar êsse nome! 
Contudo, que delícia encontro nêle! Parece-me um cântico do céu, em 
que Deus permitisse que um anjo se fizesse ouvir só para mim! ( E que 

será quando souberes 0 que é ser Mãi? Ouve, Pequenino, para que 0 
aprendas de-pressa. 

j Ser mãi é tentar modelar, com a alma prenhe de esperanças indefi¬ 
nidas, mas tôdas belas, um coração de anjo que nos foi confiado ! 

| Ser Mãi é viver, em um pequenino ente que é nosso, toda a 
vida dêle, esquecendo a nossa. E' ser criança, e ser grande, ao mesmo 
tempo. E’ ser escraoa do Dever e ser senhora de um destino 1 

I Ser Mãi, Filhinho, é sentir a necessidade incoercível de tornar 
realidade 0 maior sonho da nossa vida! 

Quando penso nesta tamanha missão que nos cabe, e da alegria que 
nos inunda, I sobe do peito aos lábios, como uma canção de berço, tôda a 
ternura com que te envolvo, meu Rajá. E eu te digo baixinho assim . 

—Em momento algum da minha vida, eu me esqueço, meu 
Bebé-Rei, de que somos dois, mas somos Um! Para toda a Mãi, 
em face do seu Filho, 0 mundo existe como ura cenário, para 0 concêr * 
to dos corações que se amam, Ele faz parte como uma orquestra invisí¬ 
vel com que Deus acompanha 0 duete da Mãi e do Filho, quando a 
Mãi sabe viver 0 seu Sonho, projectando-o para fora de si, em simpa 1 
tia, pela vida universal, meu Pequenino Amor l 
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Lagrimas de Bebe- ! 

BEBÉ-REI! 

Lágrimas de Bebé! Mistério que me põe em tremuras!...Essas 
pérolas de preço fabuloso, nunca dantes vistas, i onde estavam elas—dize 
meu Amor de Sonho — antes de as teres no teu “ cofre de graças", em 
que há jóias como nos contos de Fadas, maravilhas que tu ofereces à mais 
cortejada das Mães da terra ? (Estariam no fundo do miraculoso Ma* 
de Leite, donde saíram as ‘‘Ratná"? c E teriam sido esquecidas pelos 
Devas e pelos Assuras, já pressurosos de distribuírem a “ Amrita ” que 
os punha em frémitos de alegria ? ( Ou, então, seriam essas margaridas- 
-gémeas duas gotas do próprio Néctar da Imortalidade que Mohíní tivesse 
deixado cair no Oceano, às furtivas, com algumas mais, escondendo-as 
em nacaradas conchas, para fazer delas galardão a Meninos Bem 
Fadados, como é o meu Rei-sol ? Quem no sabe? Deves sabê-lo, 
meu Bebé, meu Vate, meu Génio!...Não queres ou não podes revelar-me 
êsse segrêdo ? Pois eu o adivinho já I 

IEssas pérolas, guarda-as Deus para as alminhas de eleição! 
Deu-as ao meu Bché-rei, pelo muito que dêle espera, nesse futuro 
com que a Mãezinha já sonha. Para que as pudesse guardar com 
amoroso cuidado, deu-lhe também as próprias valvas da rica madrepérola, 
fazendo com elas as tuas pálpebras delicadas e setinosas 1 Colocou-as 
sôbre os olhítos cintilantes, para que ninguém pudesse descobrir o segtèdo 
que se esconde no fundo dessas pupilas de...diamante! (De qual côr, meu 
Filhinho? i De todas as cambiantes, conforme reüectem os estados da 
alma pura do meu Pequenino-Grande! A’s setinosas “colgaduras” 
deu-lhes ricas franjas sedosas, delicadas, compridas, para que as pérolas 
não caíssem ao acaso, em qualquer regaço, menos digno dêsse dom 
soberano I 

O mistério vivo que êsses diamantes encerram em si, Bebé'rei 
só o mostraria a...quem de direito! Depositá-lo-ia, portanto, no 
coração de quem soubesse descobri-lo e o pudesse guiar na sua 
descoberta...e realização! 

i Terão todos os Bebés á o mundo um dom igual, meu Rei.? E 
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merecerá a tua Mamã que lhe faças êsse presente Real ? Dize, meu 
Sonhador de Ratná,.,.possuidor de algumas delas, responde, meu Génio 
Bom 1 

Bebé ofereceu à Mãezinha essas pérolas miraculosas! Ela as 
sorveu em um instante, como uma “tirtha que lhe fosse oferecida, 
pela mais pura e santa das mãos!.*. Elas transmitiram à Mãe a sua 
propriedade, Talisma da minha vida! 

Mas dize, agora, Filhinho-é foram elas colírio para os teus olhitos, 
cansados de observarem as misérias do mundo e de sofrerem por elas ? 
Fôram como “surmão’’ para tos refrescarem? Eram, por certo, lágrimas 
de Dor, sim, meu Bebé-rei\ Behe meu, tu nunca choras para pedires 
parati... 

Choravas por alguém. Mas por quem? i Seriam as tuas lágrimas 
como a água que os Antigos faziam escorrer das mãos, ao fazerem 
promessas e exprimirem desejos e anseios, perante Deus ? Foi pela Mâe 
e para a Mãe êsse “ voto ”, Bebé-rei ? E qual foi êle, Filhinho ? 

*1 Eu aceito de ti todos os mimos Bebe, Mas devo devolvertos em 
“bênçãos”, como sempre as Mães da nossa terra 0 fizeram: Sê 
magnífico, como essas pérolas, meu Filho! Sê sobretudo 0 Homem das 
Dádivas, e não 0 das Conquistas! Sejam renúncias os teus brindes à 
Humanidade sofredora! Possas tu entender sempre a prece da Mãe, 
em recebendo esta “ água lustral ” que corre dos seus olhos dela, meu 
Pequenino Rei que terás uma grande historia!...Avante, meu Peregrino 
do Ideal\ 
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Ansiosa Interrogação 

• . . . ■ .. ■ \ .. 

BEBÉ-REI! 

i Ainda te trago na memória com a carinha que te vi, no dia em 
que abriste os olhos â luz! E todavia, tens renascido , meu Filhinho, 
muitas vezes, pois tomo como “ nascimento ” cada um dos grandes 
gestos que realizas, no caminho da tua ascenção espiritual! Fixo essa 
data no Teu Limo, Behé , e anoto-as em meu coração, êsse outro 
“ livro ” que tu sabes ler milhor, e com mais prazer. Sabes o que neste 
escrevi ? 

Lê se te apraz, ou não leias; sempre quero contar-te êsse segrêdo: 

Tu és o meu Sol, não somente porque me iluminas, mas também 
porque dás a mim e ao Paizinho a tua luz dioidida, sim, mas sempre 
inieira, e reconfortante. Eis que os raios que de ti emanam chovem 
como gotas de ouro sôbre o meu coração. E esta’chuva cria uma vida 
intensa, torna-se uma epopeia, grandiosa, irradiando em volta sôbre 
quanto está ao meu alcance em uma compreensiva simpatia.., 

i Mas, nesta alegria tamanha, há um quê de pungente, uma como 
sombra em tanta luz! i Que será do meu Bebê, se eu lhe faltar? c Que 
farálBeie, quando crescer e mais gente conhecer ? Estas interrogações 
feitas ao Futuro ficam sem resposta, meu Bem ! 

Mas não te aflijas, Bebé, Eu sei o que é preciso fazer para que 
Deus te proteja. Faço então uma prece ardente: “ Escreva Deus na 
tua fronte pura a História maravilhosa do teu destino!*’ Faze da tua vida 
um poema de Amor, de Amor do Próximo. E que o beijo dos 
Pais seja o Sêlo que Deus ponha sôbre essa fronte, para sempre pensar 
bem e agir milhor! 
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A Fonte de Leite! 


I Queres histórias maravilhosas, Belé-Rei) (Sabes tu, por 
acaso, a da Fonte de Leite?».Ah! não? Pois ouve-a comtôda 
a atenção, para que, quando chegares à idade de a compreender, tôda 

inteira, a possas ler em teu coração! 

j Há, em todo o*coraçâo de Mãe uma 11 Fonte Encantada , donde 
sai um jôrro doce, tépido, oloroso, que vai cair direitinho sôbre os lábios 
meio abertos, rosados, como pétalas da Flôrdo Amor, da boquinha de 
um anjinho! E a Fonte canta, logo que o Pequenino começa a sorver 

êsse néctar miraculoso—“má...má.. !... .... A , 

(Quem teria dado a êsse som mavioso o significado que ele tem, 
para a» mãe, ? A mim se me a6gura, meu Filhiobo, que nêle se contêm, 
maior e a mais significativa das carícias humanas- Um Ba,o 1 Ma 

Má..,que é a simbolização dos variados movimentos do instinto alimentar, 
dêsse instinto que primeiro despeita no Befe! Gesto santo, que imota’ 
pela sucção, o maior mistério do crescimento de um menino, c.que lugar- 

te darei eu, no Reino de Bebé-Rei ? 

.o‘brãnco iêitêr p etelado, qual 6o de k, toma-se o vermelho de 

Bom Agonio, o rubro sangue azougado de tua vida tão bela, como a d 

trepadeira que ascende paia as alturus. <De quem a * meu W 

Pois ouve. Esse jôrro que é a essência da vida de um Anjinho, 

essa onda de leite e de esperança corre dentro do teu corpinho, meu 
essa onda de ie v cai na tua boquinha, 

Pequenino, rois e esse o muag vc nndk.Saeâra; 

sequiosa, Êle é branco, e espumoso, como a 

da Flor do Lótus, miraculosa dos deuses...! Lé criador 

Bebé vem ao mundo, faz êste novo mdagtel 0 ” P ( j 

lôdaalôrçadequedispãe, emum laço de carne 

q „eéo seio donde mana o abençoado 6o de ^ # 

E’, em.icgaudo com essa aqibrõsia, q 
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jardim Secreto do coração do seu Menino, para que nêle possam brotar 
as mais ricas flores que serão o segrêdo da sua vida, dêlesl... 

(Esse segrêdo, qual é êle, meu Bebé-Rei ? Oh! como eu teria 
querido que fôsse sempre o mesmo que depositaste sôbre a torneira mágica 
dessa Fonte de Leite, da qual tu, só tu, conheces o “Cezamo-aberto’* 
no primeiro dia em que libaste nela, meu Bem! 

Pequenino, que serás Grande, um dia, iqual a mãe que não quereria 
estar eternamente prêsa ao seu Bebé-Rei, por êsse Laço de Encanta¬ 
mento, êsse Fio de Luz, não me dirás ? 

E a Mãe fica sempre Prêsa, meu Filho ! A cadeia maravilhosa 
que enlaça e une o Filho à Mãe nunca se rompe: íera branca, 
côr de leite? Torna-se vermelha, azuL.e depois ela é de Ouro de Lei, 
com flores de mil côres, flores de sentimento que nasceram em seu peito. 
E’ a cadeia do Amor que o filho desperta, e êsse amor perdura para além 
da vida terrena l 

O sonho da máeziiúia 

BEBÉ-REI! 

Behé~Rei\ Quando te chamo o 'Meu Sonhol teu olhar me 
interroga. 

—Mâezinha , tu chamas-me o teu—Son/io, o mais lindo, pois então 
(sonhavas tu comigo, antes que Deus me desse a ti, como eu sonho com 
cs brinquedos, antes que tu mesmo dês, ou o Paizinho os traga para mim ? 

— Filho, meu Génio em botão, como tu adivinhas o que se passa em 
meu coração ? Sim, Bebé-Rei : tu fôste o meu Sonho } de cada vez mais 
belo e encantador! 

Nos meus devaneios de criança, imaginando uma boneca de maravi¬ 
lhosa beleza, eu desejei ver-te no Mar de Leite em que deslisava o 
barquinho da minha vida de Behé! 

Nos meus anseios de adolescente, aspirando à ternura de uma 
alminha que fôsse o par da minha, eu te procurei, nn bonançoso Mar de 
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Rosas, em que viajava o meu bote carregado de sonhos de encantamento. 

Nos meus arroubos de espôsa, sentíndo-me em pleno ciclo criador, 
percorri filhinho, o Oceano revôlto que fervia em volta de mim, e, baratando 
com unção, como os Devas réeolheram as 11 ratnã ” assim te recolhi, meu 
tesouro, que a mim fora destinado e andava perdido no vasto mundo 
tenebroso! 

—És o meu Sonho realizado, gentil, formoso, genial, como um Prín" 
cipe Encantado... Sou feliz, Amorl Somos intensamente felizes os dois '• 
somos divinamente felizes os três. . 

O Paizinho que te trouxe a mim, como o artista traz à sua Fada 
inspiradora, a sua obra prima, bem-merece de nós ambos. E êste sonho, 
Bebé Rei , que pareceria uma invenção se eu o contasse nesta terra 
que parece mais próprio para pezadelos, é uma esplêndida Verdade! 
E’ um Sonho que vive e será Imorlal, para a maior glória da terra que 
é teu berço! 


O Segredo do Menino 


BEBÉ-REI í 


Vês que te contemplo ení ansiosa expectativa; pareces não vêrI 
Ouves que para ti canto, com tôda a minha alma; e pareces nao ouvir I 
( Sentes, ou não que o meu coração te afaga, com uma intensa ternura ? e 
pareces não o sentir, neste seu embevecido lidar 1 

(Será que não mo queres dizer, para que eu tenha o prazer de o 
adivinhar, no aroma das flores, na canção das aves, no ciciar da briza ( 
na própria lição da Vida de cada dia, que nos traz a satisfação do devei 
cumprido? Será...? 

Tu mesmo és uma dessas lições, meu Bebé-Rei : Um anjo que vem 
ao mundo é uma lição divina para a Mãe a quem é confiado, e êle é uma 
perene oração subindo aos pés do Criador, para a Mãe que sabe recebê- 
-lo*., (Sabes tu, Filhinho, que o ouvir a tua vozinha de ouro é já estar 
mais alto, mais perto de Deus ? 

6 
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Suscitas em mim emoções tão largas, tão profundas, tão puras e san¬ 
tas, que me fazem voar acima das paixões mesquinhas! Tens feito ampliar 
a minha capacidade de sentir, até compreender o... incompreensível, pela 
simpatia! 

A fêrça emotiva da nossa alma tem de ultrapassar os limites do 
humano, para ascendermos a compreender o divino. Se êste esfôrço não 
fôsse possível ao amor maternal, í que valor teríamos nós na vida espiritual 
dos nossos Amores? São êles êsses pedaços da nossa alma, que suscitam 
era nós êsses movimentos, que acordam o anjo que dormita em tôdaa 
criatura e que em bem poucas acorda... são êles que nos ensinam a amar 
o Amor e a venerar a Dor ! 

Bem-hajas Behé-Rei por esta conquista, que é tua e não minha 1 
Guarda o teu segrêdo, que já o descobri, filho meu! 

A Luz dos Dois Mundos i 

BEBÉ-REI! 

(Sabes tu, meu Filhinho, que há sempre Luz nos dois Mundos que 
contemplamos ? i Em volta de nós, o “ Mundo cósmico ” e dentro de nós, 
o “ Mundo espiritual *! Sendo assim tão iguais, êles são bem diferentes, 
meu Amor-Menino! 

Num e noutro, há sóis, planetas.,, cometas! Os sois dão Luz, os 
Planetas a recebem e a reflectem, iluminando, em volta; e os cometas 
surgem e fogem, como fogos fátuos, sem deixarem rasto da sua aparição! 
Assim, no mundo dos espíritos, meu Pequenino 1 Mas a diferença ? Vais 
sabê-lo. No mundo cósmico, os planetas giram em tôrno do astro de que se 
destacaram, i No mundo dos espíritos, Bebé-Rei , é... a “ Estrêla-Môe ” 
que gira em volta do astro que dela se desprende, é que é também um 
“ novo • Sol” a iluminá-la, a ela, a dar uma luz de cada vez mais intensa! 
Não é um milagre ? 

E porque, meu Filhinho ? Hás de compreendê-lo um dia, tu que és, 
de há muito, o Senhor Porquê í j E que o menino precisa da Mãe para 
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crescer e afirmar-se ; para lhe dar respostas ao perene interrogar da sua 
alminha curiosa e investigadora! E a Mãe gira em tôrno do seu Menino 
para se fortalecer, para “ crescer”, para expandir a fonte de ternura que 
corre do seu coração, para que ela seja tôda luz que ilumine e aqueça... 
Fonte de Luz que se comunica de um ao outro, meu Nené! 

Quão bela se torna a vida sob esta influência “ bi-polar ”! Assim 
iluminada, tu vês e adoras em mim, dia a dia, a... Humanidade! E eu 
contemplo e venero em ti a grandeza divinal com que te aureolas.., (Não 
ó... luz nos dois mundos ? 


Vocacão 

«-n— r - 

BEBÉ-REI! 

<Se me fô.a dado o escolher a 11 sina" do meu Filhinho que de, 
tino escolheria eu pata o meu Bdé-Roi? E fico a am^hna 

vocação do meu Menino . t j 
0, “condutoresdo Mundo” opetam e imperam sokeaface da 
terra, conquistando e distribuindo fabulosas riqueza, iSio fekes, porque 
podem gozar do poder! Mas eu nlo teria querrdo esta vida para o meu 
Menino. (Que valem as riquezas materiais ? 

Surge logo outra idéia, outro sonho; Os poetas W«***J* 
mundo mais rico. Êles recolhem e entesouram, pela sua acuuWe « 
dal, uma riqueza maravilhosa, vinda dos Dez onos 0§ f 
cofre encantado, os valores acumulados fundem-se e se con „ mais 
vasto mundo dos seus sonhos, constituindo uma rea 1 a \ J j 

«.. P«.—- * .éJm. - 

não sabem equilibrar o sonho coma rea id , ^ ; a para 0 
nome! Dolorosa, cruciante, e a sua vi a que m nã0 

meu Bambino uma sorte assim. (Que vale a q P 

sabe governá-la ? u Pequenino fôsse 

Uma nova via me aparece. Desejaria que o meu r 4 
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um Gtande que fôrça alguma do mundo pudesse bater nem combater!... 
Um Filosofo de vida pura, então.., Grande è a sua “ realidade interna 
i Mas convêm ela ao meu ideal ? O Filósofo não traz em si o poder que o 
poeta tem, o da captação rápida da riqueza que nos cerca em beleza. Novos 
valores não colheria ; e, no fim de um certo período, já muito rico não 
seria! TVida árida é a de quem não pode dar, porque,.,não tem! Eu 
não teria querido esta vida para o meu Pequenino! (Que vale a Lógica 
sem a Emoção ? c Que vale o cérebro sem o Coração ? 

Sonho, então, com um poder mais alto emais completo, Para o 
meu Bebé-Rei, tal como êle é, o futuro estaria em ser um Poeta “ doublé ” 
de Filósofo! c Dois Génios em um só ? Porque não, se Deus pôs no meu 
regaço um tesouro tamanho? Do Poeta? Uma síntese impecável! Do 
Filósofo? Uma análise inigualável! Teria eu assim, em meu filho, os 
dois maiores poderes da Humanidade! 

Filho do meu Sonho I iQuero-te, vestido de arminho, puro, 
imaculado, meu Poeta! Quero«te ao mesmo tempo, coberto da capa 
cinzenta, impermeável do Filósofo ! Quero-te finalmente um... aureolado, 
um Santo, Filho do meu Amor! 

(Não será esta realmente a tua Vocação ? As Mães raro se enga¬ 
nam, Filho, porquanto Deus confirma os seus Sonhos de Futuro ! 


O Lotus e o Sol 


BEBÉ-REI! 


IPassarinho,,, fora do Ninho! i Vais a sonhar, meu Poeta. A Mãe 
faz sonhos com a,,. Vida! Faze tu com sonhos a Vida, meu Kavi! 
Meus sonhos grandiosos, sejam teus sucessos gloriosos.,,! 

Voa alto, Passarinho encantado; voa célere, Ave do Paraíso, e volta 
para o regaço da Mâezinha que, se ausente ficares, se finará de dorl 
Volta depressa, Passarinho, ao teu saudoso Ninho ! Emquanto andas lá 
íóra, a Mãe deixará de cantar mas pensará em uma história para ta 
contar.., 


O LOTUS E O SOL 

Na Lagoa dos Lótus, em um belo dia, cor de ouro, uma ,l kamala ’’ 
se ostentava, garbosa, branca e perfumada, em seu vestido setinoso! 

Manhã cedo, tudo em volta cantava; o Sol subia e a “ kamala " se 
sorria para o seu Amor\ Meio dia, tudo ardia; o Sol dardejava e a 
*'kamala” ofegava, sob o seu ardor! Tarde plena tudo descansava; o 
Sol se recolhia, ea l( kamala " se encolhia, tranzida de dor! 

Sempre, todas as manhãs, olhos nos olhos, a “ kamala" seguia do 
astro radiante a rota de esplendor! Êle lhe sorria e lhe alegrava o dia. 
Vinha, porém, a noute, e ei-la a torcer-se de mágua; soluçante, a "kamala" 
dizia: 

—Quando voltarás Prirjcipe Sol ? 

E o sol lhe respondia, logo e logo: 

—Amanhã... amanhã..,! 

Um dia, o Sol tardou em vir! A kamala ” chorosa aguardou o seu 
tesouro 1 O Sol veio e, dadivoso, lançou-lhe, à chegada, uma das suas 
Setas de Ouro! A “ kamala ”, maravilhada, aceitou êsse simbolo do seu 
acrisolado amor! Nlo há quem não veja o que te vou contar: desde êsse 
dia, a Seta do Sol está no “ coração ” do Lótus ! 

Ouve-me agora, Filhínho: O lótus segue o Sol na sua rota desde a 
aurora, até o crepúsculo vespertino, sempre cornos olhos ansiosos, fitos no 
Astro-lucilante! Se o não acompanha para mais além é porque não pode 
soltar-se das amarras das suas raízes, e das prisões em que o traz a Terra* 

.Mãe retendo-o no fundo da Lagoa! Nada mais lhe permite o seu amor 
perfeito! 

Como o dakamala", Fílhinho, é o Amor das Mães 1 Como êle o 
coração da Mãe espera ansioso pelo regresso do seu Sol! A Mãe imita o 
Lótus, trazendo em seu jcoração o amor pelo seu Menino.,.! 

( Imitarás tu o Sol, meu Poeta ?—Quando voltas, meu Sol, dize ? 
Amanhã, sim ? 

Deus te traga sob a sua guarda. 

O melodioso cântico que do peito das mães sobe ao mais alto dos 
céus, espalha-se em ondas pelos confins do Universo... c Não confirmará 
Deus os nossos votos de Mamãs ? 

Coração ao alto, Bebé-Rei e sempre a subir, a subir...! 
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O Rei Sol e a Mae Agua 

BEBÉ REI! 

Já sei o que me preguntas: 

Rei-Sol /... porque Mãezinha ? E quem és tu para mim ? 

[ Eu sou tua Mãe-Agua, meu Rei*Sol ; logo saberás por qual razão 

nos devemos cbamar assim 1 

Não há, no azul do Céu, poder criador superior ao do Sol, nem na 
verde Terra, existe “ meio criador” superior ao da figão\ 

! O Sol mira-se na Agua, seu incomensurável espêlho de cristal 1 E 
nela se conhece a si próprio I A Agm sente o Sol dentro em si, seu 
incompreensível “ Génio vital”, e nêle a magia soberana dêsse contacto 

cálido, reconfortante! . 

Da Àgua sai a criação de que o Sol a inunda; do Sol sai a irradia¬ 
ção que a fecunda! j 

l A onde vê o grande taumaturgo os seus dons ? ] No dorso espe- 
Ihentoda Água ou no influxo dela sôbre a face verde-esperança 

Sol de Ouro, Agm de Ptda ... como não ver nêles as duas faces 
da brilhante medalha da Vida , e, nessa medalha, a marca do Criador de 
tôdas as Vidas ? 

É assim, meu Pequenino: Na união mística do Sole da Agua, a 
Mãezinha vê a matcado Criador; ela vê nela esta outra miraculosa 

‘'união" das nossas almas, neste santo e acrisolado amor que nada pede 

e tudo quere Dar. . 

A Agita anseia por se sentir o espêlho do Soi; ela deseja reBec ir 

os seus raios por todos os pontos do globo..., porque o ^mor, meu filho, 
è (eito dêsses raios que (azem desaparecer a dor, para sô ficar dela a sua 
torça fecunda, e criadora de Beleza, de Bondade, de Verkie 1 Em nosso 
corações mortais vem, desta sorte, a Fórça Imortal l 
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...O Rei-Sol 

Do coração materno sobe sempre um hino ao seu Sol ! Não queres 
ouvi-lo, Behé-Rei ? Pois escuta: 

—Sobe, So/, cada vez mais alto; segue tua rota, cintilando, aos 
teus satélites ensinando teu caminho de luz! 

—Soí de ouro puro, de ouro candente, espelha-te na Agua de prata 
desta Gangá, tua Mãe ; sôbre ela incidindo, reflectindo-te, refrangendo-te 
comprazer, nas brilhantes gotas prismadas, ilumina, emcôresmágicas, 
feéricas, as almas das Grandes Crianças que vivem da tua luz! 

>—Dá à Mãe a consolação suprema de te ver espalhar às mancheias 
sôbre o mundo ilusório que seduz, a poalha de ouro que detens, para 
iluminar os espíritos em trevas, para afugentares dêles a Tentação! 

Tu és o Sol, filhinho, e a tua Mãe*Agua se faz prisma, em suas 
gotas de cristal! Ela é o Arco-íris em que te projectas, lucilante, colori¬ 
do... ! Cada “ côr” é um “ dom”, e tôdas juntas, o branco, imaculado 

da Beleza, que é o Eu do meu Behé l 

i Quem me dirá se o “ choque n proveniente das arestas do prisma, 
quehrando o feixe luminoso do meu Sol, não fará desenvolver em plenitude 
os poderes' latentes do Amor e com êles o Sentido da Vida do meu 
'Amor-Menino ? 





4i 


40 BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 

em...! E nova interrogação adivinho, Meu filho. 

—Sim, Mãezinha , terei paciência. (Mas dize-me como tu a teces, 
essa Teia da minha Vida, emquanto estás a trabalhar: gosto muito de 
ouvir as tuas histórias. Esta é a história de Bebé, não ê? 

Pois ouve-a, Bebé, esta tua história, que é também a minha. Tece¬ 
mos juntos, meu Menino, essa teia da tua Vida; e essa teia é mágica 
porque confunde a minha vida com tua, e a funde em uma só, dando 
cada um de nós o milhor que traz consigo, para formar o rico tecido. 

Tu és a trama estendida em um rico tear. Eu teço agora a suntuosa 
urdidura, com toda a minha alma, de artista emérita, como o são as 
Mamãs í 

Há uma expressão tínica, quando os fios se entretecem, com todo o 
cuidado, com rigorosa simetria, como dizemos. Tu compreendes ? Sem 
exagerado ardor, antes com serenidade; sem rigor, mas em plena liber¬ 
dade ? Á Mãi não agrada que ardas em impaciência de brincar, quando 
é hora de trabalhar. Mas ela nunca te prende, quando tu não gostas 
de ficar... 

Imagina que o tear está bambo ? A laçadeira não corre, de ponta 
a ponta, segura e veloz. Está êle tenso ? A laçadeira não penetra, mesmo 
sob esforço violento! Se há empuxões, os fios se distendem; ou se 
tendem, e...ai da urdidura! Deve sempre haver .uma“ tenião ” perfeita, 
para que fique bem a miraculosa teia. i Não viste isto na oficina aqui 
ao lado ? 

Quando se fala das almas, filho, há uma pequena diferença no 
dizer as cousas. Esta tensão das almas, chama-se “ sintonização “ (as 
duas têm que sentir a mesma necessidade de se amarem ). E tem de haver 
a mesma “ sincronização ” (as duas têm que agir como se fôssem da mesma 
idade). E, como os Meninos não podem ser logo grandes, são as 
Mamãs que se fazem pequeninas. Compreendeste ? 

Só desta sorte, sôbre a nívea trama de sêda fina e delicada, a artista 
emérita pode fazer lindos pontos, em ouro e prata, em côres de arco-iris, 
com arabescos de luar, como os que tu vês de noute sôbre os canteiros do 
jardim, com barra de Sol, como agora ali, à beira das plati-bandas, do 
“teu " jardinzinho, meu príncipe Sol ,.! 

Quando entenderes tudo, tu me dirás, meu Pequenino, se teci com 
amor e teci lindamente, a Teia da Tua Vtda,,, Eu te digo desde ]á que 


... BEBÉ-REI 


tu teces a da minha vida, com admirável mestria í Toma, um beijo como 
prémio da tua arte, e sobretudo da tua paciência, em deixares acabar a 
tua toilette, meu Bem, E agora... vai brincar! 




- Barquinho ! 


BEBÉ-REI! 


Muito ocupado ? Não me dás atenção, bera no sei. 

I Que lindos barquinhos, filho meu! (Gostas de viajar, meu valente 
Argonauta, por Mares Desconhecidos ? Eis uma frota bem armada, para 
uma viagem de...brincar, bem sei! Os teus barquinhos de jogar lembram 
outros barcos, de...verdade, meu Amorzinho I...E a tua pequenina 
história lembra*me sempre uma grande História I... Queres que ta conte ? 
Pois aí a tens! 

# 

Todos os Meninos que nascem por êsse mundo fora, começam 
logo uma viagem maravilhosa, por um Mar de sonhos, meu Rei! I Uma 
linda frota, toda empavezada, uma esquadra bem armada, com navios 
de todos os tamanhos e feitios, eis o que é a vida dos Pequeninos 1 Cadà 
navio que parte, leva escrito no costado o misterioso segrêdo do seu 
destino! E as mamãs 'tentam decifrá-lo, para ajudar os seus meninos. 
Elas querem ser sempre os vigilantes Pilotos... 

i Lindos berços de Sonho são os barcos da vida dos nossos Filhi* 
nhos! Pequeninas cunas adornadas, grandes barcos blindados/sempre 
alguém vos embala, como o faz um mar bonançoso, com o mesmo acri¬ 
solado carinho, com o mesmo embevecido devotamento, com o mesmo 
inebriante entusiasmo, da primeira bora, da fl Hora Unica, em que, sob 
o olhar dos vivos, sob a bênção dos Desaparecidos, a Mãe deu o seu 
primeiro embalo ao seu Bebê Marinheiro / 

No pequenino berço engalanado, a criança sonha de olhos fechados; 
sonha com a saüdade do Céu que há pouco deixou 1 Sonha e sorri de 
contente! A Mãe canta a canção do seu amor, do amor dela que enfuna 
a vela do miüdinho 1 
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No grande navio empavezado, o moço sonha, de olhos abertos; sonha 
com a ansiedade do Céu que procura descortinar! Sonha e avança, fre¬ 
mente! E a Mãe canta a canção do seu amor, do amor dêle, que se faz 
de vela.,,sozinho! 

íCorao anda alvoroçado o coração da Mãezinha, meu adorado, 
i Corre o seu Bebé-Rei em busca de um sonho perigoso ? (Vai para onde 
será feliz ? ( Engana-se na rota e teima em avançar ? Lá está ela a cantar, 
a cantar sempre, a suave canção de.,.embalar, tal como só ela a sabe 
entoar 1...Doce" barcarola ”, de medido ritmar...obedece-lhe, submisso,... 
o próprio Marl E, arrastado pelo seu encanto, vai conduzindo o frágil 
barquinho, até a enseada segura a onde pode aportar! 

O bem-fadado “mareante” corre, alegre, à âncora que lança 
pressuroso ! Sabe que está ao seu alcance o Tesouro que pretende con¬ 
quistar! Quede proezas épicas vai o Marinheiro realizar, sob a bênção 
dêsse olhar de luz que o conduz...! 

§ 

‘‘ A história se repele”, meu Filho de Sonho,.,Ela será um dia a tua 
mais brilhante e feérica do que a dos Mareantes que te precederam.. .É esta 
a prece que a Deus faz a tua Mãe 1 


LOAS 


BEBÉ-REI! 


Aprende, filhinho, as Loas que as mães cantam aos seus meninos. 
Os Pequeninos são a u Jóia ” da família, a luz do nosso Lar, tudo quanto 
há de mais precioso, para o nosso coração. Como cantariam as Mães 
Antigas? Naturalmente, evocando todos os símbolos da sua felecidade 
no Lar. Tento cantar como essas Mamãs dos tempos idos: 

“Tu és a “gema” mais cintilante da minha corôa de “Rainha- 
mãe J ’l 

-Tués o misterioso “Kunkú'^glória de casada, ponto...conti¬ 
nuado, do meu amor conjugal! 
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Tu és a peça central do auspicioso “ Muhurta-Manni ”, da devoção 
do meu Lar! 

—Tu és o brilho imorredouro dos “ Vajràchuddé ”, irisados pela 
luz matinal, nas minhas mãos sempre ocupadas, acompanhando-me cora o 
seu alegre tilintar! 

—Tu és o meu " Pambri ” de Matu-xri ”, criando admiração em todo 
o olhar! 

—Filho, és, em meu peito, a suave luz de uma noute de luar! 

—Tu és, Pequenino meu, o raio de Sol, em meu rosto a brilhar! 

—Tu és a caçoula preciosa de ricos perfumes, aos pés do altar familiar! 
—És a maravilhosa lâmpada acêsa pelos ancestrais à sua divindade tutelar! 

Qual o hino das mlis modernas, para o seu menino ? 

i É sempre o mesmo para tôdas as Mães e, todavia, é sempre inédito! 
Ouve, então o meu, para que um dia o possas realizar 1 

Tu és Aquele que eu amei, mesmo antes que tivesse vindo ao 
mundo. Aquele que eu vi em tôda a beleza que me cercou a infância! 

Tu és Aquele em quem eu venero todos os que me precederam e pre¬ 
cederam teu Paizinho. Aquele em quem estremeço todos os que hão de vir 
de nós! 

Tu és Aquele em quem respeito os que abriram à luz os olhos da 
minha alma. Aquele em quem amo os que hão de fechar os pobres olhos 
do meu corpo! 

Tu és, meu Filhinho, Aquele que eu sempre verei com os olhos da 
alma, êsses outros olhos que se abrirão para a Ltiz Eterna... quf eu espe¬ 
ro em Deus me será dada... 1 

Éporisso que me sinto com o direito de dirigir esta tua vida de 
Behé-Rei! 

Em nome desta devotada ternura, Amor-Menino , eu te abençoo, 
representante que és de ilustre Linhagem, Chefe que serás desta mesraa 
Linhagem...Ventos fagueiros te embalem, e sôbre a tua cabeça desça a 
auréola de Santo, tu que trazes em ti o nimbo de Mensageiro divino, para 
o nosso Lar abençoado! 

(Vês tu, Filhinho, que tudo nos une, e que o mundo em volta forma 
um lindo laço de fitas de luz para nos prender mais e mais e nos encantar 
a um pelo outro ? As loas do Passado se unem também às do presente, 
Serão elas como votos de Bom Sucesso na tua ascenção, meu Behé-Rei f 
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O Sorriso das Mamãs! 

BEBÉ-REI! 

Adivinhei, meu Pequenino, o que queres preguntnr: 

—Mâezinha, ícomo estás tu sempre a sorrir, mesmo quando te 
dói, dize ? 

Sim, quero dizer-to, para que aprendas êsse segrêdo, meu Amor" 
Menino! 

Ainda não podes compreender, filhinho, que um sorriso possa escon¬ 
der lágrimas que não queremos mostrar aos que amamos. Um dia verás 
êsse doce sorriso em uma pintura célebre no mundo! 

Oh! O sorriso de Joconda que Vinci reproduziu!...] Misterioso> 
recatado, encantador, reflexo luminoso de uma alma de mulher, incompreen¬ 
dida, por certo, pelo menos pelo Seu Bebé, quantas vezes terá êle tido a 
sua “ réplica 1 sôbre a face da terra, em um rosto de Mãe /,.. e ninguém 
lhe deu atenção ? 

Quem o visse, de relance, meu Filhinho, talvez chamasse hipócrita 
a Mâezinha que no seu rosto o tivesse feito florir, sem que lhe viesse à 
mente que a pobrezinha o regara com as lágrimas, para que essa flor de 
sentimento desabrochasse plena e inspiradora, para a Vida do seu 
Menino...! 

( Qual Poeta se lembrou de cantar êsse seráfico sorriso de Mamã } 
c Quem cantará em verso heróico êsse... heróico sorriso ? Serás tu, meu 
Filho ? 

i Fotografassem os Poetas o coração da Mulher que assim sabe 
sorrir-se! Veriam que é a sua “Givana” que ela expreme, e que com 
ela rega a planta rarà da sua dedicação! 

Esse sorriso, Bebé, é como a bênção do Sol e da Chttoa , que sempre 
Dão e nada pedem, a ninguém..... 

A Chutia fertiliza um palmar, um arrozal... (Pede ela, porventura, 
aos campos que se vistam de gala,' para receberem sorridentes, em seu 
peito sequioso, a água que os dessedentará ? O Sol dá vigor e faz ama¬ 
durecer a farta messe! (Exige êle, por acaso, que a loura espiga se erga 
para o alto, ou que, de joelhos, receba o beijo da sua luz fecundante ?... 

Cada um para a sua missão, meu Pequenino! Desce do céu a 
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Chuva, em fios de pérolas. Desce do céu o Sol, em lios de ouro! Tudo 
é maravilha, magia sem par...Fios de pérolas a brilharem, fios de ouro a 
cintilarem... Assim são produtivas as lágrimas que as mães choram, no 
segrêdo do seu coração. Assim fecundante o seu sorriso í... 

C Porque dá o sol quanto dá ? Porque dá a Chuva, quanto ela tem ? 
(Porque è essa a sua Missão. Também a Mãe dá quanto tem e ainda 
o que...não tem, para bem cumprir a sua missão, Meu Filhinho ! 

é Se os filhos, quando homens, reconhecessem a graça, e o dom do 
nosso sorriso, no cumprimento da nossa silenciosa, mas frutuosa tarefa, 
haveria infelizes na Terra, Meu Amor) 

Oh! Não! Tudo seria Luz, Flor, Amor , por amor daquela que era 
nos dando à luz, nos deu sem reservas o seu coração—A Mãe —! E o 
sorriso dela, êsse misterioso sorriso que te faz cismar, seria um sorriso 
miraculoso, Sorriso Vencedor, meu Bebé-Rei ! 

As Estrelas e as Mamás 

BEBÉ-REI! 

Queres saber porque chamo “ minha irmãa uma estréia ? 

Ouve, meu Sol , o que os nossos Antigos disseram da Mãe : 

“A onde há uma mãe há luz nas trevas. Ela é a estrela 
polar dos seus filhinhos, no caminho da salvação. A onde ela 
está ausente, alí há incerteza, mêdo e falta de defêsa, como su¬ 
cede a uma criatura sem luz na noute ” ! 
i Porque foi que os nossos avós compararam a Mãe com a luz, com 
a estréia ? 

Será que as estréias enviam beijos e se sorriem a quem sabe 
ler no grande livro azul dos céus—escrito por elas em letras de ouro—o 
segrêdo de uma vida heróica, tal como as mães aos seus filhos, quando 
êstes lêem, no livro vermelho do seu amantíssimo coração, o segrêdo da 
verdade profunda que encerra a própria vida dêles, os Meninos ? 

Sabes, meu Bebé-Rei? Fico a cismar na vida das estréias e no 
complexo mistério da sua luz! Pode a estréia desaparecer—assim terá 




4 ó BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


... BEBÉ-REI 


47 


sucedido, quem tio sabe?—todavia, durante séculos sem conta,' depois que 
«la se sumiu, havemos de vê-la brilhar e receberemos os raios que ela 
havia emitido! 

Vendo-a suspensa lá de cima, como um luzeiro na abóbada celeste, 
com *' olhos ” que parecem ver-nos e cora uma “ alma ” que parece enten¬ 
der-nos e comungar com a nossa, sentimos que ela é nossa , que nos ama, 
que nos ilumina e vela por nós, desde que nascemos! E julgamos que 
continua a dar-nos as radiações do seu lucilar; nunca havemos de nos 
convencer de que a linda estréia que nos atrai...morreu, que já não está a 
onde a vemos...! 

Assim como a estréia é a Mâe, Filhinho! 

A alma de uma mãe emite sempre uma luz que o seu Amor-Menino 
capta dentro do seu coração, lampadário sagrado em que se conserva com 
fervoroso enlêvo, como se fôra uma <l niranjâna ” de maravilha! 

Desaparece a Mãe ? Mas a luz miraculosa lá está sempre acêsa ao» 
pés do altar dêsse culto filial. E dá ao filho a sensação de uma real pre¬ 
sença de uns olhos que vêem e de uma alma que nos entende, e escuta a 
prece, sempre pronta a satisfazer o anseio filial... 1 

Como uma soberana cintilação astral, eu quero viver no lampadário 
do teu amorável coração, Filhinho meu 1 


O Sonho e a Vidai 


BEBÉ-REI ! 


-í Já te sentes um homenzinho, meu Sonhador de Beleza, 
nas que a Mâezinha não sabe... Quem tu és ? ? 

-Conheço-U melhor que., .tu mesmo! | E’ missão das mães o 
pesar eo medir os seus Meninos, nas suas fraquesas e nas suas fôr S as! 
t-om tôdas as potências da minha alma, com todos os sentidos do meu 
corpo, te acompanho, meu Principe-So/, em cada dia das tuas “mil 
vidas emtãdasas admiráveis metamorfoses da tua ascençâo, rápidas 
umas, lentas outras, imitando sempre os passos gigantescos e triünfais da 
Humanidade! Assim eu sonho, meu Pequenino. 


—Vejo-te no meu regaço, atitude implorante, anguagem infantil 
eloqUente e santa, Primitivo de olhar ansioso pedindo à Mâezinha o 
“ Leite de Luz que—qual Fonte de Hipocrene-te daria a inspiração! 

—Vejo-te depois, (por instantes é certo) altivo, cabeça erguida, 
Bárbaro impulsivo de rosto enérgico, olhar ardente—-exigindo, em beijos 
frementes, o prémio da sua máscula dedicação! 

-Vejo-te ainda, curvando*te reverente, Gentil-homem delicado, 
olhar fervoroso—ansiando por um sorriso da “ Sua Dama ", como home¬ 
nagem pelas proesas realizadas em justas e torneios, em jogos florais de 
eloqüência! 

-Vejo-te enfim (oh! visão luminosa!) Peregrino do Ideal, em 
gesto de devoção, olhar extasiado-suplicando à sua divindade tutelar 
um " axirvada (bênção), para encetar uma penosa jornada, donde vol¬ 
taria triünfante, nimbado de glória, como um “ Santo”, um Apóstolo de 
uma doutrina de Amor e de LuzI 

C Que emoções produzem em mim essas vidas tôdas que tenho visto 
expandirem* se em ti, como em um panorama feérico ? Deus louvado, 
nenhuma se contraria ; são sempre gratas ao coração da Mâezinha. To¬ 
davia, há nelas uma graduação, uma escala de valores, meu Pequenino- 
Grande. 

Amo com ternura o meu Pequenino Selvagem, ingénuo, simples r 
de olhar maravilhado, Torno-me algum tanto apreensiva, mas 
compreendo sempre o meu Bárbaro, de olhar de fogo. Enternece-me 
o gentil-homem, generoso até à temeridade, de olhar caridoso, Mas 
adoro o ‘‘Santo”, aureolado de misteriosa luz, pronto para o sacrifício, 
olhar radiante, em face do Dever! 

—Filho meu! E' êste herói de grandes renúncias que eu vejo em 
ti mais vezes. E em Deus espero que tu farás do meu Sonho a tua 
Victal 
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0..." Agni'' das Mamãs 

BEBÉ-REI I 

Quando te afastares de nós, quem poderia levar-te a mensagem da 
nossa ternura, meu Filho! 

Nenhuma língua humana possue o dom mágico de reproduzir os sen¬ 
timentos dos Pais, pelo simples facto de que êsses sentimentos têm um 
cunho divino! Não há pena, por mais brilhante, que possa condensar em 
frases inéditas, o infinito de ternura que dos nossos corações mana e vai 
em uma torrente caudalosa, cristalina, fresca, sonora, toda irisada—a côr 
eamúsica mais bela do mundo—para cantar as glórias de um Belé-Rei! 

(Como nos faríamos ouvir ? d Quem te transmitiria essa mensagem 
sem par ? 

Ah 1 já sei...Há uma bela invenção do Amor, a mais alta de quan¬ 
tas coube ao homem inventar —0 Beijo ! Feito de Luz, como os raios das 
estréias, um beijo que capta miríades dêsses fios de ouro, e que os Pais se 
dão à Hora da Saudade I Só êle saberá procurar o Bem-amado, a 
onde quer que êle esteja, acordado ou a dormir, a sonhar, ou a trabalhar, 
e êle falará por nós 1 Beijo de Dois, k ida, será êle um Beijo de Três, à 
volta...Será realmente êsse Beijo um mensageiro incomparável, como Agni 
o era dos deuses dos mitos antigos I..,Como Agni, êle te iluminará e te 
porá sempre no País dos Contos de Fadas , sobre a Montanha dos Desejos 
satisfeitos, sob o úbere fecundante de Kamadenú,..ine\i Filho! 

Votos da Mãe são sempre deferidos, Filhinho! É que as mães nas¬ 
cem para os filhos, e não êstes para aquelas. Elas são as “ Âncoras de 
Salvação’’, prendendo, só para libertar. Prendem o filho emquanto êle 
delas precisa...e depois o dão k Luz..,Dar â Luz seja pois o voto que 
Deus me receba, quando te enviar o Beijo de Três 1 E Dar a Luz seja 
0 voto que Ele me cumpra, quando o receberes.. .1 
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0 Argonauta 

BEBÉ-REI! 

Como é bom sonhar, Filhinho meu. Sabes o que sonhei à noute ? 
Ousado “ mareante ”, era plagas ignotas, avança destemido, no mar enca. 
pe ado que é a vida. Vezes sem conta, os formidáveis diques inventados 
pela ciência humana—as Leís não conseguem deter o monstro temeroso 
que é o Vício, nos seus limites, dentro do abismo, tão revolto, tão batido 
pela fúria dos ventos vem o Mar! A tempestade ruge, de todos os lados, 
e ameaça submergir o barco a viajar.., 

i Que faz a Mãezlnha do intrépido Argonauta? í Ela não teme, 
não treme pela vida do Filho ? É êle quem guia, bem certo, mas < saberá 
estar firme no seu pôsto ? Está bem armado o seu Cavaleiro do Graal; lá 
dentro da sua armadura de ferro, está um coração blindado por um 
poder misterioso...! 

Nêsse coração está alguém, bem firme no seu pôsto de honra. E’ 
ela, a Mãe amorosa 1 No astrolábio do moço mareante estão os marcos 
que deve atravessar, indicando a rota que deve seguir. 0 viajante avança, 
segue a rota...! 

A manobra incerta do garboso cavaleiro vai tornando-se mais segura, 
sob o seu agudo olhar de lince. Já o ínclito defensor da Verdade desco¬ 
briu em si a Norma, sob o raio luminoso da misteriosa fôrça ancestral que 
trazia em si — A Consciência / 

A Mãezinha, vitoriosa pela mão do seu Filho, entoa um Hosana ao 
Céu benévolo. E' a Estréia do Mar que se tornou Guia do seu Cava¬ 
leiro do Graal I Mas é a Mãe que implorou a sua protecção e a Luz, 
em farol, veio até o Filho e fêz êsse Milagre de Amor Maternal 1 

—Mãe minha — diz o Filho — sem a tua bênção, o meu barqui¬ 
nho ' seria como os tantos barquinhos de papel que fazia na minha infân¬ 
ciaE não conquistaria o Velo de Ouro com que sonha todo o moço, 
à entrada na sua vida de homem! 0 meu Sonho , Mãe, é o teu “ Axiu 
üada " que o realizou 1 
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S° 

Dor Gloriosa 

“ A Mãe e a Terra-mãe 
são como o Céu I ’’ 

Pensamento Antigo, 

BEBÉ-REI! 

Porque chamaram à Terra em que nascemose yivemoí Tata-Mãe) 
Quero dizer-to, para que um dia me entendas, mesmo sem que precises de 
me ouvir I Pois que, como a Terra é a mãe; e ambas são como o! Céu* 
para os nossos Antigos í O contar-te tornará em alegria tôda a dor. 

Chamaram-lbe Terra-Mãe porque se deixa rasgar de lés a lés, até 
às entranhas, para que nela seja depositada a semente bemdita. O grão 
começa a grelar; logo o seio da terra começa a fender, para que a plan. 
tazinha apareça à luz do Sol. E êsse grão, por ela multiplicado, mata a 
fome dos que se consideram seus filhos. Mesmo a água que nos mata a 
sêde sai dos flancos da Terra, em a fendendo; e dela mana, como se 
fôra o sangue das suas artérias 1 

A Terra é uma santa, é uma mártir, que passa a vida sem que 
ninguém lhe ligue a importância que ela tem na nossa ascenção 
espiritual. Ela canta para nós, ela nos exalta, e nunca murmura 
um queixume, nem se revolta, contra as nossas prepotências, quando a 
pisamos sob os nossos pés, quando a rasgámos, de ponta a ponta, e lhe 
abrimos o seio para lhe sugar a seiva! 

A Terra é imortalrnente submissa ao Homem, pois se deixa ferir, 
cortar e modelar. E, todavia, ela é Lfore, em suas dádivas, reagindo 
também imortalrnente, sôbre o Grande Artista que à submeteu à sua 
disciplina, de tal sorte que, êle, o “ senhor”, se torna como que a sua 
própria imagem, dela, a “ escrava"! Aliás é estudar o Homem sôbre 
a face do globo. 

Como êle é grandioso e sublime, mas diferente ern cada paisagem 
geográfica! Observemos o que luta à beira-mar—combativo e impulsivo 1 
I Contemplemos o das campinas—plácid) .e sereno! (E o que vive em 
frente de uma “ tirtha”, em comunhão com Deus e os seus “ servos ^ 
mais fiéis? Cheio de um misticismo fecundo, inspirador I é o homem das 
renúncias e da santidade! Vês tu, meu Poeta ? 

Compara agora a Terra com a Mãe: Desde o conceber até o alimen- 
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tar com o seu leite o filho a quem dá a vida, tudo é dor para a mãe, em- 
quanto para o filho tudo é luz 1... (Mas chora, porventura, a mãe essa dor 
sua ? Ah! não, que o Filho é o “ Talisma n da sua vida, dela! 

Í Gloriosa dor aquela em que se dá à luz sóis e estréias 1 l Parte-se 
em doís o coração? Mas dois seres louvam a Deus, em vez de um só que 
era, antes que a dor marcasse a fronte da mãezinha! (Que seria das mães 
sem a dor, meu pequenino Rajá ? A dor faz crescer quem a padece. 

1 Ela é a grande modeladora, da alma materna! i E 1 a grande Maga que, 
põe em nossos corações um sôpro do Infinito! çNão o sentes tu, Poetai 
no som da própria voz da mãe ? 

_ E ^ e P°> s ) (não modela a mãe o seu Filhinho, à sua imagem e 
similhança, a-pesar de sempre submissa às vontades do seu Bebé-Rei ? 
Mas nunca as satisfaz fóra de tempo, nem fóra de propósito, tal como 
a Terra ao Homem. 

Como a Terra, a Mãe canta sempre a eterna Canção estranha, dife¬ 
rente, mas sempre a mesma, de beleza sem par, que o seu amor lhe inspi¬ 
ra, para que o filho a sorva nos seus lábios, quando o beijar, no botão 
miraculoso do seu seio, quando o amamenta. ...E para que ? Para que 
dà Gaiola de Sonhos que a mãe detêm, o filho os solte, um a um; para 
que sejam êles os seus Sonhos de acordado, quando a vida exigir do seu 
Menino a sua colaboração consciente! 


A alma da mãe vai com o Filho, como a da Terra mãi está nos seus 
filhos: ela faz para o seu Bebé-Rei um manto bordado de beijos; Um 
colar florido de festões de abraços ; e dentro do menino a palpitar fica o 
seu próprio coração. (Que lhe importa o que sofre em seu constante 
anseio ? Ela só deàeja que o sonho do seu Menino suba, alando-se, até 
os pés do Criador, e que seja êle uma.«.realidade luminosa no Porvir 1 







52 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


O Amor..,! 


BEBÊ REI! 


Mâezinha , £ o que é o Amor, de que sempre me falas a mim e 
ao Paízinfio ? Pregunta-me o teu olhar de luz! 

O Amor?! Hás de compreender-me, Fílhinho, um dia, mas sem¬ 
pre te quero dizer, porque não é nenhum segrêdo, antes pelo contrário! 

Maravilha das maravilhas, o Amor! Êle é Filho do Milagre por 
certo. Mas quem são os Pais) A Mãe pensa que êle é Filho do 
Xanco e de Lakxmi! Do Xanco, porque anda sempre a Ped/r / De 
Lakxmi, porque corre sempre a Dar! 

Quando o Amor entra a Dar, não sabe quanto dá; quando 
começa a. pedir, não sabe quanto pede. i Tudo tentando dar e tudo 
ousando pedir...merece respeito excepcional, mas não merece submissão 
incondicional...! 

Não se pode logo apreciar, meu Pequenino, esta Grandeza que se 
humilha; sentimo-nos em face de um mistério ... £ Será uma verdade... 
amorosa, ou uma ilusão... dolorosa? Sòmente, quando vemos que um 
amor quere tudo dar e nada pedir, então estaremos seguros de que é .« 
Amor que nunca se há de extinguir. 

tf Quem será capaz de fechar os lábios ao Xanco que vive em nós 
e abrir de par em par, os quatro braços 'de Lakxmi ? que sempre está no 
nosso peito ? Nunca pedir e dar sempre sem medida, quem o fará, dize, 
meu Bebé-Rei?,.. 

A Mâezinha , sim, só a Mâezinha ...I murmura a tua vozinha de 
ouro, em seu gorgear musical. 

E uma verdade, meu filho, meu Sol ! Nunca o amor da Mãe foi 
desilusão para o coração dos Filhos!,.. 

Mas há um outro Amor, que pode tornar-se igualmente grande, se 
Deus nos envm uma alma par. E’o Amor como o do Paizinho e da 
Mâezinha. Este amor queé um duo se prolonga, se engata neste outro 
que tu conheces já, no coração da Mãe , e se torna formidàvelmente belo. 
Nenhum limite ao Amor da Mãe, meu Nené: ela traz em seu Filho,~ 
a carne da sua carne feita Luz ao sopro divino, o germen majestoso do 
Infinito I Essa vida excepcional, de um céu na terra, através do coração; 
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essa ternura cuja grandeza faz Crescer quem a dá e quem a recebe, é a 
que faz grande uma Civilização! 

Um dia compreenderás o grande mistério da Vida, meu Pequenino- 
Grande ! Deus te abençoi e te dê um Amor Pleno , como é o dos Pais, 
para que possas Crescer indefinidamente I meu Bem Amado Filho! 



BEBÉ-REI! 


Já me diziam os livros que toda a criança nasce Poeta ; e que somas 
nós, os adultos, quem lhe faz perder essa maravilhosa tendência! Eu não 
quis que perdesses a tua, meu Poeta-rei! Para que pudesse cultivar, em 
ti o dom da Poesia, até eu me ponho a sonhar como os poetas í 

Estou a bordar uma flor no teu saquinho de “ toilefte" e tu confron- 
tas êste desenho, com uma estréia que vês despontar no céu azul! Olha, e 
verifica, Filhinho: 

Esta flor estilizada, em oito pontas chama-se “ Padma E’ a 
‘ Kamala ”, o Lótus miraculoso da Lenda, é a flor de que se faz o assen¬ 
to e o pedestal das estátuas de Deus na tradição da nossa terra. Ea 
estréia ? Levanta os olhos; e não vês que parece uma flor de oito pontaa 
também ? No mapa celeste tôdas as estréias são figuradas como flores 
Maria, é invocada, como Rosa Mística e como Estréia Matutina! 

Não são somente os Santos, os Artistas, os Astrónomos que estilizam 
as estréias em flores. As crianças fazem o mesmo; chamam flores às. 
estréias, tanto e tanto se parecem umas com as outras as estréias do céu e 
as flores de um jardim aos olhos inocentes da criança, como aos olhos 
inteligentes dos sábios! 

Desta visão superficial das cousas, passemos a um exame mais profun¬ 
do! Quão grande a diferença, filhinho! Hás de preferir a flor ou a estré¬ 
ia ? Vejamos: 

A flor está pertinho de nós! A estréia., .na amplidão celeste! 

A flor tem viço, é o símbolo da mocidade! A estréia é vélha... 
já não tem idade! 
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Será porisso que os moços gostam da flor e os vélhos da estréia ) A 
gente nova corre em busca da flor.,, não os vemos todos em... jogos 
florais, em festas da Flor) Os vélhos teriam velado o Sol em nuvens de 
gaze, para que' de dia não perdesse o brilho das estréias, não te parece? 

Se meditarmos nessa diferença ? 

A flor é a radiação dos tons, é a sinfonia da cor! A estréia, é a 
cintilação dos raios, a harmonia da luz! A flor tem perfume que inebria; 
a estréia é farol que guia! A flor vive... o espaço de um dia! A 
estréia, séculos sem fim 1 

Quem ama a flor... fina-se de dor; quem ama a estréia, vive no 
esplendor! 

Escolher a flor, significa, meu Bebê-Rel, pôr os olhos em um ideal 
terreno, por demais pequeno para a grandeza da nossa alma. Preferir 
a estréia, é buscar no Além a razão do nosso viver! Quantos preferem a 
flor e quão poucos a estréia ! 

Beija-me, c dize... não preferes tu a estréia ?... 


A Arvore que “Canta 

BEBÉ-REI ! 

“ Um octogenário plantava no seu pomar uma nogueira... ”—resa 
a Fábula.., A mãezinha planta sonhos no coração do seu filho 'Posta! 

i Para quem plantava o octogenário ? Para seus netos. Ea Mãe* 
zinha, i para quem planta ela, meu Bebé-Rei) Para a ... Humanidade ! 

O vélho não sabia se podia contar com o beijo do Sol; com a carícia 
da chuva, com o afago da brisa; nem mesmo com o carinho da terra em 
que ia depositar a semente. Tinha mais mérito a sua confiança, do que 
a minha, bem certo: Eu sei que o Sol do Amor beija com unção os 
seus sonhos; que lágrimas de ternura o regam cora devoção; que a suave 
aragem do propno anelo da inspiração vivifica êsses sonhos; e que o 

terreno em que lanço a semente bemditaé o Jardim encantado, do teu 

coraçao, a onde até cardos dariam flores, e os pilriteiros frutos sumaren¬ 
tos..,! i Como nlo dariam os meus sonhos frutos ópimos, se maravilhosa 
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foi a primícia deles, na pessoa do meu Poeta-Ref ? 

( Dia virá em que os meus sonhos dêem quanto eu dêles espero: trepa¬ 
deiras de ouro, a rebrilhar, à multicolorida luz do Sol do Amor 1 Lótus 
de brancura imaculada, de perfume divinal 1 Eum dia..,eu verei surgir 
de um dêles, a “ Árvore que Canta ” dos nosso* contos tradicionais ) 
é Para quando as primeiras folhinhas, meu Behé Jardineiro do seu 
próprio Jardim ? 


Mania de Sonho! 


BEBÉ-REI 1 


tí Sabes tu que és o Lapidário de Sonho do coração da Mãezinha) 
Es muito mais do que isto, meu Behé-Rei í, pois tu estás sendo o “Joa¬ 
lheiro ’ dos teus próprios sonhos de menino. É desta sorte que te tomas 
o Lapidário do teu próprio coração, diamante bruto de raro valor, que assim 
*e tornará, não já um maravilhoso <f fvu-Hi-Noor”, mas um outro tão 
rutilante como o Sol! 

i O sonho é,,,o Sonho ,* e a vida é..,a Vida , dissera eu um dia, em 
que o meu anseio não ficara satisfeito 1 i É uma verdade sòmente para os 
tímidos, e não o é para os dotados de grande coragem, meu Pequenino í 
Eu sinto que para ti, como para a Mãezinha, o Sonho é a própria vida, 
porque é a imagem da Vida preconizada. Êle é o modêlo supremo da 
nossa vida. Por êle pautemos a nossa conduta. 

Filhinho, um conselho; Para que a Vida seja como o Sonho não 
basta sô o modêlo. Bem no sabem os idealistas sem iniciativa; os incapa¬ 
zes de acção, demente acordados, ou hibemanles perenes.1 Não se 

faz só com o modêlo e a matéria prima, uma “ obra-prima ”! i Para a 
realizar, é necessário ura Artista inspirado, um Criador, dentro de nós 1 O 
Artista incomparável-dize filhinho-quem é êle? É a nossa Vontade. 
Quanto mais firme, e mais forte é a nossa vontade de acartar, tanto mais 
bela e rica de efeitos em todos os sentidos, em profundidade e extensão 
se torna a nossa vida I 

.O Sonho vôa cada vez mais alto, à medida que crescemos, c A 
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onde procura êle ir, quando tenta o vôo pelas alturas ? j O Sonho vai em 
busca da Verdade! i Êle é a nossa ,/lúe Azul , a subir, a subir, com as 
suas mil asas rutilantes! E a vida real? A Realidade é Fonte de Água 
fresca, rasando a Terra, com as suas mil línguas murmurantes! A cada 
instante, o milagre se realiza: O Sonho de uma alma genial desce do Céu 
à Terra, com os troféus da sua conquista. Frangalhos da Verdade?.., 
Seja, mas sempre volta mais bem trajado; e, cheio da amoroso anseio, em 
um comlbio divinal, em um beijo de Luz , cria, com a Realidade por es- 
pôsa dócil e muito amada, uma das mais formidáveis InoençÕes humanas! 

E assim, Filhinho meu, que o meu Sonho, casando com a doce reali¬ 
dade, criou a mais maravilhosa das Inmções—um Bebé-Sol! Da mes¬ 
ma sorte, o teu Sonho, criou a Mâezinha que tu adoras! (Seria eu como 
sou, se não fora ter visto em teu olhar o anseio de uma Mamã de Sonho) 

Na Encruzilhada dos Caminhas i 

bebê rei i 

Crescerás, andarás pelo mundo fára, meu Peregrino do Idea! I E a 
mãe “ viverá ” a velar por ti, porque tôda a mãe “ morre" por se empre- 
gar no serviço do seu Bebé- Rei! 

£ neste esquecimento de si própria, é nesta renúncia, que consiste 
a ascenção da Mãe; reside nela a fôrça vital do seu génio ; é, nesta luta, 
que um anjo divino lhe traz o néctar da imortalidade, do seu amor tama¬ 
nho! 

i Hoje, tenho-te aqui no meu regaço. Embala-te neste momento, esta 
minha canção! ^ Mas depois... ? Quando te vires na “Encruzilhada 
dos Caminhos , em que a Vida põe sempre os moços, lembra-te, de 
quando em vez, do que a mãe te vai dizer, baixinho, para que o ouças 
milhor. 

““ Deixai t v j r a raIm 08 pequeninos...''-dizia Jesus! As Mães 
não fazem senão imitar Jesus I 

Vem a mim, tu—meu Pequenino, hoje e sempre! Se o contacto das 
iriai realidades da vida te enregelar o coração eu te aqueoerei com o 


BEBl-REI 


17 


■fogo do meu amor! E te confortarei com o leite de Luz que te dará, 
mais vigor I 

—Vem a mim, se te sentires queimar pelo fogo da própria vida do 
teu coração 1 Eu apagarei êsse incêndio com a frescura dos meus beijos 
de maternal carinho, que correrão sôbre a tua face, como um veio de água 
cristalina 1 

—Vem a mim, se te sentires ferido pelos espinhos da via dolorosa, 
que sempre se torna gloriosa, embora custe a trilhar! Eu te arrancarei 
êsses espinhos e te pensarei, com o bálsamo das minhas lágrimas de com¬ 
preensiva ternura por uma dor de homem! Ela é “ diferente ” da nossa 
dor de mulheres bem no sei, Filho meu: mas as Mães sabem compreendê-la 
«aliviar as penas dos filhos. Na falta de ciência, a minha intuição ? 
maternal saberá sobrepujá-la, Filho do meu Amor / 

—Vem a mim, meu Candidato a Santo, quando, na encruzilhada 
dos caminhos, te sentires hesitante, com a luz da tua mente a bruxolear: 
Eu saberei atiçar o lume da tua consciência,^ara que saibas escolher a via 
melhor, embora a mais dolorosa—a dos grandes sacrifícios! Não chora¬ 
rei, filho, e saberei dizer-te, com um doce sorriso de corajoso incitamento: 
Vai, Luz dos meus olhos; ilumina o mundo! Vai sempre a sorrir, em¬ 
bora o teu heroísmo só o veja o teu íntimo e.,. o olhar da tua Mãe ! E 
Deus te abençoará, em teu esfôrço sobrehumano, Filho da minha Dor! 

Se “ a renúncia a si próprio ” ... pode produzir o milagre, de qual 
preço não será perante Deus a oração de uma 

Do Passado ao Futuro 

BEBÉ-REI ! 

Desde que te dei à luz—oh! Luz da minha Luz—eu compreendo o 
significado dêste pensamento de uma poetisa: “ Guardai o yosso infinito, 
céus distantes, vastos mundos, que eu tenho o meu, no meu coração !’\ 

i Quando te tenho perto, vivo da luz do teu olhar 1 Agora que te 
não tenho, que andas longe a estudar, apraz-me..,sonhar 1 É um doce 
murmurar, como de quem está a rezar... 

8 






BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


58 

Poeta que tu és, Amor dos meus Amores, i não poderás captar êste 
sonho, pelas fortes antenas do teu primoroso sentimento, estendidas em 
ténues lios de ouro, até onde se concebem e se dão à luz, os pensamentos 
e os sentimentos de uma mamã tua 11 Deusa-Mãe ” ? Sempre to envio, Pe¬ 
quenino-Grande ! 

Estás longe, mas sinto-te perto de mim...dentro de mim Deus realiza^ 
com 0 seu sôpro vivificante 0 milagre de me extasiar 1 O meu coração 
torna-se ura panorama, sôbre 0 qual surgem desenhados com nitidez, 
quadros da vida familiar, de uma esplêndida realidade já vivida, vivente e 
por viver...! 

Revivo a minha despreocupada e alegre vida de criança; sôbre os joe¬ 
lhos de meu Pai, meu primeiro Mestre, sempre venerado; és tu que eu vejo, 
meu Filho, quando dêle me recordo, transfigurado, de uma espiritualidade 
de 11 santo , tal como êle sempre me apareceu em meu recordar! E’ 0 
Passado, nimbado pelos raios de prata do Luar! 

Integro-me na minha vida de todos os dias; preocupações intensas 
alegrias enternecedoras; 0 coração em perene alvorôço ; caminho pelo 
braço do meu Bem-amado, meu “ segundo" Mestre, teu Paizinho! És tu 
que eu vejo, quando 0 contemplo, enlevado no seu amor, de uma emotivi¬ 
dade de ' cavaleiro do Graal", tal como eu "Menina e Moça 0 conheci. 
E 0 Presente, iluminado pela radiosa luz solar! 

Visiono a vida por vir; tudo me sorri e me enleva. Sinto-me como 
em levitação 1 E, no meu regaço, feito trono vejo 0 meu Menino idola¬ 
trado, 0 meu “ terceiro ” Mestre, 0 meu Katil*Rà$á! És tu mesmo, tal 
como eu 0 sonhara, desde que me senti Mulher! É o Futuro, inundado 
pela cintilante projecção do Farol em que se tornou 0 meu Pequenino- 
Grande, já inteiramente Grande , genial 1 

Sinto-me desde já imortalizar-me em Peito de Épico, meu Filho ado¬ 
rado ! Não temo 0 que haja de vir! 

.Vai, meu Sonho, feito raio de luar, nas ondas do éter 

cm movimento, para que 0 meu Cantor emplumado, a minha Atie do Pa - 
raíso, o possa registar, para 0 cantar, em verso leve, de ritmo vagaroso,, 
-como 0 de uma cantiga de embalar..,! 


bebí-rei 


Longe da Mãe 


BEBÉ-REI! 


Bebé lindo que me dás «ida nova, de cada vez que ven. aoi meus 
brasos, quando tu me faltas, tudo me falta I Há umnegnme suspenso no 
cén, tomando pesada a atmosfera e asfixiante o'respirar! Nâo há luz 
para os olhos, nem harmonias para os ouvidos; tudo écôr de cinza em 
minha alma, meu Bem! Almágua flutua como um véu negro sôbre o 
meu coração e se infiltra em todo o meu ser! Dói-me e nâo sei 
a onde dói, se no meu sonhar encontro a imagem do meu Behê com o 
rostozmho entristecido, a debater-se em alguma aflição que o mundo em 
volta lhe tenha trazido! 

Ésse pesadêlo, não 0 posso suportar, Behé.Reil Tira-me dêle, 
aparecendo-me com a face de Soí radioso, que trazes quando estás conten¬ 
te I.,.Vem Filhinho I Vem! 

Com a tua vinda, eu hei de renascer! A luz de prata, desta minha 
£rora te darei, meu Príncipe-Sol, para aumentar a riqueza do teu manto de 
arminho. Hei de dar-te, em colar, as pérolas ricas do orvalho de tôdas as 
mais santas emoções, para teres 0 teu “ mala" de Rei! Hei de dar 0 meu 
fervoroso . axirvada ” aos teus magníficos raios luminosos, para que sejas 
uma bênção perene a chover gotas de luz sôbre 0 mundo em trevas... 

Constroem-se padrões, meu Filho, para comemorar acontecimentos 
felizes ;e pedras preciosas de côres significativas se usam, para marcar 
dias de alegria I Eu marcarei com “ pedras de Sol" (*) os dias em 
que realizares uma ascenção pelas alturas! Envolvê-la-ei com uma 
fiada de lótus brancos, quando te tornares herói de grandes façanhas,,. 


(*) 11 Snriakanta 
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" A toda a hora” 

FILHO ADORADO! 

A tida a hora! Sim, título sugestivo em que se telhem to ias as 
Legendas, em que se resumem tôdas as aspirações do meu sentimento por 
ti, eu o teria querido dar a um repositório dos meus pensamentos em 
volta do meu Behé*Rei! “ Abseni hat not forgotten ” I Todo o Filho 
está sempre presente ao espírito da Mãe 1 c Como poderia o meu não 
estar se êle está dentro de mim ? 

Estás no Templo de Ouro que sempre Deus constrói no coração dos 
mortais, para que êstes coloquem nêle, em soberbos altares, as suas íntien- 
ções as milhores! As minhas, bem o sabes, saem tôdas Certas! E tu 
és a mais maravilhosa de tôdas elas. Inoenlar é Criar e é também 
Descobrir ! E eu te criei em meu Sonho e te descobri entre Mil! És 
portanto uma Inoenção em que colaboraram tôdas as actividades da minha 
personalidade-’as emocionais e as cogitacionais! Não serei eu uma 
Inoenção™* de idêntica natureza para Ti, meu Filho ? Hei de vê-lo breve* 

Desde que te Senti—Meu Bebé— compreendi que Deus me pusera 
junto de ti como uma vigilante Pastora, do “Rebanho ” das tuas Ilusões / 
Êsse rebanho se tresmalha sempre, na criança, como no Gênio (tanto se 
parecem um e outro)! Eu devia tomá-las sob a minha conduta, essas 
grandiosas Ilusões, e conduzi-las para as fartas pastagens em que houves¬ 
ses de saciar a sua fome e sêde de Ideal! Devia trazê-las depois, de cada 
vez, sãs e salvas para o Aprisco miraculoso a onde elas deviam descançar. 
Por Bom Caminho, eis o lema que devia gravar em teu coração. 

Pus-me, então, no meu pôsto de honra, nessa missão tão doce ao meu 
coração, que a tomei como uma homenagem ao muito que eu ansiei fazer 
e não fiz pela Terra-iWáe! E eis-me aqui sentada a Cantar a maravi* 
Ihosa Canção que tu mesmo me ensinaste e que, entoada pela Mãe, è- 
como a Flauta miraculosa de Crisna. 

—Canção minha, não fará ela tornar ao Aprisco uma Ilusão que 
tresmalhe e não acuda ao meu apêlo ? Oh! sim, que a voz da Mãe é a 
Voz da Consciência, tal como o mito da Flauta de Crisna meu Bem- 
Amado Bebé* Rei,, 


Saudade 


BEBÉ-REI! 

Como deixar em meu coração o que sinto em.,,teu Peito ? 

Manhã clara e límpida; um céu azul opalino; formoso, como é sem" 
pre o nosso céu de Goa, em Março, e a pobre Mãezinha pensa em seu 
filho que não pode estar ao seu lado! 

i Sob as copas verde-verdejantes dos coqueiros pejados de frutos de 
ouro, tremulando alegres como que a compasso vem dansando a brisa doce 
que desce das bandas dos Gates e vai correndo para o Mar, saüdosa como 
uma enamorada que marcou uma entrevista ao seu noivo! A brisa pára» 
e me afaga e beija, fremente, em nome de Alguém que por ela envia 
esta terna mensagem d eAmor! Quem será? E eu levanto a cabeça 
para a banda do nascente. 

Que vejo, então ? O que sempre vejo com os olhos da alma: Ao 
longe, como em uma figuração cinemática, do sonho, a tua figura luminosa 
a acenar-me!... E ouço a brisa a cantar, e é a tua vozinha de ouro e 
cristal, que, com um entranhado acento de ternura, murmura -j Ma-mã.., 
um beijo, para te confortar de tamanha amargura! Como me sinto longe 
de Tudo, emquanto estou longe de ti 1—dizes, soluçando...meu pobre 
Pequenino Grande. 

Gotas de orvalho caem dos coqueiros sôbre a barraca, em que me 
encontro; sinto-as em mim, algumas que penetram, e me fazem o efeito de 
lágrimas de Poeta, -■« água pura — a cintilar como diamante. E tu 
choras por certo assim, meu Filho, em te lembrando da aflição da Mãe! 

Pelos meus olhos corre, então, um pranto que desce suavemente, 
emquanto à máquina, eu canto esta Canção, e refrigeram, como se fôra 
um banho de tirtha a cair sôbre a Dor que me consome; e a Dor se torna 
divina, porque me engrandece o sentí-la eu por um Bambino, candidato 
a Santo, embora, por vezes tome a fantasia pelo Dever, como quem toma 
a Nuvem por Juno, Filho querido do meu Sonhar de acordada! 

Lágrimas puras e santas do meu “ Kaoi", convertei-vos em nuvem 
vaporosa de diáfano e perfumado incenso que fôsse, pois elas são a emana¬ 
ção da alma mesma do meu Filho adorado; suba essa nuvem aos pés do 
Altíssimo, e Deus a faça voltar em chuva de “ mannikã e motayã ” sôbre a 
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cabecinha doida e cheia de sonhos, para que ela se acalme e os sonhos se 
tornem realidade, ao sôpro do seu estro tão “ activo ”! 

Lágrimas benditas do meu pranto de mamã em penas de saüdade, 
tornai-vos flôres que se enfiem em um imenso fio desta minha voz que eu 
quero chegue até os ouvidos do meu Bebé. Tornem-se elas como que 
uma “ mala ” a envolver o pescoço do meu Behé-Rei , a .festejá-lo, a 
acarinhá-lo, a perfumá-lo, e a trazer, sem que êle sinta o esforço, até 
ao regaço da mamã dolorosa que o espera cheia de ansiedade! 

Oh I Como eu teria querido a voz altisonante do Mar que entoa 
orgulhoso o seu próprio hino de glória.. .Eu te cantaria, Filho, o teu próprio 
hino, que aqui ressoa dentro em meu peito, para que essa voz mágica te 
fizesse atrair como um Narciso enamorado, ao pé da Mâezinha que 
adoras, embora muitas imagens se sobreponham a encobrir a sua imagem} 
no imenso caleidoscópio da tua imaginação! 

Volta de-pressa, Filho meu ...Aqui sonharás, em meio da alegria 
que reina na natureza, muito milhor do que na barulhenta cidade em que 
estás, Volta, Pequenino-Grande, quando sentires a necessidade do bei¬ 
jo materno para a tua personalidade poder Crescer! 


Ansiedade! 


BEBÉ-REI! 


61 Oh! êste anseio de querer envelhecer!...apesar do mêdo que 
tenho de me deixar vergar pelo pêso dos anos..,donde nasceu ? Quero 
realmente ser mais vélha,.,De dias? de semanas? De tanto tempo quanto 
seja preciso para que, sem eu sentir êste bater doido do coração, em um 
ritmo tão forte, como o do martelo em bigorna de ferreiro, possa chegar 
ao termo do período em que hajas de chegar ao final do teu anseio de 
...“jogar” ao <{ grande' 3 ! Jogar ao Amor ? Quem no sabe? É um 
lindo jôgo...floral, para Poetas, Filhinho...Dele a Mâezinha não teme. 
Mas a guerra, é o meu pesadelo, Bebé-Rei I E em face dêle eu esqueço 
o teu Sonho! 

Em frente da estátua de Moisés, formidàvelmente expressiva, o 
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olhar coruscante de Génio, a face ardorosa de Mestre do Verbo, Miguei 
Angelo extasiou-se ante a própria criação. E, de tal sorte se entusiasmou, 
que, esquecido de que era apenas uma £í pedra que fala”, batendo com o 
camartelo no joelho, lhe disse, irritado, em voz tonitruantePorque não 
falas?! 4 

{{ ^ Mâezinha, coitada, se estivesse em frente do seu "Moisés” 
-“salvo das águas” por esta Filha de Faraó, que o fêz seu Filho de 
Verdade-extasiar-se-ia, ante a sua “criação”! Mas não se esqueceria 
de que a Criança, como o Génio, é também—uma estátua—para tudo 
quanto não seja a sua Fantasiado período sensível; não bateria ness a 
mão desmemoriada, antes a beijaria com ternura, como sempre o faz! 
não se irritaria, mas comover-se-ia, até às lágrimas; não bradaria toni- 
truando, mas teria murmurado, docemente, como em uma prece:-Filho, 

porque não escreves ? 

Assim, tão iguais, na sua admiração, mas tão diferentes na expressão 
da sua eloqüência de Criadores são—o Artista másculo e a Artista Femi - 
nina—o Génio-Papá e o Génio-Mamã! 

Filhinho meu! Como o coração se alvoroça de aflição í 
Como na várzea o lavrador faz sulcos profundos com o arado, e nêles 
enterra o rico arroz de ouro, de mistura com a cinza que o escurece, assim, 
a tristeza, “ cinzenta” também, se mistura com os grãos de ouro do meu 
amor por ti, e êstes se encerram nos sulcos profundos que a charrua da 
magua faz em meu pobre coração de mamã aflita, durante a tua ausência l 
Como a Terra nos devolve êsse arroz bendito, cem por um, em 
fartas espigas de ouro que sobem e dançam como repuxos luminosos, ao 
sabor da fresca brisa, assim, os meus sentimentos ternos se multiplicam e 
produzem, Filho meu, estas outras espigas de ouro da minha alegria de 
mamã, logo que tu regressas ao Lar! 

i Criador desta santa alegria, Deus te abençoe! A tristeza ? Não 
tens tu a culpa dela. Deriva dêste meu coração de...barro tôda a 
mágua que me tortura. Só a alegria divinal que me enche êste outro 
coração de ouro, é tua, porque fôste tu quem criou êsse coração em mim !' 
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Renascer! 


BEBÊ-REl I 


Meu Grande Pequenino! Quem me dera ver te cada vez mais 
pequenino, na 'mesma medida em que te vais tornando cada vez mais 
Grande! Oh!o grande paradoxo, dirás! Não será êste sempre o 
anseio de tôdas as mamãs, do mundo, meu filhinho ? Para qu e Grande ? 
Tôda a gente o compreende. Mas para que Pequenino ? Tu o não 
saberás meu Menino, porque ainda não nasceu em ti o coração de mulher , 
com o qual hás de compreender no futuro a humanidade sofredora. Por 
ora, só sabes que a dor existe, mas não a experimentaste... 

Êste anseio, meu Bebé-Rei, deriva da necessidade, inconsciente 
em muitas, consciente em algumas, de serem perenemente “ mamãs 
Viemos ao mundo para êsse destino glorioso; e queremos tirar o máximo 
proveito destas disposições instintivas, compensadoras das agruras que a 
maternidade impõe. Quantas mães forçam os filhos a receberem na sua 
boquita ávida de alimento um seio que já não contêm o “dudha-sagara’' 
com que o haviam alimentado em mais pequeninos? Pearl Buck 
descreve com pena mágica êsse ansioso gesto da infeliz “ Mãe ", heroína 
do seu romance. É que precisamos de sentir que somos necessárias ao 
filho, em tôda a extensão do seu ser! Não é êle já pequenino ? Então» 
buscamos crescer com o nosso menino 1 Eis a explicação dêste anseio» 
tão profundamente arraigado em nosso Eu e do milagre do crescimento 
espiritual que, em nós, é proporcional ao do filho, quando êste já não é 
menino, mas adolescente esperançoso, com a mente cheia de sonhos! 

Cresceste, filho 1 Como poderei eu entretecer para ti sonhos mara¬ 
vilhosos de estádios humanos gloriosos ? Oh! Quão magnificente é a 
missão que Deus nos deu na vida! A mim, basta-me o sonhar, que 
sôbre ti fica o encargo de realizar êssses sonhos da tua mamã. Mas 
ainda neste sonhar, o Criador me poupou a maior tortura, pois que sonhar 
é Criar; e o modelo dessa criação tu me dás já em desenhos de estranha 
beleza! Não viste, Pequenino? 

Tão intensa» como te digo, foi a emoção que de mim se apossou 
quando me leste com essa vozlta tão enternecedora o poemeto que te saiu 
do coração! Tão pequenino e já poeta? E eu pensei, orgulhosa: Não 
será êsse poemeto a “transfiguração” do meu próprio sonho? Não 
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tenho eu vindo dizendo ao meu Filho 0 que vale a Poesia na vida da 
Humanidade e 0 que ela vale na vida do próprio de quem ela se alimen¬ 
ta? E tal como a criança que cresce em nosso ventre e nos leva 0 san¬ 


gue e carne, e nos dá, em esplendor espiritual, tudo quanto nos tira em 
fôrça corporal. Quão pouco vale a vil matéria com que formamos 0 
corpinho do nosso Bebé I Um pouco de água, e um pouco de sal,.,, 
tal como a lágrima! Todavia, quem ousaria fazer 0 preço de uma 
lágrima de Mulher, quando ela chora por outrem que não por si ? Que 
de milagres ela produz dentro e fóra da criatura que a deitou, em uma 
homenagem à dor humana I... 


Quem chora uma lágrima, chora duas, Meu Filho! Assim, 
quem cria uma vida, cria logo duas! Que mistério é êsse ? Ê que a 
mãi ‘ renasce ” no filho que dá ao mundo. E continua a crescer inde¬ 
finidamente, a cada novo avatar de um filho como tu! Não 0 sentes, 
meu Bebé-Rei? 


A Cidade do Sonho 


BEBÉ-REI I 


iQuem não conhece a Cidade do Sonho? Tôdas as mulheres do 
mundo devera ter tentado essa viagem! (E tu, meu Poeta—Rei ? Não 
há Poeta que não tenha lá chegado 1 Tu chegarás também. No entanto, 
ouve 0 que eu vi no meu sonho! 

Quando eu era pequenina, bem me lembro, oh! se me lembro! 
fabricava barquinhos de sonhos, com tudo 0 que encontrava de mais rico, 
em volta de mim! Em companhia dos garotitos do povo, soprando e 
fazendo subir essas bolas de sabão de visco de ‘‘erandda”, eu as contem¬ 
plava maravilhada como os mais belos dos meus barquinhos que me devia 
levar à Cidade do Sonho. Os próprios sonhos meus eram feitos dêsses 
fios irisados de que a bola parecia vestida, i E quando ela subia, eu a 
queria bordar com as estréias que 0 meu feérico avião ia buscar 1 1 Como 
eu teria querido subir nesse avião de cristal, para chegar mais de-pressa à 
rica Cidade do Sonho 1 i Ir às estréias, ver outros mundos, gozar de uma 
liberdade plena, sem a disciplina em que me aferrolhavam, pelo facto de 
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ter vindo ao mundo uma rapariga! [Era uma aspiração dêsses tempos, 
em que não tinha descoberto a minha vocação ! 

Cresci eu e o sonho comigo, j Mas o mundo do meu sonho já era 
diferente! iAs viagens com que sonhava, eram na própria terra, porque 
já sabia que o Céu, eu só o veria, era me libertando do meu corpo [ 
Mas, se o sonho se restringira em extensão, êle ampliara-se em profun¬ 
didade 1 Nenhum camarada me satisfazia. iQuem me dera um irmão 
do meu sonho 1 E êsse Irmão me apareceu, sob a figura do teu Paizinho, 

Crescia eu e o sonho comigo 1 O meu mundo já era pequenino 
para o conter. Queria um Filho do meu Sonho 1 Já a mente corria 
novamente para as estréias, para o Sol! Queria que o meu Behé fôss e 
como o Astro-Rei! Mas, se o meu sonho crescia, a minha ambição 
de gozar dêle tomava uma forma diferente. Já eu não queria para mim, 
mas para êsse Filho esse viagem maravilhosa à Cidade do Sonho, i E o 
Filho não vinha. Para o buscar, eu teria corrido, como a Psiquê, por 
caminho de abrolhos, por montes e vales, pelos desertos sem fim I 
i Poderia sujeitar-me a todas as torturas, porquanto a maior de tôdas 
elas è o não poder ser fiel ao seu destino, pois não ?,.. 

Hoje, poderia, como Eugênio de Castro, dizer-te: 

* “A cem portas bati, por noute agreste, 

“Em que o vento mugia como um touro; 

“Antes de enfim parar à porta de ouro, 

“A cujo limiar me apareceste” 1 

Era a porta de Ouro da minha Idade de Ouro! Antes, tudo havia 
feito do que o destino me mandara, menos criar aquele que no meu sonho 
era o Sol da minha Vida 1 

Agora, meu Filho, sou a Terra em volta do Sol. Estou cumprindo o 
meu alto destino 1 

E o meu sonho de hoje ? Cresceu ainda mais. Cresci eu também. 
Da Idade de Ouro, caminho para a Idade de Diamante. O meu Sonho 
tem que ser de Diamante. Desejo que todos os teus passos vão sempre 
por Bom Caminho. Que a cada passada nasçam estréias sob os teus 
pés; tantas e tão brilhantes, como as que sinto estarem em constelações no 
teu cérebro e coração 1 Sê um Gigante do Pensamento e do Sentimento, 
meu Bebé-Rei, e chegarás à Cidade do Sonho, com muitos companheiros 
de jornada, com aqueles de quem fizeres teus discípulos...! 
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Maos de Mae 
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És 0 fio de luz com que estas minhas mãos tecem 0 sonho de uma 
vida feliz 1 i Doce sonhar é a minha ocupação 1 

A onde quer que tu estejas, perto ou longe de mim, à hora das 
doces recordações, à madrugada, hora serena e de divinal encanto, eu 
sonho sempre em como estás em meus braços e te embalo 1 

| Borboletas aveludadas, de lindas asas a esplender, passam pelo céu 
azul do meu tico sonho, a dentro do qual aparece sempre, nimbado de 
luz, 0 meu Bebé-Rei! Estas mariposas ligeiras, correm docemente, 
deixando cair 0 veludo de ouro das suas asas brilhantes, como uma 
chuva de luz em pó, sôbrea cabeça do meu Menino! i Que sonho é 
êsse, dize, meu Filho 0 da minha vida, ligada à tua indissolüvel- 
mente, por êsses fios lucilantes e sedosos, que se entretecem e formam 
com suas cores feéricas, 0 manto soberbo, no qual se enovelam a mamã 
e 0 seu bebé, como a Madrugada se enovela ao manto real do Astro 
Formoso! 

, - . * . 4 s ui.iinimiii ... 

. .. • 1» »• » • * * É * miUMM.mMt.n "" 

Todos os meus sonhos se realizam, Filhinho, porque Deus os aben¬ 
çoa, Sonhei em ser pequenina, junto de um peito de Grande! i Assim 
cresci, em minha feliz meninice 1 Sonhei depois em ser grande junto de 
um peito de pequenino 1 E tive primeiro a rara sorte de ter, em teu 
Paizinho, um “grande-pequenino”! i Mas eu queria mais, muito mais! 

!Queria um pequenino de verdade! |Desejei-o ardentemente, porque 
precisava de encher êste meu coração de Mulher, em todos os seus mais 
emocionantes anseios! Vieste tu "aos meus braços, meu Bebé-Rei. 

J Sinto-me Grande, junto de um peito de Pequenino, mas um P^quenino 
que será Grande um dia 1 

(Vês tu, como eu sou feliz ? Por um milagre do meu sonho, eu 
vejo como se fora um vate, 0 Porvir. Vejo-me granà e pequenina 
ao pé de ti, meu Poeta-Rei !...Sonho ou estou acordada? iDize tu 
mesmo, meu Filhinho 1 Não sentes tu a doçura musical de tôdas as ida¬ 
des no meu cântico para ti, Amor-Menino ? 

As mãos trabalham e a mente também!...Teria querido prender 0 





68 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


meu sonho; tornar “ imortal” o mais favorito movimento destas mãos sôbre 
a tua cabecinha, em gesto de bênção! iComo é doce! É êste o gesto 
mais querido das mães, filho meu! 

Oh! as mãos de uma mãe! JUm dia, cantarás essas mãos, meu 
“KaoíRctyá ”! Mãos que só sabem Dar e nunca pensaram em Recr 
her í Quero que as conheças, quando chegares a Grande, Behé-Rei! 
Mãos que varrem a poeira, mesmo a das mentes; que preparam o alimen¬ 
to, mesmo o dos espíritos; que cosem o que anda roto, mesmo em senti¬ 
mentos; que pensam as chagas, ainda as dos corações; que lavam e 
purificam, ainda a alma que se manchou...,Benditas mãos que embalam 
os sonhos, que acalentam os doentes, que acariciam os que sofrem, que 
abençoam os lutadores; mãos que se põem em um suprêmo gesto de 
oração sôbre a cabecinha de um filho glorioso, eu teria querido vê-las 
um dia cantadas por ti, como de Alguém que sabe dar ritmo a um cora¬ 
ção dorido de Poeta mavioso, celebrando quem na terra se divinizou!,.. 
Estarei um dia nessa Galeria de £| quadros em que hás de pintar as 
saudades da tua vida de Infante meu Bebé-Rei! £Í A Mãe” será a tua 
Obra Prima, 
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Salgueiro—no. 39. 

4)a. branca-no. 567. 
Salgueiro falso—no. 500, 

Do ; mainato—no. 555. 

Salori—no. 568. 

Salsa hortense—no. 136. 

Da. vulgar— idetn. 
Salsaparilha indiana—no. 456. 
Salsaparilha—no. 498. 
Samadera indica-no. 432. 
Sambali—no. 510. 

Sambar limbi—no. 463. 
i ba. Joanchi vêl—no. 320. 
Sansvêl— do. 238. 

Santvin—no. 74. 
Samudr-sonk—no. 145. 

San ou Son—no. 240. 
Sonbiam— no. 73. 

Sandal wood-no. 569. 
Sandalo—idem. 

Da. amarelo—idem. 

Do. branco—idem. 
bo. citrino—idem. 

Sanjui—no. 479. 

«antnlum album—no. 569. 


Santalum mirtifolium—idem. 
Santonico—no. 150. 

Sapindus emarginatus—no. 5.66. 
Do. laurifolius—idem. 

Do. trifoliatus—idem. 

Sapium insigne—no. 404. 
Sapodilla plum—no. 27. 
Sapotilha—idem* 

Sapus—no. 146. 

Saraca Indica—no. 420. 
Sarantó—no, 570. 

Sarbari vêl—no. 91. 

Sardechd madd—no. 377. 
Sorpachó kandó—no. 157. 

Sará—no. 303. 

Sarvadi—no. 497. 

Satagan—no. 298. 

Satir&o—no. 173. 

Satri—no. 217. 

Sotriecho-mad- no. 353. 

Savo kandel—no. 281. 

Do. lohó—no. 165. 

Do. morond—no. 144. 

Sailò—no. 571. 

Schleichera trijuga—no. 296. 
Scila Indica— no. 167. 

Scirpus grossas— no. 253. 

Da. maximus—idem. 

Screw pine—no. 228. 

Sea holly—no. 24. 

Sebesteira—no. 201. 

Sebesten—idem. 

Sedanchi petari—no. 12. 
Seleri—no. 135. ' 

Selga—no. 186. 

Seld—no. 527. 

Selontan—no. 201. 

Seltan—idem. 

Sei ti-idem. 

Sendri —no. 117. 

Semecarpus anacar- 
dium—no. 114. 

Do. Grahamie—no. 214. 


li 

l! 
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Semen contra—no. 150. 

Senna occidentalis—no. 259. 

Da. oficinalis —no. 299. 
ba. sophera—no. 69. 
ba. da Itália—no. 299, 
ba. obtusa—idem. 

Ba, tora ou toroides—no. 300. 
Sensitiva ordinaria—no. 506. 
Sensitive plant—idem. 

Sepô—no. 125. 

Serratnla anthelmin- 
tica—no. 488. 

SeBamum indicum—no. 381. 

bo. orientale—idem. 

Sesbania grandiflora—no. 41. 
Setaria italica—no. 476. 

Seville orange—*:no. 335. 
Shaddock—no. 336. 

Shoe flower—no. 322. 

Shrubby basil—no. 533. 

Sida Asiatica-no. 12. 

Do. chinensis—no. 561. 

Sida glutinosa—no. 378. 
ba. humilis—no. 212. 
ba. indica—no. 18. 
ba. microphyla—no. 561. 
ba. Mysorensis—no. 378. 
ba. polyandra—no. 14. 
ba. populifolia—no. 13. 
ba. retusa—no. 561. 
ba. rhombifolia—idem. 

Da. rhomboklea— idem. 
Simsarti— no, 564. 

Sinapis cuncifolia—no. 237. 
ba. dichotoma—no. 236. 
Do. erisimoides—no. 238. 
Da. glauca— 110 .236. 

Da. rugosa—no. 237. 
Sirifoles—no, 40. 

Sirikandelo—no. 39. 

Sissd—no. 223. 

Sitaclié kens—no. 320. 
Sitafoll— no. 131. 


Shanti ou Síunti— no. 329. 

Sivni ou Sivôn—no. 438. 

Stnall gold mobar—no. 257. 

Do. millet— no, 476. 

Smilax Zeylanica—no. 498. 

Da. macrophila—idem. 

Da. Qvalifolia— idem. 

Snail plant—no. 280. 

Snake gourd—no. 540. 

Soap nut tree—no. 566. 

Soja—no. 203. 

Solano—no. 492. 

Solanum düfusum— no. 493. 

Do. indicum—no. 564. 

Do. insanum—no. 198. 

Da. Jaquini—no. 493. 

Do. longum^-no. 198. 

Do. lycopersicum-no. 512. 
Da. melongena—no. 198. 

Da. nigrum—no. 492. 

Do. rubrum—idem. 

Do. tuberosum—no. 174. 

Do. xanthocarpum—no. 493, 
Sonar limbi varieda¬ 
de—no. 332. 

SonsvêL-no. 441. 

Soriô—no. 123, 

Sour lime—no. 463. 

Soya beam-no. 203. 

Spanish jessamine—479. 

Spear mint— no. 517. 
Spermacoce lineata—no. 434. 
Spilantes acmela—no. 25. 

Da. calva—idem. 

Da. oleracea—idem. 

Spinifex squarrosus— no.570. 
Spondias mangifera—no. 89. 
Spodio—no. 572. 

Sponia Wightii—no. 306. 
Spring bamboo—no. 572. 
Spurge—no. 

Stephegine parviflora—no. 531. 
Sterculía faetida—no, 173. 
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Do. urens—no. 543. 
StridmoB colubrina—no. 548. 

Da. nux vomica—no. 287. 
Sugar cane—no. 274. 

Sujró ortelão—no. 129. 
Sumaúma—'no. 61. 

Sunflower—no. 435. 

Sunn ou Sônn—no, 240. 

Su pari-no. 142. 

Superb lily—no. 151. 

Supli—no. 339. 

Surong—no. 267. 

Suron ou Surna—no. 107. 
Surpin—no. 149. 

Suria komol—no. 435. 
Suspiros—no. 226. 

Sulkanti—no. 354. 

Swedish turnip— 236. 

Sweet flag—no. 31. 

Da. lime—no. 463. 

Da. marjoram—no. 515. 

Da. mint— no. 466. 

Do. orange—no. 335. 

Do. potato -no. 175. 

Do. scented olean- 
der—no. 379. 

Do. sop of the West 
Indies—no. 131. 

Swertia chirata—no. 538. 

Da. decunata—idem. 

Sword bean—no. 271. 

Sigigium cariofiiatum—no. 206. 
Synanterias silvatica—no. 108. 

T 

Tabaco—no. 100. 

Tabermontana coroná¬ 
ria— no. 312. 

Tacca pinatifida—no. 377. 
Tad-mad— no. 230. 

Tagetes erecta-no. 42. 

Da. patuta—idem. 


Tallipot paltn —no. 353. 
Talona—no. 523. 
Tamalpatr—no. 426. 
Tamareira—no. 373. 

Do. do mato—no. 552. 
Tamarind tree—no. 318. 
Tamarindos, Tamari- 
nheiro—idem, 
Tamarindus indicus—idem. 
Tambdi ambadi—no. 461. 

Do. baji—no. 83. 

Do. khôír—no. 20, 

Tambdá apto—-no. 179. 
Tanttachiò mundliô—no. 253. 
Tan ou Tonn—no. 328. 
Tanini—no. 75. 

Tanoma kino—no, 471. 
Tantaraga—no. 260, 

Tapioca-no. 220. 

Taraxaco—no. 233. 

Do. indiano—idem. 
Touxin—no. 359. 

Taikiló-no. 300, 

Tea plant—no. 268. 

Teak—no. 571. 

Teca— idem. 

Teca crespa—no. 202. 

Tectona grandis—no. 571. 
Telicherry bark-no. 351. 
Tendli—no. 308. 

Tephol ou Teifol—no. 403. 
Teramnus labialis-no. 436. 
Terem—no. 78. 

Terminalia arjnna—no. 550. 
Da. belerica—no. 172. 

Da. catappa— no. 98. 

Da. cbebula—no. 314. 

Da. Molucana— 172. 

Da. paniculata—no. 502. 

Da. tomentosa—no. 516. 
Terminalia typica—no. 172 . 
The lesser cardamom—no. 70. 
Theobroraa cacao-no. 252. 
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Thespesia lampis—no. 459. 

Di. popnlnea ’*m 207. 
Thevetia neriifolia—no. 49. 

Thick leaved lavender—no. 129. 
Thorn upple—no. 221. 
Tídki-midki— no. 327, 

Tíger footad ipomea—no. 153. 
Tigers milfc tree—no. 224,- 
Tild—no. 272. 

Til—no. 381. 

Tindalica —no. 360. 

Tinospora cordifolia —no. 109. 

Da. Malabaríca-no. 573. 
Tinpimi— no. 440. 

Tirfol—no. 403. 

Titabli-no. 319. 

Titimalo—no. 401. 

Tomateiro— no. 512. 

Torenia Asiática—no. 499. 
Toriquè—no. 354. 

Toranja, Toronjeira—no. 336. 
Toronjin—idem. 

Trema orientalis—no. 306. 
Trepadeira de S. João—no. 320. 
Trevo azedo da índia—no. 574. 
Trichodesmu indicum—no. 229. 
Tricosantes anguina—no. 540. 
Da. cucumerina—no. 549. 

Da. pídmata—no. 494. 

Trifolio—no. 440. 

Trigo—no. 446. 

Trigonela fenum grecum—no. 6C 
Tritieum aestivum—no. 446. 

Do. vulgare—idem. 
Triumpheta rhombob 
dea—no. 575. 

Trombetões brancos ou 
roxos—no. 221. 

True cnstard apple of the 
West Indies—no. 130. 

Do. mustard— -no. 238. 
Trumpefc honey suckle—no. 278. 
Tuberosa—no. 127. 

11 


Tumbó— no. 507. 

Tupcoti—no. 561. 

Tulei—no. 534. 

Tur—no. 260. 

Turmeric—no. 23, 

Tylophora asthmatioa—no. 556. 

U 

Udicl— no. 447. 

Ujomut ou Ujnrmut—no. 108. 
Uksi ou Uski—no. 266. 

TJndi ou Undan—no. 56. 

Undraché can—no. 233. 

Undrachim panam—no. 251. 
Undri—no, 200. 

Undeira—no. 56. 

Upali ou Impli—no. 164. 

Uparsal—no. 456, 

Upas ou U. tree—no. 134. 

Urena sinuata— no. 293. 

Urginea indica—no. 302. 

Uró— no. 404, 

Urtica interrupta—no. 419. 
Urticularia reticulata -no. 576. 
Urucu—no. 117. 

Uria QÔl—no. 159. 

Us on Uns—no. 274. 

Utorni—no. 367, 

Uvaria longifolia—no. 577. 

Uvas de aljofre—no. 91. 

Do. dos bugios—no. 473. 

Das. passadas ou pas¬ 
sas—no. 368. 

V 

V achelia Farnesiana—no. 16. 
Vôdd —no. 163. 

Vagachi dauli (Vagboscó)—no, 1511 
Vaganti—no. 276. 

Vaikond ou Oicond—no. 31. 
Vakeri—no. 256. 
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Val-bi—no. 70, 

Valerum-no. 121. 

Valpapdi—no. 113. 

Vanil—no. 182. 

Vanílla aromatica—idem- 
Voroi ou Oriô—no. 476. 
Varik—idem. 

Vateria indica—no. 578. 
Vatonê chonê—no. 350. 
Vainguini—no. 198. 

Veio dos jardins das 
Picous—no. 485. 

Vela (cardamem )—:no. 70. 
Velu (bambu (—no, 572. 
Velud—no. 305. 

Veludilhos roxos e ama¬ 
relos-idem. 

Verbesina da índia—no. 371. 

Da. sativa—idem, 

Vernonia anthelmin- 
tica—no. 488. 

Vet ou rotan—no. 262. 

Vetiver—no. 121. 

Vodle combe—no. 421. 

Vodlem kiraitem- no. 118. 

Da. kalem kirai- 
tem—no. 453. 

Vodli amritvêl—no. 579. 
Vodlim bakrara—no. 201. 
Vodli gungi~no. 35. 

Da. khori kapussi— no. 207, 
Do. korvônt—no. 

Do. katcutli—no. 290. 

Do. nondit—no. 312. 

Do. peíari—no. 12. 

Do. sanvôr—no. 61. 

Vodlim kantam-no. 288. 
Vodld champô—no. 475. 

Do. erond—no. 292. 

Do. taikiló—no. 259. 

Valchi baji-no. 170. 

Viburno fétido—no. 530. 
Viburnum foetidum-idem. 


Vic-mogri—no. 482 
V r ideira—no. 368, 

Videachim panam—no. 199. 
Vigna catiang—no. 71. 

Vine—no. 368. 

Viola tricolor—no, 104. 
Virginian tobacco—no. 100. 
Virôi —no. 173. 

Virvil—no. 71. 

Visco indiano - no'. 191. 
Vismogri— no. 482. 

Vitex negundo—no. 510, 

Vitis auriculata—no. 333. 

Da. carnosa—no. 91. 

Da. Indica—no. 473. 

Da. vinifera—no. 368. 
Volkameria ser rata—no. 202. 
Vont—no. 156. 

Vonvoleiro ou Onvo- 
leiro—no. 520- 

W 

Water cress— no. 48. 

Water' Iily—no, 444. 

Do. melon—no. 334. 

West Indian arrow- 
root—no. 139. 

Da. I. ipecacuanha—no. 474. 
White gourd—no. 4. 

Do. tnangrove—no, 164. 
Wild amaranth—no. 79. 

Da. cinchona—no. 132. 

Da. date palm—no. 552. 

Da. guava-no. 285. 

Da. lime—no. 509. 

Da. liquorice—no. 10. 

Da. raint— no. 466. 

Da. mugtard—no. 496. 

Da. turmeric—no. 92. 
Winged leaved dito- 
rea-no. 339. 

Do. Btalked yam—no. 323. 
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Wínter cherry—no. 427. 
Worm wood—no. 149. 
Wrightia tinctoria—no. 490. 

X 

Xanthochimus pícto- 
rius— no, 433. 

Xilia dolabriformis—no. 477. 

y 

Vam— no. 323. 

Yellow striped bam¬ 
boo—no. 449. 

Da. champa—no. 442. 

Do. oleander—no. 49. 

Do. zedoary—no. 92. 


Z 

Zantboxilon rhetsa—no. 403. 
Zea Mays—no. 250. 

Zedoaria—no. 92. 

Zedoary—idem. 

Zehnaria umbellata—no. 551. 
Zerumbete—no. 562. 
Zingiber ofíicinale—no. 55. 

Da. zerumbet-m 562. 
Zizyphus caracata—no. 451. 
Da. elíptica—idem. 

Da. glabra—no. 331. 

Da. jujuba—no. 197. 

Da. latifolia 331. 

Da. rugoBa—idem. 

Da. xylopirus-no. 451. 
Zomong— no. 96. 
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Temas da História Goesa 

■I 

Córfe da espiga nova em Taleigão 

O córte e benzimento da espiga nova em Taleigão, como 
conhecido aâdáo, fazem-se no dia 21 de Agosto, e no dia 24 é 
a oferta, na Sé, ao Governador Geral e ao Arcebispo primaz. 

Em todas as aldeias de Goa, se festejam 0 córte e 0 benzimento 
da nova espiga do arroz. Nas Ilhas, é a comunidade de Taleigão 
que Drimeiro faz êsse córte. Em Salsete, pertence tal privilégio 
à comunidade da Raia que celebra a respectiva festa em 5 de 
Agosto, dia de Nossa Senhora das Neves, padroeira das igrejas 
da Raia e Rachol, ambas situadas na aldeia da Raia. Em Bardês, 
entre 6 e 15 de Agôsto, sendo a primeira a comunidade de Serulá 
que festeja 0 benzimento na freguesia cio Salvador do Mundo f 1 2 3 ). 

Falando da preeminência que possue a aldeia de Taleigão 
no córte da espiga, escreve 0 desembargador Louzada, nas sua s 
Memórias ( z ), que é tradição antiga que esta prerrogativa provém 
do socorro de mantimento prestado para a esquadra de Albu¬ 
querque, quando a primeira vez tomou Gôa, estando por conse¬ 
guinte ainda a ilha na dominação do Sabaio, Muitos escritores 
têm repetido a opinião do desembargador Louzada, chegando 
a referida tradição ter foros de facto histórico 1 ( 5 ) 

Filipe Nery Xavier e J. A. Ismael Gracias manifestaram por 
vezes as suas dúvidas sobre tal opinião, mas nem um nem outro 
deixa sôbre 0 assunto qualquer estudo, em abono da sua tese. 

A* festa do benzimento da espiga nova em Taleigão, refere-se 


( 1 ) J. A. Ismael Gracias, A índia em 1623-1624, i n 0 Oriente Portu¬ 
guês, vol. II, pp. 104 - 105 . 

(2) Amais Maritimo e Coloniais , t, 3.°, p. 437 , cit. por Ismael Gracias. 

( 3 ) Desembargador A- B, de Bragança Pereira, Etnografia da índia 

Portuguesa, Vol. II, p. 


0 cap. XLV do Foral de 16 de setembro de 1526 , que diz: ( 4 ) 

“ XLV—A aldêa de Taleigão tem per preeminência que hade ser 
a primeira que comece de segar 0 arroz ; e os gancares delia hão 
de vir cada anno com hum feiche delle apresentalo ante 0 altar-mór 
da Sé, dahi hira 0 Vigário com elles á Feitoria, onde 0 nosso feitor 
terá quatro parddos empregados em fiachoris, e os lançará aos pes¬ 
coços dos gancares ordenado entre elles para receber esta honra, e 
dahi por diante poderão segar nas outras aldeas, segundo abaixo 
hirá declarado, ’’ 

No Tombo Geral , de Francisco Pais, organizado em 1595 , 
le-se a propósito : ( 5 ) 

“ Aldea Taleigão pagava no tempo dos mouros de fforo por anno 
mil duzentas e secenta e nove tangas brancas, tres birganis e coatro 
leais das quaes se descontarão, trezentas, sincoenta e seis tangas 
e meia de palmares e ortas dos moradores de Goa, ficarão pagando 
9*3 tangas, 1 bargany e 4 leais, das quaes se descontarão mais 93 
tangas e 3 barganis por vinte e sinco pardaos douro de valia de 5 
pessas de chamalote que se davão ,a estes Gancares da fazenda 
de Sua Magestade cada anno de sua pmninencia por trazerem à 
cidade' 0 Bate novo primeiro que outra Aldea, que 0 Governador 
Antonio Monis Barreto ouve por bem per sua provisão registada a 
fls, 170 do fforal, que pellas ditas pessas, se lha descontasse a 
dita contia de fforo que pagavão, E feito desconto ficâo pagando 
819 tangas 2 barganis e 4 leaes, ” 

Como se vê, tanto tio Foral de 1526 , organizado pelo Vedor 
da Fazenda Afonso Mexia, como no Tombo Geral de Francisco 
Pais, elaborado em face de documentos oficiais em 1595 , se encon¬ 
tra referência à preeminência de que goza a aldeia de Taleigão no 
córte da espiga nova do arroz, nas Ilhas. Mas nem um nem 
outro dêsses documentos transcritos faz eco da tradição de que 
fala 0 desembargador Louzada. Igualmente guardam absoluto 
silencio sôbre tal tradição os cronistas da índia e os documentos 
dos séculos XVI e XVII, 0 que mostra que essa tradição não pode 


( 4 ) Foral cie Afonso Mexia, iu F. N. Xavier (filho), Collecção das leis 
peculiares das comunidades das aldeias das Velhas Conquistas. 

( 5 ) Ms. do Cartório do Gov. Girai da índia, fl. 10 v- 
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remontar ao século XVI e nem mesmo ao século XVII. 

Por outro lado, o costume do córte da espiga do arroz e o 
seu oferecimento ao senhor da terra data de tempos pre-portu- 
gueses, O próprio vocábulo pachori ( 6 ), mencionado por Afonso 
Mexia, é prova de que êsse costume veio da época anterior à 
portuguesa. 

A corroborar o que afirmamos, temos o seguinte trecho cio 
Tombo dos bens dos pagodes cedidos ao Colégio de S. Paulo de 
Gòa ( 1553 * 1562 ) relativa a Taleigão: 

" Fia, 17. Mais nos amostrarão os ditos gaticares e escrivão hum 
chão de vargea (de Taleigão) por nome patòli bareachy que disserão 
que dele levavâo na novidade arroz novo segundo custume da 
terra para 0 senhor dela e ora levao aos governadores e bispo 
eque os rendeiros de Sam Paulo se empossarão dela,’’ (MS, do 
cit, Cartório). 

É sabido que Afonso de Albuquerque, depois da conquista 
de Gôa, guardou muitos dos costumes da terra. 

Isto nos leva a concluir que 0 ínclito capitão e os seus suces¬ 
sores mantiveram a preeminência que gozava a aldeia de Taleigão 
no córte da espiga nova. Não foi, pois, uma inovação de Albu¬ 
querque 0 costume de que se trata, 

II 

O Rio Ganges em Gôa 

Muita gente ficará surpreendida de saber que, em G 6 a, há um 
rio denominado Ganges, E’assim chamado o braço do rio de 
Naroá, tauto nos documentos sânscritos, mantas e persas, como 
também nos portugueses. 

O cronista António Bocarro ( 1631 - 1649 ) escreve ; 

, MÍ “ d 'fV llla de Gtee =«» Ma, jmto i. 

anga, se ia fazendo e fortificando pelos mouros vassallos de Idal- 
caoin pagode á maneira de fortaleza(Década XIII, Parte 
L P- 01). ' 


(6) Peça de roupa, 0 vocábulo passoddi vem de sânscrito. 
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O Vice-rei Caetano de Melo de Castro dizia numa carta de 
21 de Março do 1709 ; f) 

“ na S uerra que os Portugueses havião feito a dito qheraasaunto 
queimando-lhe e deatruindo.lhe várias fortalezas (destra) indo-lhe 
ade Bicholim, eo Forte novo, a de Ámbona com que fechava a 
entrada do Rio Gange... 

Este be 0 informe que posso dar a Sua Magde, sobre os particu. 
lares contheudos na consulta do Conss, 0 Ultramarino,»’ 

P mesmo Vice-Rei escrevia em 6-12-1708: “,,,na tomada 
do Porte de Amoná que Logo mandey demolir, por.,.nosimpedir 

as navegações do Gange...” ( 8 ) 

0 cronista Ishwardas que esteve em Bicholim era companhia 
do príncipe mogol Akbar (1684 ) diz que junto dessa povoação 
fica um rio de nome Panchganga , em que os hindus se reunem 
anualmente para tomar 0 banho. ( 9 ) Trata-se evidentemente do 
tirtha de Naroá. 

Ao rio de Naroá referem-se 0 livro sânscrito Sahyadri-Khand 
(Goraanchalacxetramahatmya) e 0 poema marata Konkana - 
Akhyana (Purvardh, c. III) sob a designação de Gangá ou 
Panáaganga. 

Êste rio tem sido considerado sagrado pelos hindus. São disto 
testemunho não só os textos sânscritos, mas ainda os padres Luis 
Fróis e Pedro de Almeida, 0 cronista Castanheda ( 10 ), etc. 

( 7 ) Livro das Monções âo nino n.° 74 A, fis, 298 , Desembargador A. B. 
Bragança Pereira insere êste doe. no Arq, Fort, Oriental (t, I, Vol. III, n,“ 3 
p> 5 ), mas, ^em vez cio que se encontra escrito no texto original, lê-se nessa 
publicação “ a de Ambona a entrada do Rio Zuari " ! 

E’ que 0 copista transformou 0 Ganges em Zuari I! 

(8) Livro das monções do nino n.° 74 A, fls. 352 . 

( 9 ) P. Pissurlencar, Portugueses e Maratas, II, p . 5, 

( 10 ) Escreve Castanheda (Livro II, cap- XXXIV, p. 116 ): “E eu vi 
em Goa fazer esta festa em um pagode que está na ilha cie Divar que se chama 
çapatu t onde vem de longo dali: & lavanse num braço de mar que esta entrã- 
balas ilhas <& eles cre qne aquela agoa he santa, & que vem ali aquele dia ho 
Pagode ãchr naquela agoa: & deytãlhe ali muyto betele, & figos, & canas 
daçucíii’,. ’’ 
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E’ na margem deste rio que ficava antigaraente o célebre 
templo hindu de Saptanath ou Saptakotishwar. 


Rachol e Racftur 

Um dos feitos notáveis do rei de Vijayanagar Krishna Deva 
Raya foi a conquista duma cidade fortificada, chamada 
Rachol. ( 1! ) 

Essa conquista teve lugar em 1520 . 

Segundo Robert Sewell, («) a referida cidade foi a actual 
Rachür, situada nos dominios de Nizara. 

Vários investigadores (“) não estão de acôrdo com esta 
opinião e pretendem identificá-la com Rachol de Salcete de Gôa" 
E esta opinião seguida por muitos escritores de Gin, desde os 
tempos do Pe, Leonardo Paes. ( 14 ) 

i Q ua l das duas opiniões são exactas ? 

Examinemos a questão, à lua'das fontes deixadas pelos 
portugueses contemporâneos das acontecimentos, e que viviam 
em Gôa. 

Eis a descrição da cidade de Rachol de que se trata feita 
por Fernão Nunes, em 1535 : (i c ) 1 

"Esta cidade de Rachol estaa em meyo de dous rios grandes e 
hun grande campo, onde nào ha arvores, se nãomuy poucas " 
alguas pedras gramdes, de cada rio ha cidade hatreslegoas hüu 
dos nos he da bunda do norte, que he do Ydalcão, e outro da bàmda 
_ d ' que he da banda de Narsymga, fica este campo no meyo 

„ S ™ 6 a,í ““ * * BÍa « - ** Lop M , p, 

a “Th 11, 

Dm Rm ' s Cm »* 
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destes dous rios, e tem em sy grandes allagoas daugoa, e poços, e 
allguus regatos pequenos homde a cidade estaa asentada, e hüu 
outeyro que parece hüa mama que a terra deytou de sy, Tem a 
cidade tres cercas de forte muro de grande cantarya sem cal, são os 
muros todos emtuchados de dentro de terra, tem no mais alto sua 
fortalleza cora hüa torre muy a alta e forte, no alto, omde esta a 

fortalleza...avia na cidade mantimentos para cimco anos, tinha 

oyto mil homees de guarnição, e quoatro centos de cavallo, e vinte 
alyfantes.’’ 

O mesmo Fernão Nunes escreve noutro lugar: ( ie ) 

"...lhe disse elrey que elle desejava de comprir em todo ho testa¬ 
mento delrey Narsynga, que era tomar lhe Rachol, que era hüa 
cidade muito forte, edas primcipáes do Ydallcão, que elle tinha 
tomado aos reys dantepassados ..." 

Também Domingos Paes dizia aí por 1525 ; ( 17 ) 

".. e em todas estas serras não ha arvoredo nem moutas, se 

não algüas pequenas, nem tem cousa que verde seja, por serem as 
mais estranhas que se numca virào, que são de hüa pedra bfamca 
hüuas sobre outras da mais estranha maneyra postas, forão que 
parece que estão no ar .e estas serras vão ter ateehoregno de 
Daquem, e comfyna com as terras do Ydallcão, e com hüa cidade 
que chamão Rachol, quejaa foy delrey de Narsymga, e sobre ela ouve 
tnuylu guerra, e este rey a tomou ao Ydallcão.” 

Das referidas descrições deixadas por Domingos Paes e 
Fernão Nunes que residiram muitas vezes em Vijayanagar e êste 
último durante três anos, se depreende que Rachol, conquistada 
por Krishna Deva Raya, era uma importante cidade fortificada e 
que fôrà antes objecto de guerra entre os reis de Vijayanagar e os 
sultões de Bijapur. 

O cronista João de Barros (Dec. III, liv, IV, Cap. V), que 
se servira das informações da citada Chronica de Bisnaga, escreve 
por seu turno: 

«'.Chegado EIRey (i. é. Krishna Deva Raya) com efte 

gramde exercito á cidade de Molabunditn, que feri pouco mais de 

huma légua da Cidade Rachol que hia tomar.eftava a Cidade 

Rachol affentada entre dous rios cabedaes." 


( 16 ) Hem, p. 24. 
(1?) Ibid» p* 86' 
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Vê-se, portanto, que Rachol, conquistada pelo, rei de Vijaya- 
nagar, ficava pouco mais ãe uma légua da cidade de Molabmu 
dim , e como nos arredores de Rachol de Salsete nunca houve 
qualquer cidade com aquela designação, é evidente que se trata 
duma localidade alheia a Goa. 

Cora fundamento na situação geográfica e política da época, 
acha um historiador indiano, Ramachandrayía, que a cidade de 
Rachol foi Rachur. ( 18 ) Por seu turno, o estudo de documentos 
portugueses contemporâneos dos acontecimentos nos leva a con¬ 
cluir que Rachol de Goa não podia ser de forma alguma a impor¬ 
tante cidade fortificada, cercada e conquistada por Krishna 
Deva Raya. 

Efectivamente, foi só em 1535 que foi levantado um castelo 
em Rachol de Salcete. ( l9 ) 

(18) Vide Ramachandrayia, Rachol-lis Iimlification, in Pm.ofM. 
Hiít, Congr., IV aeasion, pp. 284-289. 

(19) Vide Gaspar Correia, Lenias da índia , t. III, p. 640. 

“ Vendo do “ fohão ia guerra fe ateava, & que os queftavào no 
pagode de Bardor (*) nào cftavão feguros, & para elreyde Por* 
tugal colher as rendas darias tanadarias q tinha, era neceffario 
ter lá gête, & efta em lugar feguro dos imigos, & pera ifto determi¬ 
nou de fazer hüa fortaleza em um lugar que a feu parecer & doutros 
fidalgos & peffoas principais achou muyto bõ pera iffo no rio de 
Salcete em hum morro de rocha, que eftava par ele a cima feys 
legoas da jlha de Goa & hüa do paffo de Bóri & efte morro era 
grãde, & eftava quafi pegado cõ a terra firme, & ficava antrele & ela 
algüa agoa como efteyro, & da q ia banda fe fazia hn cãpo rafo d 
era quafi terra alagadiça com agoa à morraça à ficava hum fapal. E 
achado efte morro por dõ Ioão logo cõ a gcte da armada q lá andava 
começou de fazer a fortaleza. & acabou a 5 efpaço de tres mefes ou 
pouco menos, & 3 todo efte tãpo teverão os noffos muita guerra cõ os 
mourosa quem pefava 6eftremo daqia fortaleza, & por iffo defendião 
brauamete q não fefizeffe: & açadacão a quê pefava raays fl nin- 
gus & era ho q foftinha efta guerra nüca acabaua de raãdar g5te * 

artifícios de fogo.E com quanto Dom Ioão a aca» 

bou co muyta honrra, & acabada foilhe posto nome fam Ioão A 
tinha tres baluartes 3 triãgnlo, & no meyo hüa torre de raenagü & 

todos cõ muita artelharia & cubertos de telha.podiàofe bS aga- 

falhar nela fciscêtoa hom3s cõ mãtimütosq lhe abaftaffè •» 

() Aliás Mardol- * 
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Diz Fernâo de Castanheda; ( 2 °) 

Antes do ano de 1535, em que foi construído um forte em 
Rachol de Salcete, era quási despovoado êste sítio. Explica-se 
assim 0 silêncio que a respeito de Rachol, anteriormente a esse 
ano guardam os documentos coevos, dos quais merecem uma 
menção especial os seguintes: 

(1) Cartas de Afonso de Albuquerque (Publicadas pela 
Academia das Ciências de Lisboa em 7 volumes). 

(2) Comentários do Grande Afonso de Albuquerque 
por Brás de Albuquerque. 

(3) Lendas da índia por Gaspar Correia. 

( 4 ) A História do Descobrimento & conquista da índia 
pelos Portugueses por Fernão Lopes de Castanheda. ( l ) 

(5) Décadas de João de Barros, 

Também não fazem alusão a Rachol de Salsete, tratando-se 
do ano anterior a 1535, quaisquer outros documentos on crónicas 
escritos no século XVI em Goa. 

Nessa época, em Salsete havia apenas dois lugares fortifica¬ 
dos, um 0 templo hindu de Mardol, e outro 0 templo hindu de 

Margão. Nos primeiros tempos da ocupação de Salsete pelas tro¬ 
pas portuguesas em 1520, 0 tanadar-mór ficava em Mardol. 

Segundo escreve Diogo do Couto (Dec. IV, livro. X> ca P. 
V, p. 437 ), foi n° g°vêrn° de Nuno da Cunha, na ocasião da 
incursão de Suleiman Aga em Salsete, que se assentou “que se 
mudasse a tranqueira de Mardol para Rachol por ficar sobre 0 
rio, e em parte que por mar podia ser socorrida com pouco ou 
nenhum riscoFoi assim a origem da fortificação de Rac 0 

de Salsete. , , . 

Há mais. O próprio cronista Castanhada fornece ^elementos 

para se concluir que a cidade fortificada de Rachol, tão célebre 
na história de Vijayanagar, ficava longe de Goa. 

Escreve, pois, 0 mesmo cronista Castanheda: 

(20) HiBt. da índia, Livro VIII, cap. OVI1, P- 376. 

(21) Castanheda veio à índia em 1528, e andou aqui quási dez ano*, on 
seja até 1538, segundo escreve Diogo do Couto ( Dec. IV, hv. Gap. I h 
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I," 

,l E Ioão machado diffe em fegredo ao governador a caufa por¬ 
que ho Hidalcão defejava aquela paz : & a fora effa avia outra que 
lhe mais doya, que era dízerfe que el rey de Narfinga lhe queria tor, 
nar a fazer guerra, para lhe tomar Rachol, Ma fm cidade que lhe ho 
Hidalcão Unha tomada , & fe ajji jojfe que fe não poderia deter , & se 
auia de partir, poriffocj fizeffeapaz afeu proueito: o que lhe o 
governador agardeceo muyto, & respondeo a çufolarím, que ele lhe 
responderia por hü dos feus capitães... " 

( Hüftoria da índia, liv,, III, cap. XXVIII, pag. 68 ) 

zf 

“.E eftãdo ho governador com efta tristeza da morte de dom 

Antonio, soube ho Hidalcão que era certo fazerfe el rey de Narfinga 
preftcsparalhe ir tomar a cidade de Rachol, & poriffo tornou a 
cometer amizade ao governador & deu ho cuydado diffo a çufolarím 
que raãdou recado ao governador por íoão machado a que elle diffe 
a verdade, porque ho Hidalcão erajdpaffado a terra hrme, & deixava 
em seu lugar a çufolarím por iffoque dilatafíe ho concerto, que 
a ida do Hidalcão não podia tardar muyto ... ’* 

( Hiftoria da índia , liv, III, cap. XXXII, pag. 9 ) 

' , 3, ‘ 

E a efte tempo eftava ele pera fe partir pera Goa. porc] tinha 
avifo de Tiraoja que ho Hidalcão eftava km metido pelo fertão da 
terra time , porque tinha guerra com el rey de Narfinga fobre Rachol , 
pelo qual auia de ter leuado muyta parte da gê te c] eftava 8 Goa... ” 

( Hiftoria da índia , Liv, III, cap, XL, pag, 97 ) 

4. * 

& daqui % ter á barra de Goa, onde quifera auer confelho 
sobre ho modo q teria em cometera cidade,. E entrado dentro 
defpejoufelhe logo Pãgí, & os nossos que fayrão em terra tomarão 
ainda algüs dos inimigos & levarãnos ao gouernador: & eftes lhe 
differào q ho Hidalcão eftava na tem firme fobre a cidade de Rachol, 
que lhe el rey de Narsinga tinha tomada , ’’ 

( Historia da índia, Liv. III, cap, XLI, pag. 99 ) 

5 . * 

{Ruy de melo) determinando de ir tomara tanadaria de 
Salfete que eftava mais perto... & passandofe a Salfete em alma- 
dias & Jãgadas, como não achou ninguém que lhe refistiffe tomou 
logo posse daqla tanadaria por el rey de Portugal.deixado 
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por tanador mór a Ruy jufarte.deixandolbe por regimento que 

tomaffe poffe das tanadarias de Pondá & Bardés . E tornado ele 

Goa, Ruy jufarte fe foy a Pondã, & tomado poffe dela pos hi por 
tanadar a Antonio rapofo... & defpois tomou as outras & Ruy 
jufarte tinha feu affento em terra it Salfete no pagode de Bardés P) 
E auendo dous mefes que eftaua em posse dela teve por certeza que 
hião sobrele dous capitães do Hidalcão, que st Ma reftamando da 
rota de Rachol ,” 

Dos trechos transcritos se evidencia que a cidade de Ra- 
chol objecto de lutas entre 0 IdalcSqeo rei de Vijayanagar- 
ficava muito longe da cidade de Gôa, e, assim, de forma nenhuma 
podia aquele cidade ser a nossa Rachol de Salsete. 

Tem-se escrito (") que Krishna Deva Raya depois de 
tomar ao Adil Khan 0 território vizinho a Gôa e com êle as forta- 
ezas de Rachol e Belgão, fêz a doação do mesmo território aos 
Portugueses em 1520 . 

Já demonstramos que a cidade de Rachol conquistada pelo 
referido monarca de Vijayanagar não é de Salsete que ao tempo 
era um sítio sem importância. 

_ ^ a fi e * se também, em face de documentos da época, que 0 
território vizinho a Gôa, isto é, 0 que constituía as tanadarias de 
Salsete, Bardes e Pondá) não foi conquistado por Krishna Deva 
Raya, mas aquelas tanadarias ficaram desamparadas, em conse¬ 
quência da tomada da, fortaleza de Belgão a cuja jurisdição 
pertenciam. 

O cronista Castanheda, a quem segue também Damião de 
Goes, diz que 0 referido monarca de Vijayanagar cedeu por 
doação essas tanadarias de Salsete, Bardês e Pondá ao Rei de 
Portugal £l pera todo sempre por amor da amizade q fempre defe- 
jara de ter coele, & por amor dauer todos os cavalos q hião a 
Goa que foffe ele ( 31 ) 

João de Barros diz, porém, que essas terras foram ocupadas 
pelos portugueses com consentimento do capitão do Adil Khan 
de Pondá. 

(22) PZ Mardol. 

(23) Vido, por ex<, Pe. Gabriel Saldanha, Hist, de Goa, Vol, I, p. 51. 

(84 ■ Castanheda, op, cií, Liv. V, cap.LVII, p, 90 , 
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A Escravatura em Goa em 1787 

Encontrámos a seguinte curiosa carta no arquivo do governo 
francês em Pondichery ( 2S ) : 

“ Pangim io oct. I787, Illm.* Snor Montiguy. Este serve para 
acompanhar a carta que receby com chegada de hum Navio Fran- 
ceze que veyo de Bombaim para fazer escravatura em Goa, e como 
me recomendou com instancia para dirigir com brevidade 0 faço 
por este alem ( 2G ) de V. Sra. estimarey que a contiuda delia seja 
de agrado de VSra. 

Eu espero que VSra. 0 mandara algum pessoa seguro para levar 
os dois Cafarlnhos, e seira, quanto meyas aindo não tem eido possí¬ 
vel achar, porem estou na diligencia. 

Não temos nenhum novidade digno de comunicar a VSra. so que 
fico neste rio de Goa huma Curveta Franceza, que]a fiz ciente a 
VSra, e agora 0 Navio que chegou de Bombaim com cartas que 
remeto incluso * com isto conclujo tendo a honra de ser.— 
De VSra. 0 mais Humildo e mais obg.° servo. (as,) Antonio 
Pereira.- Pangim 10 de Outubro de 1787. P. S. eu tenho dado 3 
í?up. a aos alems de VSra. 

Como se vê, a carta é dirigida a Montiguy. i Será êste 0 
francês João Filipe de Mondotegui que foi directo , f da Feitoria 
portuguesa de Surrate ? 

(Continua) 


P. Pissurkncar, 


(25)' Arquivo de Pondichery. Doc» n.° 5.364, 

(36) Portador de reoadosi cartas. Do persa Harhrl 


ECA DE QUEIROZ 

0 Homem e 0 artista 

Conferência realizada no Instituto Vasco da Gama 
no dia do Centenário do seu nascimento por 
ANTONIO DE MIRANDA 


Introdução 

0 desempenho da sua missão de difundir pelo Oriente, a 
eultura portuguesa, entendeu 0 Instituto Vasco de Gama f 
e bem, dever associar-se às celebrações centeniais de 
nascimento de Eça de Queiroz, que 0 Mundo Português 
celebra êste ano. E quando lheiseria fácil encontrar, entre os seus 
ilustres membros, quem poderia desempenhar-se superiormente 
da missão de discorrer sobre 0 imortal autor de 0 Primo Basílio , 
teve a pouco feliz idéia de escolher-me para cumprir esta elevada 
e honrosa tarefa. Entendi, contudo, que não me ficaria bem 
declinar 0 convite. Pois, embora fôsse fácil, ao ilustre Presidente, 
descobrir, quem com mais saber e competência, pudesse ocupar-se 
de Eça de Queiroz, certamente lhe seria difícil encontrar, quem 
professasse por êle um culto mais ardente, um fanatismo mais 
constante, do que lhe devotei desde 0 meu primeiro contacto com 
os seus livros. Acresce a isto que 0 autor da Relíquia se formou 
em Coimbra, na Faculdade de Direito, descendeu de magistrados, 
e foi um grande admirador do Oriente, noraeadarnente da India t 
admiração ique é raro vêr-se entre os escritores dum País, que 
primeiro nos pôs em contacto marítimo com 0 Ocidente. 

Estas foram as razões porque entendi que, como filho da 
índia, formado em Direito pela Universidade de Coimbra, e 
magistrado, não me era lícito deixar de dar 0 meu pobre contin¬ 
gente, para consagração do primoroso escritor, com tôdas as defi. 
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inerentes ciências à minha cultura e inteligência e sou 0 primeiro 
a deplorar! 

Lá pelos meus quinze anos, dei pela existência de Eça de 
Queiroz na literatura portuguesa. Pois foi nessa altura, salvo 
êrro, que li furtivamente O Primo Basilio , mais porque me havi¬ 
am dito ser proibida a sua leitura, do que por qualquer outro 
interêsse intelectual. Não me recordo bem da emoção estética 
em mim produzida. Só me lembro de que foi 0 primeiro livro 
que pude ler sem auxílio do dicionário, ao contrário do que me 
sucedia ao perlustrar as novelas de Camilo, Fialho e outros, cuja 
linguagem, embora castiça, mas rígida e pejada de arcaísmos, 
tosca e despolida, produzia em mim, geralmente, uma sensação 
de tédio, acompanhada de um intenso desejo de chegar quanto 
antes à última página! Houve porém uma impressão que dessa 
primeira leitura me ficou para sempre. Foi 0 encanto musical 
da língua portuguesa que nunca dantes tinha sentido, 0 encanto 
do ritmo, da cadência e da requintada elegância da frase aliados 
à uma graça leve e subtil que ela alcança sob a pêna maravilhosa 
de Eça de Queiroz... E desde então, nunca mais li escritor 
português ou estrangeiro sem que voltasse a relêr essas páginas 
admiráveis do autor da Relíquia que tanto mais me encantavam 
quanto mais as lia ! 


O Homem 

Faz hoje um século que, a linda vila nortenha de Povoa de 
Varzim, viu nascer no seu seio, José Maria Eça de Queiroz filho 
de José Maria de Almeida Teixeira de Queiroz e de D Carolina 
Augusta Pereira de Eça. Separado logo dos seus pais, foi bap. 
tizado na Matriz Colegiada de Vila do Conde e legitimado pelo 
ulterior casamento dos pais em 3 de Setembro de 1849 , ‘ 

Pela linha paterna, descende 0 eminente escritor, duma famí- 
lia de magistrados ilustres que honraram rígida e intrépidamente 
a beca. O seu avô, Joaquim José Queiroz de Almeida, Desem¬ 
bargador da Relação do Pôrto, proclamou na Praça do Comércio 
em Aveiro a Rainha e a Carta Constitucional, tendo sido, por 
julgado e condenado à morte de garrote de que se livrou por 
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ter emigrado. 

Restabelecido o regime liberal, regressou a Portugal 
sendo logo nomeado Presidente da Relação do Pôrto, Teve 
uma vida agitada, pela parte activa que tomou nas lutas 
liberais, vindo a falecer um ano após o nascimento do grande 
escritor. 

José Maria de Almeida Teixeira de Queiroz, pai de 
Eça, nasceu no Brazil em 1820 , formou-se em Coimbra, foi depu* 
tado e par do Reino electivo pelo distrito de Aveiro, entrou na 
judicatura, atingindo 0 alto pòsto de Juiz do Supremo Tribunal 
de Justiça. 

Do lado materno, D. Carolina Pereira dè Eça, m&i do 
romancista, era filha do Coronel Jcsé António Pereira de Eça 
de quem apenas se sabe ter morrido de ferimentos nas linhas do 
Pôrto. 

A ancestralidade paterna do grande escritor poderá, talvez, 
explicar 0 seu temperamento de ardente batalhador pela Verda¬ 
de e Justiça e seu inflexível amorà Liberdade de Espírito que se 
sente borbujhar através de tòda a sua brilhante obra, 


Infancia 

Levado com seis dias sòmente para Vila do Conde, 
Eça fica entregue aos cuidados duma mulher do povo e 
é recolhido, mais tarde, à casa de Verdemilho em Aveiro, onde 
passa a viver com os avós ou antes só com a avó até os dez anos. 
Depois da sua morte, é levado ao Pôrto para a companhia dos 
pais. Estuda os preparatórios no Pôrto, no Colégio de Lapa, diri* 
rido pelo pai do seu futuro companheiro e amigo Ramalho Orti- 
gão. Findos os preparatórios, segue para Coimbra, onde se 
matricula em Direito. A infância de Eça parece não ter tido 
qualquer influência duradoira na sua formação mental, pois nunca 
se lhe refere nas suas reminiscências mais íntimas. Tampouco, os 
seus biógrafos se referem a qualquer incidente memorável dessa 
breve quadra. 

I Seria por estar-lhe ligada uma lembrança má, como 
sugere um biógrafo ? 
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l A história irregular do seu nascimento, ter-lhe-ia, por tal 
modo, chocado a vibrátil sensibilidade de artista, a ponto de 
levar, êsse memorialista insigne, a querer apagar do passado, 
essa inocente quadra da vida, quási sempre de recordações 
indeléveis ? 

Não me parece que assim tenha sido. 

Eça não se refere a êste período, porque certamente nada hâ 
nêle que mereça registo. Pois, fácil é vêr que um nascimento 
irregular, não é uma circunstância que possa afectar somente a 
infância. Também êste incidente não explicaria o ódio ao 
casamento que Eça nutriu até certa altura da vida, em que as 
desilusões do amor livre o levaram ao matrimónio, 

A vida de Coimbra 

A formação intelectual do escritor começa verdadeiramente, 
em Coimbra, de tão Isvados e dôces ares , quando se matriculou 
na nobre Faculdade de Direito. Não é sem emoção que evoco 
êsses lugares por onde êle teria peregrinado contemplativo e soli¬ 
tário e que me enchem o coração duma névoa de saudade. As 
silenciosas margens do Mondego, a estrada da Beira, o penedo 
da Meditação, a lírica Fonte dos Amores, o sombrio Choupal, a 
Santa Clara, Chélas, St.° António dos Olivais, a Quinta das Lágri¬ 
mas, onde ainda se vê o sangue da D. Inês, como se fêz crer aos 
caloiros, lugares, cuja sonhadora beleza, deve ter deixado no seu 
espírito de artista, traços indeléveis. 

Como estudante, nunca atinge a categoria de urso , o que 
não é de estranhar, num temperamento refinado de artista como 
o seu. Enfileirou-se modestamente na classe dos músicos , reduto 
fronteiro à trincheira dos cabulas , onde se joga cartas e dados, 
lêem-se folhetins, comem-se tremoços e amendoins, numa atitude 
de total abstracção e desinteresse pelo que vai resmungando o 
lente! 

Nos exames, foi sempre classificado nemine discrepante , 
e concluiu o curso em devido tempo sem incidentes anormais. A 
vida universitária não exerce nêle influência formativa de impor- 
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tância. Sucedendo porém o contrário, com a vida intelectual 
extra-universitária, 


Quando Eça foi para Coimbra estudar, a terra dos doutores 
estava em plena agitação intelectual. A academia reagia vigoro¬ 
samente, contra a intolerável opressão do Espírito que na cidade 
universitária campeava infrene, através duma longa e opressiva 
tradição de pedagogia jesuítica. “ A Universidade, escreve Eça, 
que em todas as nações é para os estudantes uma Alma Maier í 
a mãi criadora, por quem sempre se conserva através da vida um 
amor filial, era para nós uma madrasta amarga, carrancuda, rabu¬ 


genta, de quem todo espírito digno se desejava libertar, rapida¬ 
mente, desde que se lhe tivesse arrancado pela astúcia, pela em- 
penhoca, pela sujeição à sebenta, êsse grau, que o Estado seu 
cúmplice, tornava a chave das carreiras. Verdadeira chave dos 
campos, no dizer francês, abrindo para a independencia, para a 
vida, e para a beleza das cousas naturais, No meio de tal Univer- 
sidade, geração como a nossa só podia ter uma atitude—a de 
permanente rebelião! Com efeito, em quatro anos, fizemos três 
revoluções, com todos os seus lances clássicos, manifestos ao 
País pedradas e vozearias, uma pistola ferrugenta debaixo de 
cada capa, e as . imagens dos reitores queimadas entre danças 
selváticas. A Universidade era com efeito uma grande escola de 
revolução :-e pela experiência da sua tirania aprendíamos a 
detestar todos os tiranos, a irmanar com todos os escravos. 

A causa geradora dêsse movimento foi a crise religiosa nos 
países latinos. A Alemanha e a Inglaterra, com a Reforma rdi- 
giosa, e a França com a Revolução, libertas da tateia mental 
religião e dos seus dogmas.no domínio das ciências e filosofia, 
havÍm-se li lançado na livre pesquisa da Verdade gerando essa 
tremenda revolução em todos os campos .daa«e human 
mie atinge a efervescência plena, no século XIX. Nao sucedia o 
q \ Itália Espanha e Portugal que aceitando as soluções 

IX rgranr P roblemas da vida, permaneciam numa 
católicas cios gran J ((Q catolicismo deu à Itália, e a 

espécie e es . g maiores escritores e os maiores 
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da revelação divina, tôdas as aspirações e todas as curiosidades da 
alma humana ; determinou inteiraraente a história da creação, as 
origens c os fins do Universo, o destino eterno do homem na 
espécie e no indivíduo. 

“Esse maravilhoso corpo de doutrina”, continua Ramalho 
Ortigão, tl que se chamou a sagrada teologia e que representa o 
maior monumento intelectual que a humanidade concebeu, é hoje 
como um planeta arrefecido e exausto, Consumiu-se lentamente, 
para se renovar com igual lentidão na combinação de novas for¬ 
mas, como tudo se consome na trágica natureza ; e do que fora 
outrora no mundo moral, um tão poderoso fóco de atracção e de 
vida, como é o sol no mundo físico, resta apenas no horizonte 
do espírito ura pálido clarão, saudoso, infecundo, esterilizado, a 
cuja luz, como à dos brancos luares, vagueiam ainda, desfolhando 
a derradeira margarida, algumas poéticas figuras de mulheres, e 
alguns fantasmas de sacerdotes errantes, que, pelo vestígio deixado 
pelas flores espalhadas do sentimento, vão procurando o caminho 
perdido dos velhos altares ". 

Ora tendo a crítica científica posto em causa e contestado, a 
revelação, a divindade de Jesus, e a missão divina da Igreja, só 
restava aos espíritos que tinham perdido a âncora estável da fé 
católica, a pesquiza livre e desinteressada, sob um estrito 
critério científico, das soluções dos problemas eternos que ator¬ 
mentam o espírito humano. O realismo, como logo veremos, será 
a expressão literária e artística do espírito científico e crítico da 
época. 

Por outro lado i( os caminhos de ferro ”, escreve ainda Eça, 
“ que tinham aberto a Península, rompiam cada dia, descendo da 
França e da Alemanha (através da França), torrentes de cousas 
novas, idéias, sistemas, estéticas, formas, sentimentos, interesses 
humanitários,..Cada manhã trazia a sua revelação, como um sol 
que fôsse novo. Era Michelet que surgia, e Hegel, o Vico, o 
Proudhon; e Hugo, tornado profeta e justiceiro dos Reis—e 
Balzac com o seu mundo perverso e lânguido ; e Goethe vasto 
como um universo ; o Poe e Heine e creio que já Darwin e quan¬ 
tos outros I Naquela geração nervosa e sensível e pálida como a 
de Musset (por ter sido, talvez como essa, concebida durante as 
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guerras civis) tòdas estas maravilhas caíam à maneira de achas 
numa fogueira, fazendo uma- vasta crepitação e uma vasta fuma- 
raça. A isto havia acrescentar ‘‘os largos entusiasmos euro¬ 
peus” que essa geração adoptava como próprios assim que pas¬ 
sássemos Pirineus moralmente arrasados: “como o culto de 
Gartbaldi e da Itália redimida, a violenta compaixão da Po ónia 
retalhada, o amor a Irlanda, a verde Erm, a esmeralda celta, 
mãi dos Santos e dos Bardos pisada pelo Saxómo... 

Tal era o panorama espiritual português, que gerou a revo¬ 
lução. Pontificava na geração coimbrã o vulto revôlto e genial de 
Antero de Ouental, a mais poderosa cerebração de Portugal no 
século XIX~ em quem o pensamento hindú, representado pe a 
filosofia budista, exerceu uma estranha e decisiva sedução. Ante- 
ro era, no dizer de Eça, o príncipe da mocidade que resum a, 
com desusado brilho, o tipo de académico revolucionário e racio- 
nalista. Eça conhecera-o numa noite de luar nas escadarias da 
Sé Nova, quando de grenha revolta, com lampejos fulvos cantava 

o céu, o Infinito e os mundos que rolam carregados dc humam- 

dade, à luz suprema habitada pela idéia pura e 

...os transcedentes recantos 
onde o bom Deus se mete 
sem fazer caso dos Santos 
a conversar com Garrett. 

Ele encarnava como ninguém, as aspirações da sua geia- 
Ção eimpunha.se a todos pela fôrça moral, porque' Antero-era 
então, como sempre foi, “um refulgente espêlho de sinceridade 
e rectidão Era êle o arauto das aspirações duma geraçao que 
“ por se sentir vítima duma opressão teocrática pendia para o jaco¬ 
binismo e tendia por puro acinte de rebeldia, para o Ateísmo ■ 
Antero traduziu vibrantemente essas aspirações durante a célebre 
questão Coimbrã, na famosa carta intituladaBom Senso t Bom Uos- 

foque escreveu ao velho Castilho, arvorado em chefe do conser- 

vantismo tradicionalista nas letras, e censor literário da mocidade. 
Arremetendo com violência juvenil e fogosa centra o velho autor 
da Primavera, o poeta imortal dos Sonetos exclamava: V. Ex. 
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fêz-se chefe desta cruzada tão desgraçada e tão mesquinha. Não 
posso senão dar-lhe os pêsames por tão triste papel Mas se eu, 
como homem, desprezo e esqueço, como escritor é que não posso 
calar-me: porque atacar a independência do pensamento, a liber¬ 
dade dos espíritos, é não só ofender 0 que há de mais santo nos 
indivíduos, mas é ainda levantar mão roubadora contra 0 patri¬ 
mónio sagrado da humanidade—0 futuro f.E prosseguia mais 

adiante: “As grandes, as belas, as bôas coisas só se fazem quando 
se é bom, belo e grande. Mas a condição da grandeza, da beleza, 
da bondade, a primeira indispensável condição, não é 0 talento ( 
nem a ciência, nem a experiência, é a elevação moral, a virtude 
da altivez interior, a independência da alma, a dignidade do pen¬ 
samento e do carácter. Nem aos mestres, aos quais a maioria boçal 
aponta como ilustres, nem à opinião, à crítica sem ciência nem 
consciência das turbas, do maior número deve pedir conselhos 
e aprovação, mas só ao seu entendimento, à sua meditação, às 
suas crenças 

Em suma, era a Liberdade do pensamento e da conveniên¬ 
cia que êle reivindicava altivamente, 

Eça porém, mantém-se em Coimbra, alheio a tòda partici¬ 
pação activa nesta revolta intelectual e moral que abala a sua 
geração. Mas tem as janelas da inteligência sempre bem abertas 
sôbre as correntes ideológicas que levedam as cerebrações dos 
seus companheiros. Da sua actividade literária durante este perío¬ 
do, sabe-se apenas, que no meio do súbito amor pela Humani¬ 
dade que se apossou da sua geração, idealizára um poema 
que devia abrir com uma tremenda invocação à índia, aos Árias 
à sua marcha sublime desde Gáu até Septa-Sindhou L.Tal poe¬ 
ma, porém, nunca chegou a vêr a luz do dia. A única actividade 
em que compartilha é nas representações do teatro académico, 
revelando admiráveis dotes histriónicos. Fóra disto, toma parte 
nas tertúlias dos estudantes em que se decidem com duas senten¬ 
ças os grandes destinos da Humanidade, associando-se também 
às pândegas na tasca das tias Camêlas, três velhas cuja virtude 
resistiu intacta aos assaltos amorosos de algumas gerações de 
estudantes 1 

Nessa tasca ceiava êle com 0 poeta João Penha, e era também 
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freqüentada pelo Antero a quem um prato com três dúzias de 
sardinhas e uma canada de tinto não assustavam nem pesavam ! 

Estrutura física e moral 

Conquistado 0 grau de bacharel—a chave das carreiras— 
como êle dizia, surge em Lisbôa, um rapaz de constituição deli¬ 
cada, esguio, carnes coladas aos ossos “ uma enguia enfiada em 
sobrecasaca ” e levemente corcovado. O pescoço comprido sus¬ 
tenta uma cabeça aguda, de cabelo corredio, com a madeixa 
triangular colada à testa larga um pouco arrojada para trás. Usa 
lunetas de aros grossos e prêtos cora vidros escuros no alto dum 
nariz adunco, debaixo do qual, um tenro bigode orla-lhe 0 lábio 
superior contraído num sorriso levemente irónico. Sente-se ura 
temperamento delicado e supersticioso, preocupado com a (t in¬ 
fluência misteriosa das coisas ”, sensível, amando a sociedade d e 
amigos escolhidos, conversador cintilante, para quem a conversa 
constitui um excitante intelectual, nunca poupando uma oportu¬ 
nidade para um dito de espírito. 

Uma noite, ao passar pelo largo das Duas Igrejas, de regresso 
do jantar dos Vencidos da Vida , vê um sacristão a deitar com 
uma almotolia óleo, nos gonzos do portão de ferro que veda 0 
adro, Dirigindo-se ao homem, com fingida reverencia, de 
chapéu alto na mão, pregunta-lhe respeitosaraente 

—Então, isto é que são os santos‘óleos ?—E retira-se acossado 
por uma saraivada de impropérios do sacristão indignado, 

A despeito da alegria e da vivacidade do seu espírito a pali¬ 
dez das faces denota uma saúde delicada. O mal da família toma 
nêle a forma mesentérica, E êle próprio se queixa de que na 
sua qualidade abdominal a fraqueza localizou-se sobretudo nos 
intestinos que se tornaram anárquicos", E diagnosticando a 
doença a seu geito afirma que um dos sintomas do " mau ventre 
c uma casmurra indiferença pelos encantos do feminismo. E 
quando de novo se começa a sentir um risonho interesse por ura 
feitio de cintura ou por um chapéu bem florido—é que a tripa 

está restabelecida ”. Tem uma especial predilecção pelas flores 
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que deseja vêr sempre ardentes e risonhas na sua mesa de traba¬ 
lho, e adora as crianças como o amável pregador de Galiléa, 
Veste-se com esplêndida correcçao, com a elegância 
esmerada e perfeita de um dandy. 0 seu guarda-roupa regorgita 
de gravatas dando origem nas viagens a conflitos constantes 
com os fiscais aduaneiros, que acham sempre demais tantas grava¬ 
tas para um só pescoço ! Mas o vestuário para Eça não se desti¬ 
nava somente a disfarçar a nudez. Representava a expressão visí¬ 
vel de carácter ou de tipo que cada um pretende representar entre 
os seus concidadãos com decisiva influência na própria sensibili¬ 
dade do homem. Nada influencia , escreve êle, mais profunda¬ 
mente o sentir do homem do que a fatiota que o cobre, 

Daí a sua preocupação para vestir a cabaia de Mandarim que 
o Conde D’Arnoso Mie traz, no regresso da sua viagem à China 
por não possuir, para isso, um bôa pança! Na carta de agradeci¬ 
mento escreve ao Conde: 

“Oh! Bernardo, onde tenho eu as qualidades precisas para me 
poder encafuar cotn coerência dentro daquelas sêdas literárias ? 
Onde lenho eu o austero escrúpulo gramatical, a dogmática pureza 
dafórma, a sólida gravidade dos conceitos, o religioso respeito da 
tradição, a serena e amável moral, o optimismo clássico dum bom 
letrado Chinês, membro fecundo da Academia Imperial? Onde 
tenho eu sobretudo a pança, para encher aquelas prègas amplas 
e mandarinais ? Eu não tenho a pança! Nem a mão fina de unhas 
ilimitadas, para sair com graça daquelas mangas abundantes e cheias 

de autoridade.0 preceito, o conselho que me dará a tua 

cabaia, através das suas dobras mudas, é aquele que me daria qual¬ 
quer manJaritn chinês que nelas estivesse envolvido e que, para 
todos os efeitos, será sempre o mais sábio e prudente conselho a 
oferecer a um homem de letras. Respeita a gramática e ganha a 
barriga I 

Essa elegância externa era no fundo o esplendor da sua 
requintada elegância intelectual e moral. Modesto, de maneiras 
finas e aristocráticas, duma bondade amavel e recatada, albergando 
os mais delicados sentimentos pelos fracos e humildes, é bem 
conhecida a sua nobilíssima atitude como Cônsul de Havana na 
abolição do tráfico des chinas importados de Macau, para enche¬ 
rem de oiro as bôlsas dos roceiros espanhóis. Se Eça quisesse 
enriquecer-se, nada mais tinha a fazer do que pactuar com os 
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fazendeiros. Mas a altivez do seu carácter, a delicadeza dos seus 
sentimentos humanitários, a sua sensibilidade de artista sobre- 
puseram-se às mesquinhas considerações materiais. 

0 seu reino não era deste mundo. 

Porisso, o eminente escritor rematava o seu relatório com 
estas linhas memoráveis que fazem honra ao elevado timbre da 
sua craveira moral e à refulgente nobreza da sua grande alma: 
Assim K Exmfl Sr,, que em lodos os exemplos da servidão 
humana, eu não conheço , a não ser o fellah do Egipto e 
na Núbia, ninguém mais infeliz do que o culi. í, se a 
justiça não é uma mera categoria da mão, a condição dos 
colonos da América Central não è compatível com a dignidade 
desta época! Com sacrifício enorme dos seus emolumentos, 
êle que oto era rico, conseguiu que o Govêrno Português pusesse 
termo a êsse tráfico que envergonhava a Naçao e a humanidade . 

0 mesmo amor à Justiça, a mesma revolta da sua sensibilidade 
artística, levá-lo-iam mais tarde a insurgir-se contra os meto- 
dos da colonização inglesa na índia nas suas esplendidas 
Cartas de Inglaterra. Depois de condenar o esforço da coloniza- 
ão Inglesa, que, no seu eutender, consiste em reduzir as civ ,za. 
coes estranhas ao tipo anglo-saxómo, diz que o mal nao.é de 
monta quando se trata de Zululândia e da Cafrana: Mas 
cmndo êles trabalham sôbre antigas civilizações como da 
Mia onde existem artes, costumes, literaturas instituições, emque 

uma grande raça pés toda a originalidade do seu gemo.entao 
a política anglo-saxinica repete pouco,mis ou menos o atentado 
sacrílego de quem desmantelasse um templo budico, be lo como o 
Zho de Budkparalhe dar na sua reconstrução as Unhas he- 
diondas de Stoá-Exchange de Londres; ou ainda de quem st fosse 
i mármore divino da Vénus de Milo, e tentasse a força bruta de 
martelo e cinzel , dar-lhe o feitio, as suissas e a sobrecasaca do L d 
pinerston! Afirmando em seguida que a expansao inglesa 
para o Oriente seria tolerável mesmo aos nervos dumartis a. se 

ela se limitasse a pôr à disposição dos indianos o colossa material 
d civilização ocidental, deixando que a índia o desenvo vesse no 
sentído doseu génio e sen temperamento, escreve : - Mas ao 
menos que as aldeias onde êles passam, essas aldeias que os mesmos 
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ingleses descrevem como pequenos paraízos de paz , de trabalho 
simples, de costumes doces , de frugalidade , de frescura , de beleza 
moral , não sejam tornadas tão tristes como as tristes paróquias de 
Yorkshire , inlrodmindo-se lá o policeman, o depósito de cerveja, a 
capela protestante de tijolo , o livreiro de Bíblias , o vendedor de gin 
a fumaraça duma fábrica a prostituição e a work-house ! 

Palavras proféticas! Meio século depois, o movimento nacio¬ 
nalista indiano fundaria as suas reivindicações na essência mesmo 
do pensamento do grande escritor! 

Convém não perdermos de vista que estas linhas eram escri¬ 
tas por um Cônsul de Portugal em Inglaterra, era pleno exercício 
das suas funções, o que demonstra bem até que ponto êle pre- 
sava a liberdade de espírito e a independência do seu pensamento 
que punha acima de todas as conveniências do cargo, Esta cir. 
cunstância permite-nos avaliar em toda a extensão a sua estatura 
mental e moral, a altivez inflexível da sua consciência no eleva¬ 
do desempenho da cleresia intelectual. 

Era assim, o Homem ! 


0 ARTISTA 

0 ambiente literário português no tempo de Eça. 

Quando Eça nasceu, Portugal vivia em pleno tumulto ro¬ 
mântico. A sociedade era um reflexo da desordenada insurreição 
nas letras, contra os moldes clássicos, representada pelo roman¬ 
tismo. 0 desregramento da sensibilidade e imaginação prevale¬ 
ciam sobre a razão, o comedimento, e o próprio bom-senso. 
Vivia-se em plena rêverie, com largos sorvos do sentimentalismo 
lírico, vago e nevoento, polvilhado dum idealismo confuso e 
cheio de tristeza mórbida. 

As novelas provocavam êste estado de lírica exaltação 
sentimental. Uma prosa enfática, borbulhando de retórica e pie¬ 
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guice, perpassava através das suas páginas, Um subjectivismo 
cheio de desconsolação melancólica era utilizado como técnica. Os 
autores confessavam-se por meio dos personagens que sonhavam, 
vibrando de eloqüência emotiva nas sínteses dos estados da alma 
dos heróis inteiramente fantasiados, com um magnifico desdém 
*' pela natureza, pelos factos, pelo real e pelo exacto. 

Os desfechos das novelas eram geralmente lacrimosos. Os 
heróis, pálidos, melancólicos, embriagados de poesia e sonho, aca¬ 
bavam em regra à boca duma pistola. As heroinas, delicadas e 
chorosas, desfaziam-se amarelecidas, lentamente, como cirios, 


na tristeza dum amor contrariado 1 

0 adultério era divinizado, ou quási justificado, em nome do 
verdadeiro amor, a ponto de parecer uma acção ideal e lícita a 
toda burguesinha românticamente educada, 

As mulheres, com a imaginação exaltada por tal literatura, 
sonhavam com raptos e aventuras amorosas extravagantes. As 

Elviras suspiravam ao canto de cada esquina, debruçadas nos 
varandins, enquanto os Anthonys, melancólicos e fatais, embuça¬ 
dos em capas negras, rondavam cheios de tristeza sonhadora, as 
ruas banhadas de um luar desmaiado, em demanda de^aventaras 
de amor .Vêr-se arrebatada por uns braços apaixonados fugir em 
Sucia; de cortinados azuis através de campos orifa, suspi¬ 
rando sob a capa dum amante, enquanto o marido iludido, ruo 
de desespèro soprando como um touro farpeado, arrancava fun ■ 
íeSS»S»tatBgiti TOl tornara-se o sonho cor de rosa 
as donSue supunham ser a vida aquilo que os — 

Este 

tênciacom arsemco A Lusa do a inteligência 


da francesa. 
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Essa literatura tinha um arauto de extraordinário fulgor 
no autor do Amor de Perdição , prosador castiço, de génio, 
que em novelas abundantes enriquecia o léxico com vozes ex- 
tranhas e graves, arrancando-as à raiz da tradição popular, ou 
forjando com étimos vocábulos e expressões inéditos. Mas o 
romantismo, que na Alemanha, França e Inglaterra, fôra a lídima 
expressão literária da filosofia idealista, nao passou, entre nós, 
duma maneira geral, como bem observou Eça, dum maneirismo 
sentimental , cuja arte não se inspirava nas eternasÒases da Vida , 
mas repousava nesse monturo mole, feito de sentimentalismo 
bolorento e de cascalho de retórica , atravancando ainda um canto 
de Arte, e onde se via ainda, por vezes, brotar uma florsinha 
triste e melada que pendia e cheirava a mofo. 

Tal literatura, por causa do seu enfático desbordamento ver¬ 
bal e sentimental, longe estava de satisfazer uma geração racio- 
nalista, livre-pensadora, positivista e revolucionária, educada por 
Comte, Taine, Renan e Proudhon, a maior e mais brilhante 
geração intelectual, que desde o período quinhentista viveu sob o 
céu lusitano. 

E’ que uma literatura, para ter condições de vida, deve ser 
um reflexo dos acontecimentos e tendências da época, e das trans¬ 
formações sociais e intelectuais que se operaram em volta de nós 
e, sobretudo, uma tradução real das aspirações duma geração que 
desponta. 0 romantismo, que em França entrára definitivamente 
no Passado, ainda sobrevivia em Portugal, desfolhando sonhado¬ 
ramente tristonhas flores do sentimento, enquanto o “ astro sau¬ 
doso rompendo a custo um plúmbeo céu ” se desvanecia na 
“mansão da morte e a meia noute devagar soava”.,. 

0 Realismo 

A revolução espiritual começada em Coimbra, não deveria 
■extinguir-se com a saída da Cidade Universitária da geração revo¬ 
lucionária e talentosa que a iniciára. 

Tinha de prosseguir em Lisbôa, coração de Portugal. 

Eça, que em Coimbra não se manifestàra o fulgurante es- 
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critor que viria a ser, tomaria então parte na refrèga pondo nela 
toda a ardorosa força dum propagandista de novas ideias, e todo 
poder combativo da sua cintilante ironia. 

Desde 1869 a 1871, antes de emigrar como Cônsul para 0 
estrangeiro, começa a desenvolver em Portugal a sua actividade 

Após 0 seu regresso da viagem ao Oriente, cuja fascinaç 

e cor maravilhosa exercem no seu espírito impressão duradoira, 

escreve, de colaboração com Ramallio, o Mistério da Estrada de 
Sintra Faz parte do célebre Cênaculo, da Travessa do Guarda. 

-mór em casa de Batalha Reis. Inicia a sua colaboração nas 

Farias juntamente com Ramalho, e associa-se às .Conferências do ■ 
Casino As conferências vão ser uma tribuna donde se reftectt- 
râo as ideias e trabalhos que “ carecterizam o momento do secu- 
lo com referência, sobretudo, à transformação social, moral e 
política dos povos, ligando Portugal com o movimento do seu 
tempo e fazendo-o nutrir-se de elementos vitais de que vive a 
humanidade civilizada. Procurariam adquirir a consciência dos 
factos que fervilhavam na Europa, agitando as grandes questões 
da Filosofia e da Ciência contemporânea, estudando as questões 
da transformação política, económica e religiosa da sociedade 
portuguesa.” 

Seguindo ao programa a acção, no Largo de Abegoana, a 
dois passos do Chiado, onde ficava 0 Casino, abre a série das 
Conferências Antero de Quental discorrendo sobre a deca¬ 
dência dos povos peninsulares e as suas causas. Segue-se-lhe 
Augusto Soromenho que fala sobre a literatura portuguesa, por 
fim, Eça de Queiroz, ocupando-se das modernas tendências da 

te conferência, expôs Eça, os princípios de arte inspira, 
dos em Proudhon, que depois o orientariam na elaboraçao dos 
seus romances. 0 realismo, tal como êie o concebia, nao era 
apenas um processo de fôrma, mas uma base fiiosofica para 

todas as concepções do espírito, uma lei, uma carta de guia, um 
■roteiro do pensamento humano, na eterna religião artística do 
belo, do bem e do justo. Não se tratava de um simples modo de 
expôr, minudente, trivial, fotográfico. Antes pelo contrario. 
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Representava a proscrição do convencional, do lacrimoso, do 
piégas. a abolição da retórica como arte de promover a comoção, 
pela inchação do período, pela epilepsia da palavra, pela con. 
gestão das frases”. “ Ao invés da lei gramatical do belo, tomada 
como caminho do justo, segundo a tendência da velha literatura, 
a lei moral e cientificado justo, recebida como única aspiração do 
belo, ” 

£ ‘ 0 romantismo fôra a apoteose do sentimento. 0 realismo 
devia ser a anatomia do coração, a crítica do homem, a arte 
que nos pinta a nossos próprios olhos para nos conhecermos, a vêr 
se somos verdadeiros ou falsos, para condenar o que a sociedade 
tem de máu. 0 seu processo é a análise, o seu fito a verdade 
absoluta.” 

Passa depois a indicar o fim da arte. 

Ao contrário do que pensava Flaubert, partidário da arte feia 
arte, e para quem o fim duma creação estética estava em si 
mesma, na sua beleza intrínseca, e desdenhava a influência prática 
e social das suas produções, Eça, seguindo Proudhon, entende 
o contrário. A arte deve corrigir e ensinar, e não ser só desti¬ 
nada a causar impressões passageiras, dando-se unicamente ao 
prazer dos sentidos. Deve visar um fim moral. Se a arte não 
tem moral, perde a sociedade. Devia.se tentar a regeneração dos 
costumes pela arte. Quando a ciência nos disser a ideia é verda¬ 
deira; a consciência nos segredar a idéia é justa; e a arte nos 
bradar a ideia é bela—teremos tudo ! 

E aqui está o que pretendia e pregava êste escritor apodado 
de imoral 1 


0 Crime do Padre Amaro 

Regressando da sua viagem ao Oriente, Eça decide-se a 
entrar para a carreira consular. E como urn dos requisitos para 
o concurso é ter exercido funções administrativas, pelo menos 
seis meses, resolve fazer o estágio como Administrador de Leiria 
cargo que se encontrava vago. ' 

Em Leiria, é herói dum episódio sentimental, em que é 
heroina uma mulher casada, Tudo corria discreta e deliciosa- 
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mente quando, vestido de tirolês, Eça assiste com a mulher 
amada a um baile de máscaras. E no momento em que louco de 
entusiasmo, dominado por um impulso romântico, num canto iso¬ 
lado da casa, a cobria de beijos, é surpreendido pelo minotauro e 
expulso do baile. Facto que constituiria mais tarde, um episódio 
dos Ites, tendo por herói João da Ega. 

Regressa desolado a casa, e pensa em desenlaces dramáticos. 

A primeira coisa que faz, é dirigir-se a um amigo íntimo. 
Pede.lhe para vir falar com urgência. E quando o amigo 
aflito lhe pregunta que sucedeu, exclama: 

—Consummahim est! ... Sou utn cupido desasado ,,,e com 
as sitas partidas ! 

No dia seguinte, ficou esperando os padrinhos para o duelo 
que, felizmente para êle, não apareceram. 

Mas aconteceu-lhe pior. 

0 beatério tomou conta do caso. Eça foi esquartejado 
santimoniosamente pela maledicência dos padres e beatas de 
Leiria. Isto indigna-o tanto mais, quanto é certo que lhes 
conhecia bem as fraquezas. Abandona a vida da sociedade. 
Recolhe-se tranqüilamente à paz do seu quarto. Vai estudando, 
observando e cuidadosamente registando, todos os pormenores da 
vida devota da província. 

Em 1875, na Revista Ocidental , lança a desforra, publicando 
0 Crime do Padre Amaro que no ano seguinte é publicado 
em livro. 

Narra, nessas páginas de poderosa intensidade descritiva, 
os criminosos amores do Padre Amaro cotn a Amélia filha da 
S. Joaneira, viúva e por sua vez amancebada com 0 Cónego Dias, 
da Sé de Leiria. 

Nesse livro, não me parece que Eça, como alguém pretende, 
tenha tido por mira discutir 0 problema do celibato eclesiástico, 
embora no final do livro, êste assunto seja objecto de viva dis¬ 
cussão entre 0 Dr. Gouveia e 0 Abade Ferrão, nem tampouco 
me parece visar somente a flagelar a hipocrisia religiosa. 

Sob 0 ponto de vista social, a tése, visa, no fundo, discutir 
as relações da moral com a religião. 

Eça demonstra, ou antes regista, com todos 'os detalhes, 
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o que pode ser objecto de verificação corrente, isto é—que as 
crenças religiosas, por muito fortes que sejam, não suprem a 
ausência do senso moral num homem. A religião pode vir a ser 
um forte esteio moral, pode sublimar uma alma fundamentalmente 
honesta e sã (Abade Ferrão). Mas não logra, por si só, criar um- 
fundo honesto e moral em quem o não possui (Cónego Dias, Pa¬ 
dre Amaro), nem mesmo arredondaras arestas duma natureza 
rústica e brutal (Padre Brito), ou temperar um instinto cruel e 
vingativo (Padre Natário). Por outro lado, a falta de crenças, 
não perverte, necessáriamente, uma natureza moralraente sã e 
estruturalmente bondosa ( Br. Gouveia). Em suma, Eça demons. 
tra a^inutilidade moral duma religião que não representa uma livre 
adesão dum espírito honesto à uma crença mas é adquirida, des- 
de a infância, como um hábito, por imposição da família,' pela 
educação escolar, e coacção exercida nos espíritos infantis, pelos 
pais, mestres e sacerdotes, sem se fazer acompanhar do necessá¬ 
rio e simultâneo desenvolvimento do senso moral. Uma religião 
adquirida nestas condições, só serve para fomentar a dissimula¬ 
ção e hipocrisia, levando os homens a darem larga aos seus piores 
instintos, salvando apenas as aparências e as conveniências sociais. 
A religião reduz-se, assim, ao cumprimento mecânico de certas 
fórmulas e ritos, sem qualquer repercussão na vida interior e 
elevação moral dêsses indivíduos. Neste facto insiste êíe nas 
Noías Contemporâneas ao observar: o povo em Portugal não ê 
católico—é padrisfa i que sabe ele da moral do cristianismo ? i da 
teologial ido ullramontanismo ? Sabe do santo de barro que 
tem em casa e do cura que está na Igreja." 

Mas isto não é assim só em Portugal I... 

Ao lado da acção desenvolvida com mestria, o romance 
destaca-se pela realidade humana que caracteriza os personagens. 
As figuras dominantes do Padre Amaro, Cónego Dias e da Amélia- 
flagram pela verdade que as anima. A do Padre Natário, arro¬ 
gante e vingativo, cumprindo ao invés o preceito cristão de amar 
os inimigos, e a do Padre Brito, rude e brutal, tipo do padre 
caceteiro, para quem a melhor forma de cumprir o preceito 

evangélico de oferecer a face direita a quem bateu na esquerda_ 

consiste em “rachar o adversário "—são projectadas com um 
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vigor caricatural sóbrio sem prejuizo da “ nota real e justa 

Se, nestas personagens, Eça procurou focar as virtudes 
negativas dum padre, na figura magnífica do Abade Ferrão êle 
exalta 0 verdadeiro sacerdócio, a missão pura e santa que pode 
vir a desempenhar 0 padre na sociedade, a nobre missão de criar 
na mãe que vê 0 filho agonizando nos braços, a consoladora 
esperança de que tornará a vêr 0 seu anjinho numa vida nova 
que está para além dêste efémero Mundo—a doce esperança que 
levou um Pasteur à crença 1 

Para êsse bom abade, a religião de Cristo não é representada 
pelo “ terror dum Deus carrancudo, ameaçando a humanidade 
continuamente, com 0 sinistro cenário das chamas do Inferno, 
mas uma religião amável, toda banhada de graça, em que uma 
lágrima pura basta para remir uma existência de pecado E’ 
esta santa figura de sacerdote que se senta junto com 0 bom 
Dr. Gouveia, filósofo materialista e livre-pensador, à beira 
do leito da moribunda Amélia, desvelando ambos os seus 
cuidados para salvarem 0 corpo e a alma da pobre vítima do 
cinismo do Padre Amaro! 

0 Crime do Padre Amaro , é para mim 0 melhor romance 
de Eça. E, conquanto êle tenha escrito que 0 Padre Amaro, 
foi mais “ adivinhado do que observado 0 que talvez seja certo 
da sua primeira edição—é fóra de dúvida que a Vida e a Reali¬ 
dade palpitam através do livro com a impressionante chama 
da Verdade, e a análise psicológica atinge uma intensidade que 
não é dada apenas à pura fantasia. Tanto assim que, na nota 
em esboço para a segunda edição, só há pouco tempo publicada, 
êle escreveu: Quando publiquei pela primeira vez 0 Crime do 
Padre Amaro eu tinha um conhecimento incompleto da província 
portuguesa, da vida devota, dos motim e modos eclesiásticos, 
depois , por uma frequência demorada e metódica, tendo talvez 
observado melhor, eu reh simplesmente 0 meu livro sôbre estas 
novas bases de análise. 

Isto demonstra que 0 Crime não foi apenas a obra dum 
adivinho.,, 
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O Primo Basílio 

Ao Crime do Padre Amaro, seguiu-se, na ordem cronoló¬ 
gica, O Primo Básílio. Em carta a Teófilo Braga, Eça definiu 
o objectivo do romance ; 

“ O Primo Basílio ”, diz êle, “ apresenta sobretudo, um 
pequeno quadro doméstico, extremamente familiar a quem co¬ 
nhece bem a burguesia de Lisboa, a senhora sentimental, mal 
educada, nem espiritual (porque, o cristianismo, já o não tem 
sanção moral da justiça, não sabe o que isso é) arrazada de 
romance, lírica, sobreexcitada no temperamento pela ociosidade 
e pelo mesmo fim do casamento peninsular, que é ordinariamen¬ 
te a luxúria, nervosa pela falta de exercício e disciplina moral, 
etc, etc.—enfim a burguesinha baixa. Por outro lado o amante 
—um maroto, sem paixão, nem justificação da sua tirania, que o 
que pretende é a vaidadesinha duma aventura e o amor grátis. 
Do outro lado, a creada em revolta secreta contra a sua condi¬ 
ção, ávida de desforra. Por outro lado ainda, a sociedade que 
cerca estas personagens—o formalismo oficial (Acácio), a beatice 
parva de temperamento irritado ( D. Felicidade), a literaturinha 
acéfala ( Ernestinho), o descontentamentÔ azêdo e o tédio da 
profissão ( Julião ), e às vezes, quando calha, um pobre bom. 
rapaz (Sebastião). Um grupo social de Lisbôa, compõe-se, com 
pequenas modificações, destes elementos dominantes. Eu co.. 
nheço vinte grupos assim formados. Uma sociedade sobre estas 
falsas bases não está na verdade: atacá-la é um dever. E neste 
ponto, O Primo Basílio , não está inteiramente fóra da arte revo¬ 
lucionária. Amaro é um empecilho, mas os Acácios, os Ernestos, 
os Saavedras, os Basílios são formidáveis empecilhos; são uma 
bem bonita causa da anarquia no meio da transformação moderna; 
merecem partilhar com o Padre Amaro da bengalada do homem 
de. bem. ” 

No Primo Basílio , Eça -procurou sobretudo, fustigar a fa¬ 
mília lisboeta, produto do namoro , ou melhor, a constituição da. 
família pelo namoro, base frágil que sossobra ao primeiro vento 
de dissolução. O livro leva-nos à conclusão que um lar sólido e 
estável, não pode firmar.se só em aparências e ter por finalidade 
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apenas o prazer ilusório dos sentidos, o gôzo da beleza física que 
o namoro incita e cedo gera o cansaço e o fastio. A dedução 
inevitável é que o casamento deve ser, principalmente e acima de 
"tudo, uma união espiritual, verdadeira fusão de dois espíritos vi¬ 
sando ao equilíbrio eà perfeição moral recíprocas num verdadeiro 
ambiente de simpatia, conforto e amizade. O próprio Eça, 
quando lhe passa o horror pelo casamento de que se achava 
possuido, o horror do cavalo selvagem pela mangedoura , descre¬ 
ve o que desejaria numa mulher ideal com quem viesse a casar: Eu 
precisava duma mulher serena , inteligente , com uma certa fortu¬ 
na (não muita ), de carácter firme , disfarçado sob um carácter 
meigo...que me adoptasse como se adopta uma criança , me obri¬ 
gasse a levantar a horas certas, me forçasse a ir para a cama a 
horas cristãs—e não quando os oulros almoçam — que me 
alimentasse com simplicidade e higiene, que me impusesse 
um trabalho diurno e salutar, e que , quando eu come¬ 
çasse a chorar pela lua, m!a prometesse—até eu a esquecer. 
Como se vê, não há referência alguma aos dotes fisicos ! 

A propósito deste livro escreveu Camilo: “ Em minha 
consciência entendo que, se já houve livro que pudesse e devesse 
salvar uma mulher casada, na aresta do abismo, é o Primo Ba - 
sllio. O Sr. Eça de Queiroz fêz êsse raro milagre, porque pintou 
o vício repulsivo e nojento. As mesmas delicias do delito em¬ 
porcalhou-as, pondo as angústias paralelas com as torpezas. ” 
O romance marca pelo primor da técnica analítica e da 
composição, facilmente podendo colocar-se ao lado dos melhores 
no género, publicados no estrangeiro. O diálogo impressiona pela 
vivacidade irónica e absoluta verosimilhança, As narrações,, 
modeladas em estilo duma agilidade transparente, conduzem à 
acção com um brilho e intensidade cada vez mais dramática, 
chegando as pinceladas culminantes e finais, que retratam formi¬ 
davelmente o monstro da Juliana, a provocar, pela força da reali¬ 
dade repulsiva uma angustiosa opressão no leitor. 

Neste livro, como no Crime, o poder da imaginação psicoló¬ 
gica atinge as proporções duma verdadeira dissecção, profunda e 
minuciosa, tendente à exposição das fibras mais recônditas da 
alma humana. 
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Eis um trecho, par» demonstrar a espontânea naturalidade e 
o penetrante vigor da insinuação subjectiva que o diálogo alcanç . 

no livro, marcando pela fidelidade ao real e ao verdadeiro no 
reflexo do interior das personagens, constituindo, ponsso, um. 

magnífico exemplo tanto da arte realista como da técnica do 
escritor: 

« gás D Felicidade, que olhava ao pé de Julíão as gravuras da 
Dante, ilustrado por G. Doré, que éle folheava, com o volume sAbre 

os joelhos, exclamou de repente : 

-Ai que bonito 1 que é ? Muito bonito. Viste Luiza ? 

_E’ um caso de amor infeliz, Sra. D, Felicidade -disse— 

Julião.-E' a história de Paolo e Francesca de Rimini, E expli¬ 
cando o desenho :-Aquela senhora sentada é Francesca: êste moço 
de guedelha, ajoelhado aos pés dela, e que a abraça, è seu cunhado,^ 
e, lamento ter de o dizer, seu amante. E aquele barbaças^ que la 
no fundo levanta o reposteiro e saca de espada, é o marido que 
vem e zás-E fez o gesto de enterrar o ferro, 

-Safa ! fez D. Felicidade arripiada., E aquele livro caído O' 
que é ? Estavam a ler ? 

Sim...Tinham começado por lêr; mas depois.,.. 

QuíI giorno piú non vi kggemo avanti, o que quere dizer: E 
nós não lemos mais todo dia ! 

Puseram.se a derriçar—disse a D. Felicidade com um sorriso, 

Peior minha rica senhora, peior! Porque, segundo a mesma, 
confissão da Francesca, êste môço de guedelha, o cunhado, 

La bocca m baciô tutto tnmante . 

O que significa—A bôeame beijou tremendo todo... 

Ah ! fez a D. Felicidade, com um olhar rápido para o Conse¬ 
lheiro - E' uma novela ? 

E* o Dante, D. Felicidade—acudiu com severidade o Conselhei¬ 
ro—um poema épico, classificado entre os melhores. 

Inferior porém ao nosso Camões! Mas rival do famoso Milton I 

António Patrício acha duma tristeza má, a luxuria de 
poluir, reduzindo a farça num tal meio, um dos instantes mais 
altos da poesia mundial. Admira que o faça uma grande alma. 
de poeta, um sensitivo como Eça de Queiroz, que melhor do que 
ninguém teria sentido êsses tercetos de bronze e chama, prodi¬ 
giosos, que ecoavam certamente, naquele momento, no seu peito í 
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A Relíquia 

Na Relíquia, Eça caricaturou, com brilhante e subtil ironia 
a falsa devoção, tão corrente na vida e adoptada com o exclu¬ 
sivo propósito de iludir a sociedade, a familia, herdar os milhões 
duma tia rica, e desbaratá-los depois numa vida desbragada 
de pândega e libertinagem. 

Esse propósito, Teodorico Raposo, herói do romance, não. 
logra atingir, por ter trocado o embrulho da relíquia, que trazia 
da Terra Santa, para a tia, com o da camisa da loira Mary, lem- 
brança da luveira inglesa, de amores fáceis, com quem passára 
momentos de inesquecível prazer em Alexandria. E assim,, 
em vez dos milhões, a tia Patrocínio das Neves lega-lhe um 
óculo que se achava dependurado na sala de jantar 

<5 E porque ? 

I “ Porque houve um momento em que faltou ao Teodorico 
êsse descarado heroísmo de afirmar que batendo em tem com o 
pé forte oupàlidamente elevando os olhos ao Céu—cria através da 
Universal Ilusão , Ciências e Religiões! 

O livro é notável pelo magnífico sonho de Teodorico, visão 
de artista da Terra Santa, e contém páginas descritivas intensas, 
das mais belas que se escreveram em língua portuguesa. Pági¬ 
nas que hão-de ser lidas e admiradas, enquanto existir a lingua 
em que foram escritas. Livro, ao qual a estreiteza mental da 
Academia das Ciências, tendo por relator Pinheiro Chagas, 
recusou o prémio D. Luís 

Os Maias, A Cidade e as Serras, A Ilustre Casa 
dos Ramires, A Correspondência de Fradique 
Mendes, Os Contos, A Capital etc. 

A limitação do tempo obriga -me a uma referência mais. 

sumária às outras obras de Eça. 

Com o Primo Basílio, pode-se dizer, Eça abandona o 
romance de observação da realidade, fundado em experiências, 
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trabalhado sobre documentos vivos." Daí em diante, a imagi¬ 
nação predominará nos romances, embora fortemente disciplinada 
pelas reminiscências dos seus estudos experimentais. Para me 
servir dos seus próprios termos, os personagens e a paisagem 
serão mais arrancados à “névoa da reminiscência em que a 
observação é hipotética e a lógica conjectural. 

Nos Maias não faltarão alguns personagens com contornos 
nitidamente talhados, de exacta, observação na sua evolução 
psíquica, nem episódios satíricos apanhados em flagrante, repas¬ 
sados de um forte sopro realista na reprodução verosímil e exacta 
do ridículo das situações, como os que o próprio Eça indica-o da 
ida à Sintra, as corridas de cavalos, a cena do jornal A Tarde , o 
desafio, e o sarau literário. Mas o romancista, filho do realismo, 
vai já desaparecendo. 

Eça expõe nos Maias os vícios, as fraquezas e os ridículos 
da sociedade lisboeta de 1875. 

A acção do romance desenvolve-se em torno da fatalidade 
hereditária de dois personagens principais, Carlos Eduardo e 
Maria Eduarda, irmãos, que 0 destino bem cedo dispersa, e em 
quem os heredismos e as circunstâncias da vida trabalham como 
uma lógica persistente e irresistível, vencendo e dominando oque 
eles tem de bom na natureza, e tudo quanto adquiriram pela 
educação, atirando-os para a vadiagem e incesto. 

Maria Eduarda, “loura, alta, esplêndida, flòr duma civiliza¬ 
ção superior ”, é dessas heroínas de romance, talvez a única nos 
livros de Eça, cujo destino desgraçado nos enche, pela sua dura 
inflexibilidade, de tristeza e admiração. Verdadeiro tipo de 
“ honestidade sofredora e heroica ”, na expressão de Mateus de 
Albuquerque, um verdadeiro “ carácter nobre, apanhado dentro 
duma implacável rêde de fatalidade ”, resignada perante a tragé¬ 
dia da sua sorte, mantendo porém através da sua queda, uma 
linha encantadora de comovente e superior distinção. Pode-se 
dizer que ela encarna essa doença magnífica que Eça preferia à 
saúde vulgar que segosa num clima tépido. 

À leitura do livro traz-nos, freqüentes vezes, à memória os 
Espectros de Ibsen, principalmente a fatalidade da evolução dos 
instintos e 0 fracasso final da vida de Carlos. 
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Primorosamente educado por um avô puritano, de alma rija 
e sadia, aliada à uma cultura adquirida através de viagens e longa 
experiência da vida, Carlos falha, porque as taras hereditárias 
se provam mais fortes do que todos os freios duma bôa educação,, 
quando ela é desajudada por uma total falta de têmpera da vonta¬ 
de. Ao lado dos personagens centrais, uma formidável constelação- 
de tipos grotescos, focados com pungente realidade, anima 0 
livro, entre eles João da Ega que Eça teria composto com pedaços 
de si próprio, Damaso Salcede, cobarde e intrigante, cuja honra 
ofendida com a ameaça de “ lhe arrancar as orelhas ” fica satis¬ 
feita com a declaração de Carlos ao padrinho que nenhuma inten¬ 
ção teve de ofender 0 Dámaso, mas teve toda intenção de lhe 
arrancar orelhas! Palma Cavalão 0 maitre chanteur da Gornèta 
do Diabo , Gouvarinho, Steinbroken e tantos outros que acotove¬ 
lamos a cada passo neste grande teatro da Vida. 

O livro tem um finai cheio de filosófica ironia, digno do 
enrêdo. 

Carlos e Ega, após uma saudosa digressão pelo Ramalhete , 
assentam em que se deve aceitar 0 fatalismo maometano, como 
teoria definitiva da existência. Que coisa alguma, na vida, merece 
a honra dum esforço, e se não deve correr com ânsia pari 
coisa alguma, nem para 0 amor, nem para a glória, nem para 0 
dinheiro, nem para 0 poder. Enquanto assentavam nisto, 
lembram-se de que as seis horas em ponto, tem de estar no 
Braganza, E vendo no fundo da escuridão despontar a lanterna 
vermelha dum “ americano ”, desatam os dois a correr desespe¬ 
radamente para 0 apanhar! 

Na Ilustre Casa dos Ramires, creio que 0 mais equilibrado dos 
seus romances, em que 0 estilo derrama 0 delicioso “cachet” 
das velhas crónicas quinhentistas, a tese parece-me ser inversa da 
dos Maias. Enquanto neste, a fatalidade das más tendências 
hereditárias prevalece sobre a educação, e os bons instintos fa¬ 
lham pela falta de apoio numa vontade forte, na Ilustre Casa 
dos Ramires dá-se precisamente 0 contrário. São as melhores 
tendências atávicas, adormecidas, a hereditariedade na acepçao 
mais nobre da palavra, que ressurge, num indivíduo, a quem os 
vícios do ambiente social e político tinham degradado ao extremo. 
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Em Gonçalo Mendes Ramires, cria Eça um símbolo da evolu- 
ção histórica de Portugal, demonstrando a que baixezas pode a 
ambição política arrastar um indivíduo, levando-o a prostituir a 
honra e a consciência. Conclui demonstrando que uma vontade 
decidida e um querer forte são os únicos instrumentos capazes 
de vencerem as influências malfazejas duma educação política 1: 

deletéria. E quando tal querer existe, as melhores tendências ; 

atávicas ressurgem em nós, para nos ajudar no combate à fatali¬ 
dade do meio e aos vícios duma educação defeituosa. Mas o r 

final do romance deixa o leitor um pouco desconcertado, pela 
infracção da lógica no destino do personagem central, i Que 
necessidade havia de Gonçalo partir para a África para alcançar 
a sua regeneração, quando a própria Metrópole necessitava dele ? 1 

l Porque não quis, Eça, fazer ressurgir o personagem na própria 
sociedade em que se degradou, preferindo levá-lo para a África? 

I Quereria inculcar que a regeneração não é possível num meio 
que provocou a sua decadência? i Teria querido afirmar que i 

ela só se pode verificar isolando-se um indivíduo do meio ! 

que arruinou a bondade inata do seu carácter? A acção 
desenvolve-se em volta do seguinte tema: Gonçalo, com o propó¬ 
sito de ser deputado, consuma uma vergonhosa reconciliação, 
com o seu inimigo Cavaleiro, com quem se tinha malquistado 
por um motivo honroso, chegando a tornar-se uma espécie de seu 
lacaio, a ponto de lhe franquear a casa da sua irmã para fins 
torpes e deshonestos. No próprio dia em que é eleito, medita nas 
misérias que cometeu para alcançar a eleição, e sente renascer em 
si todos os Ramires doutras eras que tão honrada, heróica e glo- j 

riosamente tinham vivido a vida, na mesma Torre em que êle j 

consumara a sua abjecção. Com êsse súbito choque despertam as 
energias latentes adormecidas, a tradição ancestral represada 
rompe as barreiras e abala o seu ser, Parte para a África onde 
encontra riqueza e felicidade. No romance, destaca-se pelo 
extraordinário poder da evocação histórica que revela, o episódio 
da morte no bastardo de Baião, verdadeira tela sangrenta dum 
Goya. 

Na Cidade e as Serras, Eça retoma o velho tema da relação 
do progresso material com a felicidade, concluindo que aquele j 


não traz a felicidade que só se encontra na rústica sim¬ 
plicidade dos campos. Cora este livro, pode dizer-se, que o ro¬ 
mancista desaparece, para dar lugar, quási exclusivamente, ao 
ainda brilhante, mas já cançado, fantasista da Relíquia e do Man¬ 
darim. A composição caricatural ainda se conserva interessante 
mas não mostra já a primitiva pujança e intensidade no desenho 
do personagem central, Jacinto Fernandes, O colorido do estilo, 
no registo da percepção externa, no tocante ao recorte e detalhe 
da paisagem, revela-se ainda cheio de imprevista beleza e vivacida¬ 
de, é incontestável que o shakespeariano criador da Juliana, o pe¬ 
netrante psicólogo do Crime de Padre Amaro , o admirável desfi. 
brador dos escaninhos da nossa alma que' era magníficos monó¬ 
logos introspectivos nos deu as mais belas páginas, talvez únicas 
em língua portuguesa, de análise psicológica, deixou de existir 
para sempre.... E embora isso possa, talvez escandalizar muitos 
devotos de Eça, eu não me furtarei a confessar que foí o seu 
livro que menos me satisfez. 

E’ um livro de decadência do observador e do psicólogo, em 
que a ironia já não faísca com a pristina espontaneidade duma 
lâmina de Toledo e tem já qualquer coisa de contrafeito, de 
artificial e forçado.,. Porisso, a leitura das obras de Eça deveria 
talvez começar pela “ Cidade e as Serras"... 

Não poderia fechar esta rápida resenha das obras de Eça, 
sem me referir à Correspondência de Fradique Mendes, joia 
de estilo epistolar, maravilha de ritmo, de finura de dicção, em 
que a prosa portuguesa adquire, pela sua musicalidade expressiva, 
as mais delicadas e nobres virtudes da poesia. O livro é uma deli¬ 
ciosa sátira ao diletantismo elegante e frívolo dos fins do século 
XIX, em que sobressaem, o magnífico retrato do Conselheiro José 
Joaquim Alves Pacheco, digno émulo do Conselheiro Acácio, e a 
soberba carta a Clara, em que se faz, com encantadora verve, o> 
paralelo entre o Budismo e o Cristianismo. 

Claro está que, não podíamos deixar de mencionar, embora, 
de passagem, a admirável bluetie do Mandarim, verdadeiro 
poema da desbordante fantasia do escritor, que nos pinta 
admirávelraente a China e a vida chineza através do que leu e 
ouviu, descrevendo com uma faustosa orgia de imaginação todas 
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as delirantes sensações de luxo e surtos de lubricidade em que se 
precipita um pobre funcionário que se vê, dum momento a outro, 
senhor duma fortuna incomensurável. A moral está em que 
todas essas loucas e diabólicas sensações, todos os bestiais gru¬ 
nhidos duma desenfreada sensualidade, não logram abafar a voz 
do remorso, representada pelo espectro do Mandarim, morto com 
um simples toque de campainha. Espectro que atrózmente perse¬ 
gue o infeliz Teodoro, herói da novela, desde o dia do esplendor 
da sua riqueza até a hora final da sua morte ! Hora lúgubre em 
que filosoficamente conclui que só sabe bem o pão que dia a dia 
ganham as nossas mãos e aconselha o leitor que não mate o 
MandarimI 

Nos Contos, essa leve flôr de arte que se cultiva cantando , 
em que tudo precisa ser apontado num risco leve e sóbrio , demons¬ 
tra Eça, como êle é, também, um mestre consumado desse géne¬ 
ro, sendo conveniente ter presente que os melhores e os mais 
notáveis romancistas, nem sempre fôram felizes nessa arte difícil. 
Bastava mencionarmos o delicado vitral do Suave Milagre e as 
águas fortes do Tesouro e do Defunto, para demonstrarmos, como, 
o autor da Relíquia, podia ser colocado com vantagem ao lado 
dum Maupassant, 

Nas Ultimas Páginas , juntaram-se algumas telas incompletas 
de vidas dos Santos, entre as quais se destaca a lenda de S. Cris¬ 
tóvão, banhada dum suave e ingénuo colorido místico. O episódio 
da missa do diabo mostra-nos, como a versatilidade do talento 
de Eça, não fica, nas evocações macabras, nada inferior à imagi¬ 
nação tétrica e prodigiosa dum Põe! 

Tenho de deixar sem referência as suas obras póstumas, 
entre as quais A Capital, uma obra digna de figurar ao 
lado dos Maias. 

Valor moral e social da obra 

Tratando-se dum romancista, para quem a arte devia vizar a 
um fim moral de corrigir e ensinar, natural é que queiramos sa- 

!nnTn a r7 amente ’ emque medidaa sociedade reagiu 
perante tal objectivo. Convém não esquecermos nessa apreciação 
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que o artista seguiu o princípio de pintar o mal, de dizer a verda¬ 
de ao público português, ou mostrar-lhe a verdade, levemente 
esbatida na névoa dourada e trêmula da fantasia, satisfasendo a 
necessidade do idealismo que todos temos nativamente, e ao mesmo 
tempo a sêca curiosidade do Real que nos deram as nossas edu¬ 
cações positivas. ” Ele preferiu gritar à sociedade portuguesa, 
incessantemente, a verdade rude e brutal, sem procurar adulá-la 
ou iludi-la como o tinha feito o romantismo, 
d Que foi que o levou a adoptar êsse critério ? 

Di-lo êle na sua célebre carta ao romântico brigadeiro Pi¬ 
nheiro Chagas, definindo o estôfo e a altivez do seu patriotismo: 

Mas a verdade é que numa época tam intelectual, tam crítica, 
tara científica como a nossa, não se ganha a admiração universal, ou 
seja nação ou indivíduo, só cora ter propósito nas ruas e pagar leal- 
mente ao padeiro. São qualidades excelentes, mas insuficientes. 
Requere-se mais ; requeresse a fórte cultura, a fecunda elevação do 
«spírito, a fina educação do gôsto, a base científica, a cultura do 
ideal que na França, na Inglaterra ou na Alemanha, inspiram na 
ordem intelectual a triunfante marcha para a frente, e nas nações de 
faculdades menos criadoras, na pequena Holanda ou na pequena 
Suissa, produzem êsse conjunto eminente de sábias instituições, que 
são, na ordem social, a realização das formas superiores de pen¬ 
samento. 

Como atingir êsse objectivo em Portugal ? 

Dando-lhe aquilo de que as nações necessitara mais, e que 
as faz grandes dando*lhes a Verdade. 

A verdade em tudo, em história, em arte, em política, nos 
costumes. Não a adulam, não a iludem : não lhe dizem que ela é 
grando porque tomou Calicut, dizem-lhe que é pequena porque não 
tem escolas. Gritam-lhe sem cessar a verdade rude e brutal. Gritam- 
lhe: “Tu és pobre, trabalha; tu és ignorante, estuda; tu és fraca, 
arma-te I E quando tiveres trabalhado, estudado, quando te tiveres 
armado, eu, se fôr necessário, saberei morrer contigo I 

Dentro dêste critério, êle, como artista, quiz-nos dar a verda- 
de na arte, e através da Arte, expôr a verdade social, política e 
moral que vigorava numa sociedade decadente e corrupta em que 
a incompetência e a hipocrisia campeavam infrenes. Por isso «- 
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clamava êle:—0 primeiro dever de quem tem uma pena, ê escrever 
o que julga a verdade, seguindo a S. Gregório Magno que 
aconselhava a todos a dizerem a verdade, porque o escândalo 
é preferível à mentira, E porisso não é de admirar que êle, um 
servente da Rude Verdade, fosse considerado, um desses ilegí¬ 
veis, " de gostos suínos, que fossam gulosamente no lixo social," 

O naturalismo foi considerado em Portugal uma coisa suja, 
devido a incultura hipócrita do meio, à sua santimoniosa pregui¬ 
ça mental e à consequente incompreensão dos seus processos. 
Processos que visavam a fazer ura " profundo e subtil inquérito a 
toda a sociedade e à toda a vida contemporânea, pintando-lhe crua 
e sinceramente o feio e o mau, não podendo na sua santa 
missão da verdade, ocultar detalhe nenhum por mais torpe, como, 
na sua científica necessidade de exactidão, um livro de fisiologia 
não pode omitir o estudo de nenhuma função e de nenhum ór¬ 
gão, ” Ora uma Arte com tão nobre finalidade não podia dar.se 
ao luxo de mutilar a “ Realidade ou falseáda, comprometendo 
assim, o seu grandioso fim moral, só porque poderia fazer côrar 
as meninas /” 

Porque é dessa verdade que hade surgir a moralidade e a 
crítica dos costumes. 

Fazendo-nos contemplar e desprezar os nossos defeitos, atra¬ 
vés das personagens que criou, verdadeiros símbolos dos vícios 
nacionais, o escritor abre-nos o caminho da Virtude. 

Surge.nos assim o moralista, 

necessário aculilar o mundo oficial, o inundo sentimental, 
o mundo literário, o mundo agrícola, o mundo supersticioso- 
exclamava êle—e com todo respeito pelas instituições que são de 
origem eterna, destruir as falsas interpretações e falsas realizações 
que lhes dá uma sociedade podre, E todas essas cutiladas êle des» 
fere brandindo còm galharda e alegre elegância a Ironia—a santa 
Ironia! A crítica pelo riso, o raciocinio pela ironia, eis a sua 
técnica de ataque. E’ que o riso, para Eça, era a forma mais ® útil 
da crítica, por ser mais acessível à multidão, “ O riso, dirá êle, 
dirigc»se não ao letrado e ao filósofo, mas à massa, ao imenso 
público anónimo. ” 

Foi sempre uma perigosa aventura dizer a verdade a rir, 
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num paiz que se habituou à enfática elegia da ilusão, à exaltação 
duma vidà' -cheia de mentiroso artifício convencional, e a ver 
em tudo falso. 

Eça teria que pagar o prêço dessa audácia I 

Por isso não admira que fosse objecto de ódio e malque¬ 
renças de todos quantos se sentiram flagelados na praça pública! 
Nous hdissons la verilé efceux que mus la disent—sxc iamava 
Pascal,—num daqueles angustiosos momentos era que a sua po¬ 
derosa inteligência se debatia em luta ingente com a fé. 

Na verdade, sob o ponto de vista social e mesmo moral, 
creio que bem algum póde ter base estável na falsidade e na 
mentira. Iludir um doente sobre a natureza do mal de que sofre 
é ajudá-lo a abrir a cova em que se vai enterrar! Só os cobardes 
e os fracos temem a Verdade e não tem coragem para a enfrentar. 
Poucos são capazes de reconhecer que o mal não está na Verdade, 
mas em si próprios, no vício original da sua constituição orgânica 
e moral. Escrevia com razão H. Poincaré: “E* àqueles que não 
sabem encarar de frente a verdade, que ela encerra perigosas 
tentações; os que com ela estão familiarizados, apenas lhe notam 
o esplendor sereno, de modo que o escultor, em frente do seu 
modelo nú, esquece os seus desejos só para pensar na beleza 
eterna" ! 

Se assim é sob o ponto de vista social, a mentira, sob o ponto 
de vista artístico, é simplesmente funesta—Só ê necessária uma 
coisa em arte, dizia Tolstoi : a qualidade negativa de não mentir. 
Na vida, a mentira éfeia; contudo a mentira não destrói a vida, 
porque apesar dela permanecem as coisas ; a mentira na arte, 
porém, destrói o que liga os acontecimentos, e tudo se desmorona ■ 
e se desfaz em pó 

Creio que se enganam os que pensam que Eça se arrependeu 
da sua obra de “ demolidor" na fase final da sua vida. 

Nada menos verdadeiro. 

Eça nunca repudiou a sua obra revolucionária. 

Antes pelo contrário. 

Julgou-a necessária, comparando-a com a dos iconoclastas na 
invasão asiática do Cristianismo, cuja missão consistia em derru- 
bar os idolos, desmantelar os bustos olímpicos, deixando à coórte 
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dos Apóstolos a implantação da Lei Nova. E, por muito que pese 
aos apologistas da sua suposta retratação final, será principalmente 
a sua obra revolucionária, a obra d e demolidor, que fará a sua 
glória eterna. 

Aos que pensam que a ironia de Eça actuou como um cor- 
rosivo no seio duma nação que “ duvidava demais de si própria, 
das suas próprias forças, do seu génio e da sua vitalidade laten¬ 
te ”, responde Agostinho de Campos que não “ é com romances, 
nem com versos, nem com ironias, nem com sarcasmos que se 
enfraquecem Nações, Pelo contrário, as nações que verdadeira¬ 
mente existem e viçam, como tais, de tudo tiram estímulos da 
vida e não sentem nos nervos delíquios imputáveis à acção dissol¬ 
vente de um artista ”! Creio, em suma, que habituando 0 povo 
português a ouvir a verdade, em vez da ts lírica adulação e declara¬ 
ções platónicas de amor a que 0 habituára 0 romantismo, e for¬ 
çando-o a buscar nela a necessária inspiração para a reforma da 
sua conduta moral, Eça prestou um incontestável serviço à ele¬ 
vação do carácter, do senso artístico e moral, do povo português. 

Cenas imorais 

E’ fóra de dúvida que na obra de Eça não faltam passagens 
de um extranholerotismo que talvez se pudessem evitar sem que 
ficassem afectadas a beleza e a harmonia das cenas. Mas ninguém 
rejeita um diamante por causa duma jaça que pouco influi 
no esplendor do conjunto. 

A cena imoral, artisticamente inútil, deve, certamente 
s er repelida, não só em nome da moralidade, como obser¬ 
va A. Sérgio, mas em nome da própria Arte. Porisso, e sob 0 
ponto de vista estético, convém não esquecer que 0 tempera¬ 
mento artístico de Eça detestava a saúde vulgar e inútil que se 
gosa no clima tépido que vai desde Racine até Scribe, 0 que na 
realidade 0 atraía era a doença magnífica , tudo quanto derivasse 
da fôrça, do rugido da naturem ) da palpitação selvagem da vida e 
da paixão , porisso êle escreveu Eu prefiro 0 hospital , sobretudo 
quando a primeira febre se chama Julieta e a últimd Margarida. 


Quere isto dizer que do seu mestre e modelo Flaubert, Eça adquire 
0 gôsto do anormal que não atinge nele as exageradas proporções 
mórbidas do genial autor da Mine Bovary. 

Por outro lado, tais passagens, nem sempre figuram nas pági¬ 
nas de Eça completamente desveladas, por forma a constituírem 
uma lição aos ignorantes ha matéria, ou uma incitação à imora¬ 
lidade. Descrevendo uma donzela que lia 0 Primo Bazilio , escre. 
via Camilo a esse respeito; 

Voltou a face a menina 
Carregando 0 sobrecílio 
e foi lêr 0 que fizera 
No “ Paraiso ” 0 Basílio. 

Não compreendeu felwnente 
Que Eça , com grande tino 
Quando a natureza é suja, 

Usa estilo sibilino. 

De modo que 0 não percebam 
as meninas da flôr no viço 
e apenas 0 entendam velhas 
que nada perdem com isso! 

Repercussão da sua obra 

Fialho de Almeida, numa objurgatória que publicou após a 
morte do grande escritor, 0 que nunca se atreveu a fazer em 
vida, entre numerosas injustiças que a sua pobreza crítica cuspiu 
atrabiliàriamente sôbre a obra de Eça, afirmou uma única verdade, 
supondo deprimí-lo, ao dizer que 0 autor da Relíquia não foi um 
escritor nacional , mas europeu . Eça de Queiroz não foi apenas um 
escritor europeu, foi sobretudo um espírito refinadamente latino, 
em quem as qualidades verdadeiramente latinas de ordem e cla¬ 
reza, refulgem em toda a extensão. E tão latino que tinha uma 
inata aversão à Alemanha que êle considerava um quartel ! bezun - 
tado de metafísica que fica para Além do Reno e admirava a 
França, sua mãe espiritual e mãe de latinidade, a ponto de achar 
que até 0 “ pecado entre os amáveis franceses era amável, eu- 
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quanto que na Inglaterra o pecado era bruto e cheirava a 
aguardente”..,! 

Foram precisamente estas qualidades de escritor europeu e 
latino, que tornaram o autor do Primo Baúlio universalmente 
conhecido, tendo sido traduzidas as suas obras em quási todas 
as línguas europeias, o que não sucedeu com nenhum outro es¬ 
critor da sua geração, se exceptuarmos Antero. Em espanhol, Eça 
teve um tradutor da categoria de D. Ramon dei Valle Inclan para 
não falarmos dos numerosos discípulos e admiradores que deixou 
na America Latina e nomeadamente no Brazil. O insigne escritor 
Emílio Zola, disse um dia a Alves da Veiga: "Os portugueses 
tem um grande escritor, como a França conta poucos: éo 
vosso Eça de Queiroz. ” E, sem exagerar, poderia mesmo 
dizer:—como a França não possui nenhum. Porque se é 
certo que falta a Eça a subtil penetração psicológica dum Sten- 
dhal, a profundeza aguda da observação dum Flaubert, a intuição 
genial da natureza humana e o poder extraordinário de descrição 
dum Balzac,“também é certo qne nenhum deles possuiu como 
Eça, em conjunto, e quási em perfeito equilíbrio, embora em 
grau mais moderado, todos êsses dons. Não admira, por isso, 
que Philéas Lebesgue, o crítico literário cia célebre revista de 
. letras Mercure de France , escrevesse, que o Crime do Padre 
Amaro c a Relíquia, hão-de tomar o seu logar entre as cera obras 
primas da literatura universal. 

Tal é o valor artístico da sua obra. 

E assim devia acontecer a um escritor cujo esforço doloroso 
e continuo consistiu em produzir “ verdades definitivas por meio 
de formas absolutamente belas. ” 

Para a linguagem portuguesa, Eça foi um verdadeiro 
renovador. 

Herdeiro duma linguagem esplêndida, mas antiquada, a lín¬ 
gua portuguesa, antes de Eça,—se exceptuarmos a breve reacção 
de Garrett que “ foi para a primeira metade do século XÍX o que 
Eça foi para a segunda ”—havia-se tornado um instrumento duro, 
pesado, áspero, hirto, pouco flexível, imobilizado por uma severa 
disciplina gramatical, de rigidez canónica, A revolução, 
literária que Eça se propôs exigia uma linguagem sonora, requin- 
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tada, ágil, plástica, com a flexibilidade dum vime, dotada de 
um ritmo elegante e novo, capaz de traduzir as mais subtis c 
impalpáveis " nuances" da Verdade... Ésse instrumento foi por 
êle forjado através duma tortura mental que se infligiu como o 
imortal Flaubert, tortura a que êle chamava o “ mal de perfei- 
Çcão “ Pegar penosamente à rabiça dum arado de ferro, e i-lo 
empurrando desde a alva ao crepúsculo, por uma gleba resse¬ 
quida e. empedernida, é labor doloroso e que enche o ar de gemi* 
dos; é o labor dum Flaubert, erguendo heroicamente palavra 
a palavra o seu monumento com uma pena rebelde ”. Eis o tra¬ 
balho formidável-com que Eça renovou a língua portuguesa, e, 
no entanto, o seu espírito, sempre insatisfeito, achava que as suas 
obras nasciam mortas! Não sei como é : escrevia êle, douMies a 
minha vida toda e elas nascem mortas : e quando as vejo diante 
de mim, pasmo que depois de tam duro esforço, de tam ardente 
e laboriosa insuflação da alma , saia aquela coisa fria, inerte } 
sem voz, sem palpitação , amortalhada numa capa de cor! 

Embora não o satisfizesse, o seu labor não foi tão baldado e 
inútil como insinua. A sua pena logrou imprimir à lingua portu¬ 
guesa uma vivacidade dúctil, uma harmonia e uma transparência 
graciosas até lá completamente desconhecidas. Ele envolveu as 
frases numa encantadora melodia, fluída e ligeira que as leva a 
traduzir com a sua música suave e transcendente, sensações e 
impressões de cor que o mero significado poderia jamais evocar. 
E 1 a êle que a lingua portuguesa deve o gosto impecável, a delica» 
dem, a finura do tom sóbrio, as purezas da forma , o decoroso 

comedimento, e todas as qualidades de distinção, de proporção í 
de ordem, que a tornam uma das línguas mais melódicas e belas 


do mundo! . 4 

Foi êle que demonstrou que em 11 Arte, a copiosa, exuoe* 

rante, luxuosa , e florida jantasia, cansa, esquece , è passa e so ha 
eternidade para a beleza purae simples". Pelo faclo de serem 
superiomente cultos, escreve A. Sérgio, -com êsse seu amor a 
veracidade artística, com a clara subtileza dos seus dm do espi¬ 
rito, com a finura da apreciação, com a urbanidade do tom-tm 
Mero do Ouental e Eca de Queiroz um caracter esfecldco e 
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civilizadores. Ao pé do Queirós , Camilo e Fialho dão a impres¬ 
são de rústicos! 

Tal foi o Artista 1 

Derradeiros momentos 

—Manhã tépida de ió de Agosto de 1900. O Século XIX, 
soltava os derradeiros vagidos de agonia enquanto duma casa de 
Neuilly, nos arredores de Paris, evolava uma tristeza angustiosa. 

Estendido num leito, faces esmaecidas, olheiras profundas, 
onde rolam duas pupilas negras, cintilando ainda a luz dum gran. 
de espírito, jaz um corpo que é quási um esqueleto. 

Ignora que vai galopando rapidamente, no dorso da Parca 
implacável, para 0 reino misterioso das Sombras... 

-Sinto-me na verdade bem doente—diz a um amigo que 0 
visita—mas estou sendo inteligentemente tratado; 0 pior é esta 
fraqueza..,Há-de levar tempo,..Há-de levar tempo.., 

O dia arrasta-se lânguido, cheio de ansiedade para os fami¬ 
liares. As sombras de tarde vinham já lentamente cobrindo com 
as suas crepes a triste morada, Um relógio deixa cair quatro 
badaladas, lentas e lúgubres como dobres... 

Um suspiro profundo alancea 0 peito do doente, e a sua 
cabeça rola exânime, pendendo sobre 0 ombro. 

Ccssâra de pulsar 0 coração do Artista! 

Mãos piedosas e amigas apressam-se a cobrir-lhe 0 corpo de 
flores, suas inseparáveis companheiras, que êle tanto amou junta¬ 
mente com as crianças, os humildes, os fracos e desprotegidos. 

Abriram as janelas... 

No jardim floresciam as suas queridas tílias..,Num albergue 
vizinho de criancinhas que êle todos os dias acarinhava, ao sabe¬ 
rem a triste nova, mãos infantis juntaram-se em comovida prece, 
que nas regiões etéreas da Imortalidade que ora habita, certamente 
lecolheu agradecida, a sua Alma de Incomparável Artista j 


DISSE. 


(Artigo póstumo) 


Sumário “Estado de Goa à chegada dos portugueses-Primeicas 
noticias de Goa: 0 judeu polaco-D. Francisco de Almeida em 
Angediva-Afonso de Albuquerque: prelúdios da conquista de 
Goa-primeiro assalto-Chegada de Idalcão-M Dias ea revolta— 
Segundo assalto -0 cerco da cidade e 0 forte de Banastanm 
( 1497 a 1511 ). 


B jugo muçulmano havia dentro em pouco deixado os 
hindús goanenses em tal conflagração e eram tais os 
desalentos, tam profundo 0 desgosto publico, que com 
viva ansiedade se aguardava 0 momento propício de 

0 sacudir. „ , 

Os mouros pelo preceito do seu Corão, que lhe confere 0 

domínio de toda a terra conquistada, lançavam pesados tributos; 
e os vexames que, na sua cobrança, se praticavam, iam oprimindo 
os pacíficos lavradores, 

Doutro lado, apesar da tolerância religiosa dos agarenos, 
proverbial em tempo da paz, a introdução de hábitos e costumes, 
contrários à primeira moral brahmânica, trazia enervados os 
povos e bastante abalado 0 espírito social. 

Tal era a situação do país quando ao mesmo tempo que 
Sabaio 0 primeiro soberano de Bijapur, declarava a sua indepen¬ 
dência^ corte do Decão, Vasco da Gama, 0 primeiro argo¬ 
nauta que logrou dobrar 0 cabo tormentoso , sulcar os mares do 
oriente e abrir à sua pátria e às nações ocidentais as portas dum 
mundo novo, aportava, com a sua expedição, à terra da índia. 
Desembarcando em Calicut entregara ao Samorim , as cartaa 
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que el-rei de Portugal cuidara dirigir a um príncipe cristão, o 
famoso Preste João das índias , no simples e sincero intuito de 
só alcançar uma pacífica aliança que fizesse derivar para o Oci¬ 
dente o comércio que, pelo Egipto, fazia a prosperidade dos 
Venezianos. 

Desenganada, porém, de obter a realização desse pensamento 
do qual é mui provável se não tivesse passado, se o primeiro 
acolhimento do monarca indiano se não convertesse, pela intriga 
maometana, em desleais hostilidades, determinando então essa 
atitude aguerrida que, para logo, se traduziu na mais encarniçada 
e sanguinolenta luta,—aprestava-se àquela primeira esquadra 
portuguesa a regressar à pátria, afim de dar conta ao venturoso 
rei dos resultados do seu brilhante e glorioso cometimento. 

Nessa conjuntura veio apresentar-se-lhe um judeu polaco 
que, dizendo-se italiano e enviado do Sabaio, ofereceu ao 
capitão-mór a aliança do seu amo. Foi por êle que os portugue¬ 
ses tiveram as primeiras notícias de Gôa; visto que as informa¬ 
ções enviadas a D. João II por Pedro Covilhã,—1.° português que, 
viajando por terra via Rodes, Cairo e Aden, alcançara visitar 
Goa, em 1487, colher esclarecimentos sobre a procedência das 
especiarias que aqui viu e assentar 0 nome deste país na carta 
marítima que 0 guiava,—não consta que chegaram a, Portugal 
antes da expedição de Vasco da Gama. 

Suspeitando-se, porém, que 0 tal judeu fosse um impostor 
ou simples espião , puzeram-no logo a tormentos, sob os quais 
confessou e narrou por miudo que 0 Sabaio aparelhava uma 
flotilha de guerra e cada baía, rio, ou ribeira clêste país tinha 
numerosos batéis armados contra os portugueses. 

Em tal situação pois, Vasco da Gama, apesar de mal aperce¬ 
bido para uma longa viagem, resolveu desaferrar imediatamente e 
atravessar 0 Oceano que 0 separava da costa africana, levando 
consigo 0 judeu que, chegado a Portugal, se fez cristão, com 
0 nome de Gaspar de Gama. 

Depois de algumas expedições, dirigidas a Calicut e Cochim 
com 0 intúito de dar um golpe decisivo sobre 0 poder muçulmano 
na índia, varrendo de vez, destes mares 0 turco c 0 árabe; saiu 
de Portugal D. Francisco de Almeida, cie casa dos Condes de 


UMA PÁGINA DA HISTORIA DE GOA 129 

Abrantes e dos mais intrépidos capitães daqueles tempos; vindo, 
à testa duma armada de vinte e duas velas e de mil quinhentos 
combatentes, e com 0 título de i.° vice-rei da índia, surgiu em 12 
de Setembro de 1505, numa enseada da ilha de Angediva, que 
ainda é uma dependência de Goa entre 0 Concão e 0 Canará. 

Apenas em terra, Almeida tratou de edificar naquela ilha, 
conforme as ordens da corte, a i. B fortaleza lusitana que se levan¬ 
tou no Oriente. Foi, porém, ela de curta duração, sendo em 
breve abandonada e mandada arrasar, provavelmente pela dificul¬ 
dade de guarnecer devidamente com a pouca gente de expedição, 
tão indispensável para os arrojados ataques que Almeida projec- 
tava aos rumes. 

O i.° Vice-rei da índia não pensava, como 0 seu sucessor, 
em domínios territoriais que antevia bem quam difíceis de sus¬ 
tentar e proteger seriam, a tam longa distância da metrópole, e 
para uma nação pequena e de pouquíssimos recursos, como a 
sua. 

Levantando, porisso, mão de Angediva e passando a Cananôr 
onde assumiu 0 título, e depois a Cochim ; só cuidou em bater e 
destruir várias praças, tais como Quiloa, Mombaça e Panane, 
dando em seguida batalhas aos turcos e ao sultão do Egipto 
sobre os quais alcançou grandes vitórias. 

Foi em Angediva e Cochim que Almeida passou a maior 
parte do tempo do seu govêrno, que tendo findado em Dezembro 
de 1508, contudo, recusou entregá-lo ao seu legítimo sucessor. 

Ao princípio, sob 0 pretexto de querer pessoalmente exercer 
a sua terrível vingança sobre os rumes que lhe haviam morto seu 
único filho, D, Lourenço de Almeida, 0 descobridor de Ceilão e 
Sumatia—desforra que realmente tomou num sangrento combate 
dado no golfo de Cambaia, à armada coligada de Mir-Hocen e 
Meliqui-Az; expandindo-se, porém, nessa ocasião, em crueldades 
só desculpáveis a um coração de pai, esmagado pela dor. Mas 
ainda depois, e por mesquinhas sugestões dos fidalgos que 0 
rodeavam e que, tendo já hostilizado, em Ormuz, 0 novo Gover¬ 
nador da índia, cuidavam em escapar assim, a sua natural 
vindicta! 

Afonso de Albuquerque da nobilíssima casa de Vila*Verde,, 
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viera à índia em 1506, na armada de Tristão da Cunha; e assu¬ 
mindo 0 comando d’algumas naus, depois de haver levantado 
uma fortaleza na ilha de Socotorá, e destruído Mascate e Orça- 
fale na Arábia, assediara Ormuz à entrada do golfo pérsico, pra- 
ticando ali tais prodígios de valor e obtendo bem valiosos resulta¬ 
dos que bem podia dizer-se ganha aquela importante cidade, se a 
dissidência, a cupidez e a revolta dos capitães não forçasse a 
levantar 0 cerco e voltar a Cochim. 

Foi então que, abrindo as cartas de el-rei, achou a nomea¬ 
ção do governador da índia que em seguida apresentou a Almei¬ 
da em Cananôr ;—abstendo-se, porém, com a máxima prudência, 
de insistir pela entrega do govêrno, que só obteve em Agôsto de 
1509, com a chegada de D. Fernando Coutinho, que trazia' 
provisões para lha fazer dar. 

Pouco depois, Afonso de Albuquerque, desembaraçando-se, 
por sua coragem e pelo amor dos seus soldados, dos perigos em 
que envolvera um imprudente e temerário ataque que, contra os 
seus conselhos, 0 marechal, seu sobrinho, insistira em dar ao 
paço de Calicut; ficando, porém, ali estendido com a flor dos 
fidalgos que a ambição dos tesouros do Samorim desvairara e 
perdera,-tratou de carregar e despachar as naus para 0 reino 
concertando e armando outras para um novo assalto a Ormuz. 

Ao contrário de Almeida, Albuquerque pensava, não só no 
domínio dos mares da Asia, mas também em adquirir territórios, 
onde pudesse firmar 0 poder de Portugal no Oriente, centralizar 
0 comércio e reparar as forças, para a enorme luta encetada. E 
trazia ainda as suas vistas sobre Ormuz que, até aí de todos os 
pontos que conhecia nesta região, era ornais importante por sua 
posição geográfica e estratégica. 

Para alí se dirigia, pois, quando, nas alturas de Margeu, 
Timoja, corsário gentio, metendo-se numa fusta, veio ao encontro 
das naus portuguesas e preveniu Albuquerque que os rumes à 
espada de Almeida tinham-se refugiado em Goa, onde construíam 
navios semelhantes aos de Portugal, e pretendiam fazerem-se 
fortes para varrerem os portugueses dos mares da índia; e que, 
tendo falecido 0 Sabaio, reinavam dissensões entre seu filho, 
Idalcão, e os senhores do Decão. 
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Tudo isto agourava um feliz golpe de mão sobre a cidade de 
Goa, que Albuquerque, para logo, descobrira importar a verda¬ 
deira chave da índia, 

Convocando, pois, a conselho os capitães das naus, que reco* 
nheceram as vantagens desta nova e importantíssima empreza 
decidiu meter ombros a ela e manobrou logo com direcção à 
nossa barra, Timoja havia dito a verdade. 0 Sabaio morrera, 
efeetivamente e a cidade não vivia satisfeita, com 0 novo capitão. 
Contudo, Albuquerque, não querendo arriscar as naus no rio 
desconhecido dos seus pilotos, mandou Timoja nas suas fustas 
e em seguimento, D. António de Noronha, e outros capitães, em 
suas galés e bateis. 

Entrando 0 Mandovi, a flotilha portuguesa caiu de chofre 
sobre 0 fortim de Pangim, situado no local onde actualmente é 0 
palácio do Govêrno, Os mouros bombardeavam sem nenhum 
fruto; porque os pelouros da sua artilharia, que assentava alto, 
não alcançavam os bateis e as galés. Aproando então a terra, D, 
António fez avançar a sua gente que, entrando na fortaleza papou 
a espada os que a guarneciam. E em seguida como visse fugirem 
os do baluarte da terra, mandou a Timoja que recolhesse os 
despojos e incendiasse as casas da fortaleza. 

Animado com esta primeira vitória, Albuquerque ia mandar 
seu sobrinho, mais reforçado, a rondar a cidade; quando dois 
mouros dos mais considerados, vieram nos seus paraus da parte 
do seu capitão preferindo a vassalagem ao rei de Portugal ao 
tirânico jugo de Idalcão. Antevendo já certa a vitória, garantiu, 
lhes 0 capitão-mór as vidas e fazendas, se a cidade lhe fôsse 
entregue com os rumes c turcos que nela estivessem, E expedidos 
os emissários aprestou todos os batéis e navios pequeninos e neles 
surgiu, no mesmo dia, em frente da cidade. 

0 aparato da frota, aterrou os governadores de Goa que logo 
mandaram pedir seguro para virem ajustar as suas condições, 
Aceitavam-nas todas menos a entrega de estrangeiros refugiados 
não permitida nem por sua lei nem por sua honra. Albuquerque, 
negando 0 seguro com tal ressalva, determinou assalto para a 
manhã seguinte, 

Durante a noute, porém, 0 capitão da cidade fugiu com 
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todos os rumes e turcos; e Timoja veiu comunicá-lo a Albuque- 
que que, não vendo em terra sinal de resistência, entrou com a 
sua gente os portos da cidade, levando na sua frente a bandeira 
real e o lábaro da cruz erguido por um frade de S, Domingos. 

Afonso de Albuquerque, de joelhos, com o fervor religioso 
daqueles tempos, rendia graças a Deus por tamanha conquista 
sem perda duma gota de sangue dum só dos seus soldados 1 
Tomava pois, assento na futura capital de ura novo império, ao 
romper do sol do faustoso dia i] dc Fevereiro de 1510, 

Ocupando, assim, 0 lugar dum príncipe asiático, Albuquer¬ 
que tomará a atitude dum potentado oriental; enviando embai¬ 
xada a Narsinga e acreditando perante sí os enviados de Pérsia, 
d'Ormuz e doutras potências indianas. Era breve conheceu, 
porém, como a sua posição, nem era bem segura, nem bem 
agradável, como havia imaginado. 

O sucessor do Sabaio, Ismaíl-Adilkan, ou Idalcão, apenas 
lhe constou que a capital de Goa caira em poder dos estrangeiros, 
pôs de parte todos os seus projectos, para só tratar de os vir 
expulsar j e nesse intuito, não só assinou pazes cora seus inimigos 
vizinhos, mas até os persuadiu a fazerem causa comum contra os 
europeus. Assim, à testa dum exército de mais de 40.000 ho¬ 
mens, tomou caminho de Goa. 

Albuquerque, sem se deixar intimidar, aparelhava-se para 
0 repelir; mas viu-se assombrado, mesmo em casa por mais 
graves perigos. Não era fácil, era países tão afastados da metrô- 
pole, manter bem a disciplina entre aventureiros tais, como os 
que, de ordinário, formavam as expedições europeias dessa 
época. Oficiais e soldados não se retraíam à crítica dos projectos 
e operações do seu chefe; e daí nascia, mesmo entre portugue¬ 
ses, um partido, mais ou menos numeroso, que entendia ser 
uma louca temeridade pretender, cora.fôrças tão diminutas, e 
sem esperanças de prontos reforços, resistir a um exército como 
0 que vinha assediar a cidade; isto no seio de povos hostis que 
só aguardavam um ensejo favorável para a mina dos europeus. 

Tais receios não eram, de todo 0 ponto, destituídos de 
fundamento. Mas Albuquerque, que, sobretudo, contava com 
a própria intrepidez, recusou solenementc abandonar, sem com» 
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bate, tão grandiosa presa. Então, os sediciosos, que eram perto 
de 900, resolveram não deverem sacrificar tantos bravos aos 
caprichos de ura só, e assentaram depor Albuquerque do govêr- 
no de comando. Üterribil, porém, conhecia os seus chefes * 
Caiu, pois, de surpresa, sobré estes numa reunião secreta, e 
meteu-os a ferros. Todos os mais se submeteram, então, pedindo 
perdão, que, de pronto lhes foi dado. Entretanto, 0 exército de 
Hidalcão, avançava sobre a cidade; e toda a esperança de 
Albuquerque consistia na defesa das imediações da ilha. Mas, 0 
canal que a separava do continente era tão estreito e vadeável era 
alguns pontos, que mal podia oferecer ao inimigo um obstáculo 
insuperável. 

Albuquerque colocou nos lugares mais expostos as suas 
melhores forças acobertadas por muros e trincheirase 0 prín¬ 
cipe sitiante, repelido com as perdas nas suas primeiras tenta¬ 
tivas, quási se desesperou do êxito; decidindo-se, contudo, a um 
último ataque numa noute sombria e pluviosa, como foi a noute 
de 17 de Maio, Dois corpos hindús avançaram por pontos diversos 
e conquanto não conseguissem iludir a vigilância dos portugue¬ 
ses, chegaram, não obstante, a penetrar na ilha. Toda a força 
inimiga passou então 0 canal e encetou as operações contra a 
cidade. 

O governador continuou a defender-se com a firmeza que 0 
caracterizava ; mas vendo 0 inimigo ajudado por constantes refor¬ 
ços e favorecido mesmo pela má vontade com que os oficiais 
portugueses pelejavam murmurando, foi obrigado a recolher-se 
àcidadela, para daí, mais facilmente, alcançaras suas naus. 
Idalcão, já senhor da cidade, atacou a cidadela; e tratou de 
lhe cortar as comunicações e deitar fogo aos navios. 

Assaz pouco para resistir a tal sistema de ataque, Albuquer¬ 
que viu-se constrangido a evacuar a cidadela—operação já difícil 
que, todavia, se executou com vigor e êxito; conseguindo-se 
embarcar todos os canhões, petrechos e provisões, e era seguida 
toda a tropa, no profundo silêncio de uma noute escura e 
funesta. 

Forçado, assim, a reganhar 0 mar, não se deixou, desani¬ 
mar ; e só cuidou em alguma acção brilhante que salvasse, 
18 
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a um tempo, a honra das suas armas e a moral dos seus soldados, 

O inimigo estabelecera em Pangim, uma trincheira, donde 
expedia bateis armados dhnquictar os portugueses, Dirigindo-se 
pois, para ali, desembarcou ao alvorecer, sem se deixar pressen¬ 
tir, e caiu sobre os hindús com tal bulha de trombetas e tambores, 
que eles fugiram aterrados, abandonando muitos canhões e 
imensos mantimentos. 

Alguns dias depois, informado de que Idaícão preparava 
uma flotüha para o atacar, Albuquerque enviou-lhe, ao encontro 
alguns dos seus navios, sob o comando de D. António de Noro¬ 
nha. Idalcão veiu por si, à testa de 30 proas bem armadas; 
mas foi forçado a salvar-se em terra e propor a paz, sem que 
obtivesse as honras da resposta, 

Êste sucesso abaixou muito 0 orgulho do inimigo, e encheu 
de coragem os portugueses, que se conservaram fundeados no 
Mandovi (entre Ríbandar e Pangim) enquanto a barra não 
abrisse, para poderem sair. 

Os fidalgos e capitães das naus não tinham bons olhos em 
Albuquerque, A fome, a sede e os rigores do inverno haviam 
abalado os ânimos; e as murmurações recrudesciam desassombra¬ 
das. Um triste facto veiu ainda excitá-los. 

Algumas prisioneiras mouras, recolhidas nas naus, aí se con¬ 
servaram ocultas por algum tempo, O governador sabendo do 
caso, encolerizou-se excessivaraente, e mandou fechá-las 11a popa 
da sua náu 0 que fez crescer mais a indignação, chegando até a 
•desvirtuar-se as suas intenções! 

Alguns marítimos peões que tinham casado, reclamaram 
suas mulheres, alegando pertencerem-lhes legitimamente ; e 0 
governador entregou-lh’as, não sem exigir que ad cmtelam , se 
tornassem a casar alí diante dêle! E constando—lhes que, de 
noute, entravam na pôpa da náu alguns desconhecidos, redobrou 
de vigilância e ameaçou de severa punição quem ouzassem 
transgredir. 

Os mais prudentes desistiram logo das entrevistas nocturnas. 

_ Houve > porém, um, bem moço e audaz, Rui Dias, que 
jnsistiu na aventura, continuando a penetrar, alta noute, a pró¬ 
pria náu capitânea. 
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Uma noute, sendo Rui Dias reconhecido, mandou 0 gover¬ 
nador tirar devassa contra êle e averiguada a verdade do facto, 
mandou-o enforcar imediatamente, observando da sua náu como 
a sentença era cumprida. Rui Dias estava a jogar as tavolas na 
tolda da Flor de Rosa quando foi preso, garrotado e guindado a 
uma verga, da qual 0 seu corpo pendia, balouçando ao vento, 
todo aquele dia! 

Éste triste facto exacerbou a tal ponto alguns capitães e ofi- 
ciaes que, ao grito sedicioso saído de várias naus uma funesta re¬ 
volta se teria desenvolvido em momentos, se Albuquerque, 0 ter- 
nbil , saltando ao seu batel e atracando à Flor de Rosa, não arvo¬ 
rasse bandeira na quadra, prendendo e pondo a ferros os revoltosos; 
seguindo-se, assim, a uma cena trágica e ruidosa 0 silêncio ab¬ 
soluto da mais rigorosa disciplina. 

Passada assim, a invernia e apenas aberta a barra, Albuquer¬ 
que saiu com a sua frota para Cananor, afim de ali se preparar 
para um novo assalto a Goa, tanto que a estação lho permitisse. 
Esta segunda tentativa foi um dos, lances que os seus capitães, 
movidos de inveja e de odio surdo que os dominava; mais lhe 
regatearam. 

Em tal conjuntura, porém, chegou-lhe um reforço como 
providencial. 

Diogo Mendes de Vasconcelos, que vinha do reino com qua¬ 
tro navios e 300 homens e com destino a Malaca, concordou 
com Albuquerque em ajudá-lo no feito de Goa. 

Cootava-se desta vez, com um resultado mais feliz, por haver 
recomeçado a guerra do Narsinga com 0 Idalcão, cujas tropas 
eram para ali desviadas. Contudo, não deixava de ser ainda bas¬ 
tante ousada a empreza de assaltar, com 1.500 europeus e 300 
indígenas, uma cidade guarnecida por perto de 10.000 homens, 
cercado da muros e fortificações e defendida por uma estacada 
que abrigava os barcos inimigos. Nada disto porém, empecia 
Albuquerque, que, apezar de tudo, resolveu dar 0 seu segundo 

assalto a Goa. . 

Por noute de 24 de Novembro e apenas entrada a barra 
mandou, com a maré, os seus navios de remo a surgir em frente 
da cidade, simulando um ataque por esse lado. Mas, antes do 
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romper da alva, as trombetas portuguesas começaram a soar por 
diversos pontos, desnorteando a gente da cidade, Em seguida, 
um troço dos portugueses entrou, rápido e violento, pela porta da 
ribeira, onde um combate vigoroso obrigou 0 inimigo a íugir, 
levando já ferido 0 seu general. 

Entrada a cidade, aí os mouros caíram impetuosos sobre es¬ 
ses poucos bravos da t. a arremetida, que vendo D. Jerónimo de 
Lima seu capitão cair mortalmente ferido neste lance, já se consi¬ 
deravam irremisslvelmente perdidos, se não fossem, de perto, se¬ 
guidos pelos terços de Diogo Mendes e João de Lacerda e pela 
reserva de Albuquerque, 

Os mouros continuaram a lutar nas ruas, nas casas'e princi¬ 
palmente no palácio de Idalcão; e batidos em todos esses pontos 
concentraram-se afinal na próxima colina onde foi ainda necessá¬ 
rio um combate de seis horas para se alcançar a vitória. 

Terminada a luta, Lacerda com uma frechada na cara, sobre 
0 cavalo dum mouro morto, e “ linto 0 corpo no proprio sangue 
e as armas no de inimigo'', era saudado por Albuquerque com 
entusiasmo, 

Momentos depois, um grumete, em outro cavalo inimigo, 
vinha anunciar enfim a tomada da cidade;—c Albuquerque res- 
pondia-lhe: a Bem te entendo, a cavalo vens, que queres ser cavaleiro. 
Que queres scrf Cavaleiro da terra ou de mar$ Eu me vou traz 
tua palavra .” 

Assim, foi em 25 de Novembro de 1510 que Goa entrou, 
pela 2.‘ vez, no domínio português; e como fosse aquele dia 
dedicado a Santa Catarina, foi a mártir d’AIexandria escolhida 
por padroeira da cidade, erigindo-se-lhe uma capela, onde hoje ó 
a Patriarcal, construindo-se, mais tarde, uma outra que ainda 
resiste, no local dessa memorável porta da ribeira , e onde a cida¬ 
de entrou a solenizar, desde essa época, a festa da padroeira. 

Novamente de posse da grande cidade, e depois de haver 
j posto todos os seus cuidados em separá-la e fortificá-la, regular 

a sua administração interna, e convertê-la numa estação perma¬ 
nente e segura para a sua nação; garantindo-se da aliança, sempre 
jj precária, dos príncipes indígenas, Albuquerque voltara os seus 

j: pensamentos para Ormuz, onde deixara mal acabado um tratado 

i ! . 

j; ■ 
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c uma fortaleza; e bem assim para Malaca, considerada então 
como a chave do comércio das ilhas e regiões mais remotas da 
Asia e da Oceânia; e onde, mediante não menores prodigios de 
intrepidez e energia, conseguira também tomar a cidade, construir 
uma fortaleza, organizar um governo e abrir negociações com as 
embaixadas de Sião, Java e Sumatra, 

Enquanto, porém, se achava ocupado nisso e a tal distância 
deste país, Idalcão havia reunido as suas forças e ainda outra vez 
f à testa dum numeroso exercito, conseguira penetrar na ilha de 

Goa e lançar novo cerco à cidade. Nesta ocasião, construiu 
ele 0 famoso forte de Banastarim qae tão de perto afrontava a 
capital, defendida pelos portugueses com 0 máximo esforço mas 
prestes a render-se, 

Felizmente, Albuquerque chegou ainda a tempo, com novas 
forças recemchegadas do reino; e acampando no subúrbio de 
Corlim forçou 0 inimigo a levantar 0 cerco, Tentando, depois 
fazer evacuar 0 forte, só 0 conseguiu à custa de não poucas inves¬ 
tidas infrutíferas, que contudo não lograram afrouxar-Ihe 0 ânimo 
até estabelecer, por esta vez, definitivamente, a supremacia por¬ 
tuguesa na ilha de Tissuary (1511)* 

O forte de Banastarim, hoje derrocado, passando ao poder de 
Afonso de Albuquerque, recebeu 0 nome de 8 . Tiago e nele foi 
encontrado 0 enorme canhão mourisco que, actualmente, orna¬ 
menta 0 campal ou passeio público, da nova cidade, bocejando de 
caduco, para a barra do infeliz Timoja ! 


■ék 

Julio Gonçalves 
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